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E l r i e s g o d e l d e p o r t e F R A U D E A l 

M I L I O N E S 

Uno de los 
encartados, 
Presidente de 
la Comisión de 
C o m e r é i o 
Exterior de la 
C á m a r a de 
Comereio de 
B a r c e l o n a 
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T E S O R O P U B L I C O D E 5 0 0 

Sí es verdad que no hay deporte sin riesgo, no lo es menos que 
el automovilismo es uno de ios que arroja mayor Indice de acci­
dentes. Ej penúlt imo tuvo lugar durante la celebración de las 
500 millas de Texas. Dos bólidos se salieron de la pista y uno d é 
tos pilotos resultó con quemaduras graves. Con todo, las cosas 
pudieron resultar peor. E l accidente se produjo cuando uno de ios 
automóviles derrapó y fue a chocar contra un muro. — (Telefoto 

E F E - U P i ) 

O R E N S E 

El artefacto 
aplicado al doctor 
Cabaleiro era más 
perfecto que el 
que mato a 
Bulto y Viola 
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Muerto en Caraknchel un preso de 18 años 
RECIBIO UNA PUÑALADA EN E L 
CORAZON M I E N T R A S DORMIA 
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A CONCURSO - SUBASTA 

L a c o n s t r u c c i ó n de c e n t r o s 

de E G B de 16 u n i d a d e s e n 

L a P i r i n g a l l a y P a r a d a y 

m m m % millones m pesetas 
PAGINA 6 

MADRID 
L o s m u n i c i p i o s c a p i t a l e s de 

p r o v i n c i a o de m á s de 

2 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s f i j a r á n 

l o s i m p u e s t o s s o b r e s o l a r e s 

Y sobre el incremenio del valor de los terrenos 
PAGINA 19 

AYER, LA HUELGA DE CATEDRATICOS DE 
INSTITUTO AFECTO A 40 PROVINCIAS 

PAGINA 12 

El Gobierno francés, acusado 
en el Parlamento de ser 
«la Cuba de Occidente» 

L a p o l í t i c a e x t e r i o r , c r i t i c a d a 

• p o r t o d o s l o s p a r t i d o s 
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S E M I l l A S PARA PRADOS 

Cert i f icadas 
Calidad 
G a r a n t í a , en 

0 G 1 1 E R 1 A C E N T R A 
e n t a c a l l e d e l a R e i n a 

C o m p a t r i o t a s s o l i d a r i o s 

Varios chilenos refugiados en Holanda se refugiaron en esa iglesia de Amsterdam, para expresar 
su solidaridad con un grupo de compatriotas que mantuvo en Chile una huelga de hambre co­

mo protesta de la. desaparición de compañeros y familiares. - ( F O T O F I E L • ANEFO) 

MAQUINAS Di ESCRIBIR, CALCULAR Y REPROGRAFIA 

h i s p a n a • l ive t t i 

concesionario: G E R A R D O RODRÍGUEZ: 
A r m a ñ á , 8 • T e l é f o n o 2143 46 • LUGO 
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C 1 N HO, P A Z GRAN TEATRO CINE KÜBSAL H O Y 

I M P R E S I O N A N T E E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5,30 - 8 - 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

G A D A H O R A . C A D A D I A -
E S T A U S T E D M A S C E R C A 

D E L P I N ^ E L M U N D O 

LA PROFECIA 
( T H E O M E N ) 

con 
G R E G O R Y P E C K 
L E E R E M I C K 
¿Se acuerda? Usted ya fue 
advertido... j L a profecía va 

a cumplirse! 

m 

m 

11,45 

12,00 
12,01 

14,00 
14,30 
15,10 

15,50 

17,50 
19,00 
19,45 

20,20 
20,45 
22,00 
22,20 

24,00 

F B I M E K A C A D E N A 
Carta de ajuste. "Jack-
son 5' 
Apertura y presentación. 
E l recreo. Programa infan­
til. 
Brújula. 
Noticias. Primera edición. 
Mazm^er-Z. " E l monstruo 
mecánico de los cinco la­
gos" 
Primera sesión. "Nunca 
eres demasiado j o v e n " 
1955. 
Torneo. 
E l Circo de Tv, E . 
Nuestras islas. "Fuerte-
ventura". 
Yo canto. 
Informe semanal. 
Noticias. Segunda edición. 
Sábado cine... " E l flau­
tista 1972. 
Mundiales de Fútbol. Ita­
lia Argentina. 

T E l E l l l G O 
i r Televisores en color y 

blanco y negro 
* L A V A D O R A S 
* L A V A P L A T O S A E G 

* Radio-Transistores 
* A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
* Electro bombas S A G i T 
* Calderas, radiadores y todo 

material para instalación 
de calefacción. 

* ¿ e p v r a d v r e s de agua. 

T E l E l l l G O 
Bolaño Rivadeneira, 14 

S E G U N D A C A D E N A 
18,00 Carta de ajuste. "Zaraue-

la: L a Generala". 
18.30 Presentación y avances. 
18.31 Mundo deporte. 
20,00 L a clave. 

5r /, tf)ú&y 3tfñin¿á 
MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 • I U G O 

H O Y , 5,45 8 y 10,30 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

W A R R E N G A T E S 
I S E L A V E G A , en 

D R U M 
con K E N N O R T O N 
J O H N C O L I C O S 

L a opresión, la crueldad, eran 
armas que utilizaban los 
blancos para esclavizar a los 

mandingos 

H O Y , 5,46 8 y 10,30 
L a m á s divertida y alocada 

películe de 
Louis de Punes 

COI) 
Claude Gcnsanc 
Genevieve G r a d 
Jean Lefebvre 

EL GENDARME 
SE CASA 

P a n o r á m i c a Eastmancolor 
Todos los públicos 

M U E B L E S M E T A L I C O S 
P A R A O F I C I N A 

F R A N C I S C O O R D O f i E Z 
U A S D E w E S T A N T E R I A S 
M I D A L E S ^ M E T A L I C A S 
MAOÜINAS DE E S C R I B I R P O R T A T I L E S 

• L U G O 

E X P O S I C I O N Y V E N T A : 
Juan Montes, 7 — T E L E F O N O 212311 

T V E . ; L u programación de hoy 

"Nunca eres demasiado joven" en "Primera 
Ses¡ón,, y " F l flautista" en "Sábado, cine" 

A LAS DOCE DE LA NOCHE, ENCUENTRO DE 
FUTBOL ENTRE ITALIA Y ARGENTINA 

M A D R I D . — ( M V L T 1 P R E S S ) . — 
«Maz inge r -Z» se e n f r e n t a r á hoy a l 
« M o n s t r u o m e c á n i c o de los Cinco 
Lagos» en una lucha a muerte. Pe­
ro, ¿ q u é se esconde de t r á s de esta 
leyenda?. L o s planes de doctor I n ­
fierno, planes de des t rucc ión del 
instituto de investigaciones parecen 
coincidir con esta revi ta l ización de 
l a vieja leyenda, K o j i Kabuto or­
dena a Mazinger-Z que se dispon­
ga a luchar, mientras que su pla­
neador pasa a ser e l verdadero ce­
rebro del robot, que obedece rá cie­
gamente sus instrucciones. Savaka. 
dirigiendo a Afrodi ta , colabora en 
l a medida de sus fuerzas. 

• « N U N C A E R E S D E M A ­
S I A D O J O V E N » 

« N u n c a eres demasiado j o v e n » 
es l a pel ícula que se p r o y e c t a r á 
esta tarde en « P r i m e r a sesión». 
Norteamericana, dirigida en 19Í$ 
por Borman Taurog es tá interpre­
tada por Dean Mar t i n , D iana L y n n 
y Raymond Bur r . Wilbur un apren­
diz de peluquero, es utilizado por 
un gángs te r para sacar de un ho­
tel un valioso diamante que acaba 
de robar. E l barbero fio sabe la 
«mercanc ía» que l leva encima y 
cuando e l ladrón intenta recuperar­
la , Wilbur emprende e l viaje a su 
pueblo. A l no alcanzarle e l dinero, 
se disfraza de n i ñ o para pagar so­
lamente medio billete; durante el 
viaje. Nancy, una maesfrai se com­
padece del p e q u e ñ o y se le l leva a l 
colegio donde trabaja: un colegio 
para señori tas . 

• F Ü É R T E V E N T U R A 

E n e l espacio « N u e s t r a s islas» si­
gue e l equipo de submarinistas di* 
rígido por Eduardo A d m e t l l á en e l 
a rch ip ié lago canario. E l escenario 
es e l mar azul y l a t ierra volcánica 
de Fuerteventura, situada entre 
G r a n Canar ia y Lanzarote . y se-

EXCURSION 
(F in de semana) 

a 

PORTUGAL 
Visitando: Vinna do Gástelo. 
Povoa de Varzín y O porto. 

17 y 18 de Junio. Hotel 

Reserve su plaza: 

Viajes Amado, S. A. 
( G . A. T . 43} 

Ayuirre, 2 - Telf. 21-17-30 

H E R N I A D O 
E l aparato "ODRAP" es suave, cómodo, ligero, sin flejes metál icos 
y lavable. Se puede dormir con él y bañarse. A medida bajo pre* 
cripción facultativa. Consulte a su médico. Ministerio de Sanidad, 

Visado Comisión Contra! 20-345. "ODRAP" 
Travesera de Gracia, 10 (Barcelona-21} 

V I S I T A E N L U G O . — L a casa "ODRAP" atenderá a los herniados 
el próximo día 17 de Junio (sábado); en el consultorio méd ico de la 

Avda. de L a Corona, número /6-28-2.e piso de L U G O 
Horario de visita de 10 a 1 

gunda en extens ión de las l lama­
das Islas Afortunadas. L a ciudad 
de mayor poblac ión de l a is la es 
Puerto de Cabras, situada en le 
costa Este. Bajo las aguas se descu­
bre e l coral negro, abundantes mo­
renas y bandas de jureles. Y en l a 
tierra numerosos volcanes inact i­
vos, que alcanzan su mayor altitud 
en l a Pen ínsu la de Jandia y prn-
fundas huellas de acciones guerre­
ras y colonizadoras. 

• «EL F L A U T I S T A » 

E n «Sábado e tne» se. p r o y e c t a r á 
l a pel ícula inglesa « E l f laut i s ta» 
dirigida por Jacques Demy en 1972 
e interpretada \ o r Donovan. D ó ­
nale! Pleasece y Diana Dors. U n 
flautista misteriosamente aparecido 
sobre l a tierra se encuentra con 
una c o m p a ñ í a de comediantes. Con 
sus nuevos amigos atraviesan l a 
Alemania de 1934 azotada por l a 
peste, e l joven flautista llega a l a 
ciudad de Hamel in donde van a 
celebrarse las bodas de F ranz , hijo 
del ba rón y de L i s a h i ja del bur­
gomaestre. F r a n z y su padre espe­
ran, sobre todo, l a dote de L i s a , 
mientras és ta se siente m á s a t r a í d a 
por el pintor Gabin que por su fu­
turo marido. En fe rma la v íspera 
de ta ceremonia es despertada J e 
su letargo por l a m ú s i c a del f lau­
tista. A l día siguiente aparecen las 
ratas anunciadoras de l a peste y 
provocan e l pán i co entre los inv i ­
tados. E l flautista pide m i l florines 
por ahuyentarlas pero las autoría 
dades se niegan luego a pagarle. 

• E N C U E N T R O I T A L I A • 
- A R G E N T I N A 

A las doce de l a noche y en di­
recto desde e l estadio del R i v e r 
P í a t e de Buenos A i r e s retransmi­
sión del encuentro de los Mundia­
les entre I ta l ia y Argentina. 

* «LOS S U B N O R M A L E S » 
E N « L A C L A V E » 

E l tema que se d e b a t i r á hoy en 
el espacio « L a Clave» es e l de «Los 
subnormales» . E l espacio inc lu i rá 
ta p royecc ión de l a pel ícula «Los 
angeles sin para í so» , dirigida en 
1962 por John Cassavetes e inter­
pretada por B u r t Lancaster y Judy 
Gardland. E l doctor C l a r k , direc­
tor de una escuela de a d a p t a c i ó n 
para n iños subnormales, trata de 
implantar nuevos m é t o d o s y cam­
biar e l ambiente del establecimien­
to; son m é t o d o s personales, de apa­
riencia drás t ica y dura, pero que 
cree son los que a l margen de sen­
timentalismos permiten concebir a l ­
guna esperanza de r e c u p e r a c i ó n . 
U n a nueva empleada, Jean H a n -
sen, llega a l a escuela con l a es­
peranza de establecer un sistema 
educativo que d é resultados gene­
rales satisfactorios. Pero hay un 
n i ñ o de doce a ñ o s que es un ver­
dadero problema por su c a r á c t e r 
rebelde y a l que se dedica espe­
cialmente. 

E n e l coloquio sobre este tema 
i n t e r v e n d r á : Alfredo F ie r ro B a r -
dajl, director de Publicaciones de 
la Fede rac ión E s p a ñ o l a de Asoc ia ­
ciones Protectoras de Subnormales; 
José Ignacio Egu ía , presidente del 
Servicio Internacional de Informa­
ción sobre Subnormales; Víctor 
Pastor, padre de un n i ñ o subnor­
m a l ; Olof Magne, de l a Asoc ia ­
ción Internacional de E d u c a c i ó n 
Especial y Jorge Jordana de Pozas 
Fuentes, presidente de l a Federa­
ción Españo la de Asociaciones Pro­
tectoras de Subnormales. 

¡ A H O R A 

D E P O R T E S 

R E B A J A L O S P R E C I O S ! 

TIENDAS DE C A M P A Ñ A 

MUEBLES DE 
J A R D I N y T E R R A Z A 

TODOS LOS ARTICULOS PARA 
C A M P O y P L A Y A con el 

25% de d e s c u e n t o 
D E P O R T E S 

Quíroga Ballesteros, 11 • L U G O I 

"IAN", INDUSTRIAS A L I M E N T I C I A S DE N A V A R R A , SOCIEDAD 
C O O P E R A T I V A I N D U S T R I A L , del grupo C A J A L A B O R A L POPU­
L A R de Mondragón, con tres años de promoción normalizada y 
amplio catálogo de producción en las áreas de: 

"CONSERVAS VEGETALES CLASICAS, 
PLATOS PREPARADOS y 
CONFITURAS" 

Inicia la creación de so organización distributiva nacional y desea 
colaboraciones de: 

AGENTES COMERCIALES 
para la venta provincia) y locacional, con disposición de centros 
receptores y de distribución o simples comisionistas. 

L a Empresa ayudará a la introducción con prestación y apoyo de 
personal, estudios y publicidad. ' 

Los interesados deben remitir con urgencia su solicitud, referencias 
y l íneas de fuerza a la entidad que realiza la se lección: 

CAJA LABORAL POPULAR 
DIVISION EMPRESARIAL 

Avda. Bayona, 24 

P A M P L O N A 

C L U B F L U V I A L 
Por tener que realizar obras en ta Piscina CHmatizada, {a 

Junta Directiva ha decidido cerrarla durante • ! tiempo necesario 
para la realización de las mismas. 

Se recuerda a los s eñores Socios la Ineludible obligación de 
proceder a los sellados de los carnets para tener acceso i fes 
distintas Instalaciones del Club. 

Lugo, 10 de Junio de 1978 
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S O B R E L A 
M A R C H A 
BAÑADORES 

Seguro que usted está es­
perando las vacaciones, y po­
co « poco i rá adquiriendo y 
reuniendo las prendas y uten­
silios que va a utilizar. ¿Ya 
tiene el b a ñ a d o r ? ¿O usted 
prefiere el bikini? Qu izá las 
dos cosas. B ien , e l caso es 
que a éstas prendas de b a ñ o 
vamos a referirnos. L o peor 
es que el tiempo no anima 
demasiado, n i a enfundarse el 
bañador n i tan siquiera a 
comprarlo. 

— E s un desastre —me 
cuenta doña E m i l i a Insua, 
propietaria de un comercio de 
corsetería sito en l a calle de la 
Reina—, porque las ventas de 
estas prendas son muy redu­
cidas. Y a e l pasado a ñ o nos 
pasó igual. 

—Bueno, e l verano todavía 
puede llegar a tiempo... 

— Y a , pero los b a ñ a d o r e s si 
la gente no los compra en 
mayo o en junio, ya no los 
adquiere. 

—Alguno ya se h a b r á ven­
dido, ¿no? 

—Sí, alguno sí. L a s prime­
ras compradoras son las chi­
cas jóvenes. Y digo las chicas, 
porque aunque t a m b i é n los 
chicos compran, es en una 
proporción mucho m e n o r . 
Después a ú l t ima hora suelen 
comprar las m a m á s y las se­
ñoras ya maduritas. 

— H á b l e m e de l a moda en 
cuanto a bañado re s y a b ik i ­
nis... Por ejemplo, ¿hay no­
vedades en cuanto a los últi­
mos? 

— L a novedad es que cada 
vez vienen con menos tela. 

— ¿ E s t á perdiendo e l b iki ­
ni terreno ante e l b a ñ a d o r ? 
Vamos, si retrocedemos un po­
co a l pasado... 

— Y o no diría tanto. L a co­
sa está bastante equilibrada, y 
ocurre también que una per­
sona no se conforma con un 
solo bañador . Muchas tienen 
el bañador y el bikini . Ahora , 
eso si, parece que la moda se 
tnclina un poco hacia e l ba­
ñador. 

—Que será m á s caro porque 
''ene m á s tela... 

—¿Tela? Sí, tiene m á s , pe­
ro eso no influye. M á s caro, 
en algunos casos sí. U n buen 
bañador cuesta de dos m i l a 
tres m i l pesetas, aunque lo 
T™nal es que v a ^ a L 2 0 0 6 
' WO lo mismo que un b ik i ­
ni-Depende de la calidad de 
cáela prenda. 

— E n cuanto a colores, 
^cuaies imperan? 

^~Los tonos malva, muy lu­
minosos. 

— ¿ G o z a n de m á s preferen-

dos? lÍSOS qUe los estamPa' 
—iVo, mejor acep tac ión tie­

nen los estampados. -
¿Se importan muchos ba­

badores? 

—Bastantes, sobre iodo los 
l a m p a d o s . L a procedencia 
Jl fu n o y o r í a es italiana. N o 
a j a n t e hay muchos que se 
confeccionan en España . 

~ - E n cuanto r l hombre, 
(.como han evolucionado los 
mstos ias preferencias? 
neZ t .hombre' P0r regla ge-
f i l f ' Slgue Prefiriendo los ba-
m r t i í ? P ^ o n c i t o nor-
P J T / Í R Ó ' 0 de Lugo, poique 
I n r eXC- ahundan los baña-

, d o L } ? ! " 1 " ™ ' la c v s t a del 
|. ores-bikim en los caballeros. 

L O P E Z C A S T R O 

"Campaña contra 
el Hambre en el 

Ahora, en l a P laza de 
s ó l o f a l t a u n r e 

anto Domingd, 
oj 

C O N T I N U A N las obras de re-
modelación de la Plaza de San­
to Domingo. Y continúan a rit­
mo acelerado. Por otra parte los 
trabajos son de auténtica artesa­
nía. Quizá por eso, porque artesa­
nos de verdad escasean, tampo­
co son muchos los obreros que in­
tervienen en el quehacer laboral. 

^ Esperemos, no obstante que para 
el próximo mes esté todo resuel­
to. Como pueden observar, ahí 
van dos bancos de granito para 
descanso y solaz de los peatones. 
Claro que ahí sólo puede inhi-
larse monóxido de carbono, pero 
en fin, como diría el otro, «algo 
es a lgo . . .» 

E n cuanto la obra concluya la 
plaza presentará, sin duda algu­
na, un más bello aspecto. Entre 
otras cosas porque el centro de 
esa pequeña plazoleta Irá cubierta 
de una piedra negra muy orna­

mental y lo que podíamos deno­
minar «mango de la sartén», to­
do esto del primer plano del gra­
bado de Vega y un poco más, 
se convertirá en zona verde. 

U n a vez resuelta esta remode­
lación —y si se adecentan las fa­
chadas de algunos edificios tanto 
mejor (léase antigua Jefatura Pro­
vincial del Movimiento, por ejem­
plo)—, lo que era preciso es que 
el Ayuntamiento o bien una casa 
comercial, inhibiéndola del pago 
de impuestos por publicidad du­
rante cierto tiempo, instalara en 
la Plaza de Santo Domingo un 
reloj. U n reloj, ahí, es necesario. 
Sobre todo siendo este punto el 
lugar de concentración —entrada 
y salida— de los autobuses ur­
banos, al menos mientras que si­
gan rodando. 

Cuando la Caja de Ahorros de 
L a Coruña-Lugo co locó el cari­

llón en su edificio de esta pla­
za, desde estas mismas columnas 
se solicitó el reloj por parte de un 
compañero y entonces el señor F i -
gueroa Mosteiro, presidente de la 
Institución en Lugo, salió al pa­
so diciendo que sí, que en eso 
estaba la Caja y que iban a colo­
car el reloj. De esto han pasado 
cuatro años . . . 

Pues bien, la Caja —ahora de 
Galicia—, el Ayuntamiento — a 
la empresa de autobuses ya no 
nos atrevemos a pedirle nada por­
que el homo no está para bo­
llos—, o esa casa comercial a que 
antes nos referíamos, quien sea. 

L A Comisión Diocesana de la 
Campaña contra el Hambre, nos 
envía, con atento saluda, un ba­
lance definitivo de la X I X Cam­
paña contra el Hambre, desarro­
llada en todo el ámbito nacional 
en el período comprendido entre 
los años 1977-78. E n el mismo, 
antes de dar paso a la pormenori-
zación, quiere expresar su agra­
decimiento a cuantos organismos 
han contribuido con su esfuerzo 
a la realización de la campaña; 
agradecimiento que t a m b i é n 
abarca a cuantos directa o indi­
rectamente han contribuido en la 
misma, y de modo muy especial 
a todo el pueblo de Lugo y su 
provincia, que una vez más ha 
dado muestras de su solidaridad y 
amor al prójimo con su valiosa 
aportación. 

L a recaudación total de la 
C a m p a ñ a ha ascendido a 
346.483.780,80 pesetas, con un 
incremento con respecto a la an­
terior, de 19.618.151,18 pesetas. 
Este incremento, como es natu­
ral, se ha hecho sentir de forma 
más acusada en aquellas pobla­
ciones que poseen una r e i \ a per 
cápita mayor, tal es el caso do 
Madrid, San Sebastián, Barcelo­
na, etc. Como dato curioso, po­
dríamos añadir que la recauda­
ción mayor por habitante se ha 
registrado en Menorca-Mahón, 
con 26,79 pesetas, figurando L u ­
go entre las de un índice más 
bajo, 2,84, y con una recauda­
ción inferior a la de la pása la 
campaña de 158.208 pesetas. A ú n 
así, y dado las circunstancias eco­
nómicamente difíciles por las que 
atraviesa Galicia, y en especial 
Lugo, la Campaña ha rebasado 
favorablemente los cálculos previ­
sibles. Debemos felicitamos, pues, 
por el hecho de que Lugo, una 
vez más, se ha hecho eco de tan 
grave problema y ha contribuido 
más que en la medida de sus po­
sibilidades en tarea tan noble. 

el caso es que la Plaza de Santo 
Domingo cuente con un reloj lo 
mismo que la de España. Por 
cierto que, según referencias, una 
entidad bancaria piensa instalar 
uno en la Plaza de Alicante. ¿Por 
qué no animarse y colocar dos, 
uno allí y otro aquí? 

• 'Tratemos de crear una gran familia 
entre todos los asociados al Club, de 
ahi nuestras cenas de los sábados". 
(Dr. Castro Vázquez) 

« En torno al " I Seminario de estudio 
sobre la atención al deficiente 
mental en Galicia" 

E N repetidas ocasiones, las dis­
tintas entidades, asociaciones y 
centros dedicados a la atención 
del deficiente mental en Galicia, 
habían manifestado la necesidad 
de celebrar una jornada de es­
tudio sobre esta problemática en 
nuestra región, con vistas a ela­
borar una directriz de cara a una 
planificación seria, objetiva, de ¡a 
atención al deficiente mental. Los 
Gabinetes del S E R E M de las pro­
vincias gallegas, haciéndose eco 
de esta inquietud, han programa­
do la celebración de Tin «Semina­
rio de estudio sobre la atenc ión 
al deficiente mental en Galicia». 

— ¿ D ó n d e se celebrará? 
L a pregunta se la hacemos a 

Cándido Rodríguez Caneiro, di­
rector provincial del S E R E M en 
Lugo. 

— E n Pontevedra, en la «Ciu­
dad Infantil Príncipe Felipe» de 
la Diputación, los días 28 y 29 
de este mes. 

—¿Finalidad? 
—Tiene por objeto este «I Se­

minario» el de reunir a las per­
sonas de nuestra región implica­
das en la problemática de la de­
ficiencia mental, para unificar 
criterios y. realizar un estudio so­
bre la situación actual de los de­
ficientes mentales en Galicia. 
Con ello se pretende lograr unas 
directrices válidas para la plani­
ficación de la atención. 

—¿Quiénes participan? 
— E l Seminario está abierto en 

cuanto a participación a todas las 
asociaciones, centros, profesiona­
les, etc., relacionados con la aten­
ción al deficiente mental, asu­
miendo el S E R E M el papel de 
coordinador. 

— ¿ Q u é contenido tendrá este 
Seminario? 

—Comprende cuatro ponencias 
y tres «mesas redondas» de estu­
dio. 

(Pasa a la página siguiente) 

E L Club de Cainpo y Tiro, ini­
ció, hace unas semanas, sus 
'cenas de los sábados" . Son unas 
reuniones muy agradables, muy 

i s impát i cas , muy familieirRs. He­
mos asistido a alguna y regre-

I samos a Lugo encantados. So­
bre él tema hablamos ayer con 
el doctor Castro Vázquez, presi­
dente del Club. 

—¿Qué os proponéis con estas 
reuniones sabatinas? 

—Tratamos de crear una gran 
familia entre todos los asocia­

dos a l Club, de a h í estas cenas. 
— ¡ Q u é realmente son muy 

económicas ! 
—Sí, no hemos querido buscar 

platos caros y sofisticados que 
sólo h-arían aumentar sensible­
mente el presupuesto. Buscamos 
unos m e n ú s agradables, perc r a ­
zonables en el precio. " L a B a ­
r r a " , que explota tanto ei am­
bigú como el restaurantw, ha 
conseguido este equilibrio. 

—¿Por qué a lgún s á b a d o no 
(Pasa a la página quinta) 

S e a c e r e a e l V E R A N O 
E L E G A N C I A 

L I N E A 

C A L I D A D 

P R I M E R A C O M U N I O N 

i m e o n 
T R A J E S Y 

C O M P L E M E N T O S 
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HOY, SABADO, DIA 10 DE JUNIO DE 1978 

Luna nueva, cuarto creciente el tifa 13. E l Sol sale a las 6,44 y se 
pone a las 21,44 

® teléfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente ... 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " .. . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 400495 
Puesto de primero? auxilios de Mondoñedo " . . . 7$ 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
6. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado n.6 I 221325 
Juzgado n.c 3' 223626 
Casa de Socorro 220628 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

o — a 7 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de ia Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
rervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A/iles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández . 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E .. . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 v 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— tugo- Coruña (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,55 
— Lugo- Vigo—Gijón (Ferrobús) 6,57 

7 46 Irún--Bilbao—Coruña (Exprés) 7,51 
8.5Í6 Madnd Coruña—Ferrol (Exprés) 8,31 

10.23 Orense Ponferrada—Coruña (Ferrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña- Monforte (Ferrobús) 10,30 
10.59 E« Ferrol- Madrid (1* (Ter) 11#pl 
12.31 Barcelona—Coruña (Exprés) 12,36 
14 J 3 Coruña - Monforte—León .Correo) . . . . . . . . . . . 14,41 
15 «1 Coruña—Barcelona (Exprés; 15,16 
15.38 León Monforte —Coruña (Correo) 15,47 
18.25 Coruña Orense—Ponferrada (Ferrobús) . . . 18,34 
18.33 Conforte—Coruña (Ferrobús) 18,45 
18.¿4 Coruña- «rún—Bilbao (Exprés) 18,59 
19.46 Madrin Ferrol (Ter) 19,48 
21 00 Coruña —lerrol—Madrid (Exprés) 21,06 
22.00 Coruña -Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vigo- Giión—Lugo (Ferrobús) 

í l ) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao—Irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADMID 

Diario a las 00,30, 07.45. 15,05. 19,05 y 20,15 
Viernes a las ¿1,50 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, iueves v sábados a las 10,10 
Martes y iueves a las 18.15 

SANTIAGO7 A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
tunes, miércoles, viernes v domingos a las 09,05 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A 
Martes y jueves a las 12,35 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS 
Domingos a las 15,40 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Jueves a las 17,50 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, iueves y sábados a las 18,00 

S A N T I A G O / P A R I S . V«s Bi'bao 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30 

iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

iberia 

iberia 

f l f r í i i j rr ío 
SABADO, 10 d^ Junio de 1 ^ 

SANTI A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Diario a las ,i.30 

SANTI A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 15,05 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30 

SANTI A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 09,00 

Y C O N E X I O N E S CON TODAS L A S C I U D A D E S D E L MUNDO 

Iberia 

iberia 

Iberia 

iberia 

F A R M A C I A 

Hasta las 10,3c de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
d o ñ a Carmen Pérez Carnero, 
Obispo Aguirre, 24; d o ñ a B a l -
bina Labandeira Touceda, Ave­
nida Coruña, 267; doña A m a ­

l ia Mazoy Rodríguez, General 
Franco, 6. 

Desde esa hor-t pres tarán ser­
vicio los de doña Carmen P é ­
rez Carnero y doña Balbina 
Labandeira Touceda. 

N O U C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d ía 8 ai 14 de Junio, 
permanecerá de guardia el Juz ­
gado de Ins trucc ión n ú m e r o 2, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

De S . Moritz, para Moreno 

F e r n á n d e z Francisco, F u s i n , 
n ú m e r o 18. 

De Barcelona, para Boutique 
V a l e n t i n a , Rodríguez M u ñ a s , 
nueve. 

De Barcelona, para J o s é A n ­
tonio F e r n á n d e z Rodríguez , C a -
raijido. Correo Lugo. L 

RELIGIOSA 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Timoteo, Máximo, Asterio, Alejandro, Aureliano y Bardón, 
obs.; Maurino, ab.; Críspulo y Restituto, Zacarías, Getulio, Cereal, 
Amando y Primitivo, Trípodes, Benjamín, Félix y Victoriano, des.; 

Blanco y Diosdado, Arés io y Regato, mrs. 

T V C O L O R 

V I S I T E T E L E L U G O 
B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 1 4 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. "DAR sangre a tiempo es DARLA AHORA". 

OO€>O00OO0(S><D 

4 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Rio gallego. Síntoma de catarro. 2: E n los 

poemas homéricos , sangre de los dioses. Mineral hojoso, de brillo me-
tálico. 3: Practiques cierto deporte. Culebra venenosa, de Venezuela. 
4: Dícese de los ladrones que entran en una tienda y, señalando con 
una mano cualquier cosa, hurtan mienrtas con la otra lo que tienen 
más cerca. 5: Villa de la provincia de Santander. 6: No conceded. 7: 
Familiarmente, nombre de mujer. 8: Condimentaran un manjar. 9: 
Montañas puntiagudas. Cuerdas gruesas. 10: E n el mar. Desaborido! 
11: Consejero de Palafox. Apócope, 

V E R T I C A L E S . — 1 : Preposición. Preposición inseparable. 2: Rey de 
Israel. Río de Méjico. 3: Isla griega del Mar Egeo. Daños leves que 
reciben algunas cosas. 4: Golpes dados con el rejón. 5: Utensilios de 
mesa. 6: Familiarmente, imaginación. 7: Barcos de gran tamaño usados 
en Levante. 8: Portamonedas. 9: Disparos. Masas permanentes de agua. 
10: Aves palmípedas. Cesta de los pescadores. 11: E n sentido* figurado, 
gracia. Ruido acompasado. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Ama. Olé. 2: Loza. Abas. 3: Idaho. Añi lo . 4: 

Aromático. 5: Agítame. 6: Aneja. 7: Adósala. 8: Fresárase. 9: Siero. 
Adoró. 10: Alto.- Alar. 11: Loe. Oso. 

V E R T I C A L E S — 1 All. Sal. 2: Moda. Filo. 3: Azara. Arete, 4: Aho-
gadero. 5: Ominoso. 6: Atesa. 7: Atajara, 8: Animalada. 9: Obice. Aso­
ló. 10: Lata. Eras . 11: Ese . Oro. 

DELEGACION DE 
H A C I E N D A 

R e l a c i ó n de perceptores de can. 
tidades en esta De legac ión 
Hacienda cuyos mandamiento! 
se ponen a l pago : 

S e ñ o r e s don: 
Emil io Gonzá lez Hombreiro. 
Alberto Basan ta Ramos. 
Santiago Voelle Pena. 
María Cast iñe ira Veiga. 
Manuel Cobas Penado. 
Explotaciones A Lucenses .s .* 
Hemér i to Lestao Domínguez . 
J e s ú s López Rodríguez. 
Je sús Ovejero Gonzalo. 
Juan Pérez Vázquez 
Bernardo Piñeirt Plores; 

. Francisco Rivar?. Sanjurjo. 
Concepc ión R . Cabanas. 
Angeles Rodríguez Regueiro. 
Angel S á n c h e z Rodríguez. 
Cosme Vale Infante. 
José Vázquez Díaz. 
J u a n Vázquez M a n ñ o y 
Dositeo Vázqu0" Quínte la . 

EN TORNO AL... 
(Viene de la página anterior) 

—¿Ponencias? 
—Cuatro: L a primera sobre «El 

deficiente mental de 0 a 16 años. 
Diagnóstico y estimulación pro. 
coz»; la segunda, «El deficiente 
mental de 6 a 18/21 años. La 
Educación Especial y la Forma­
ción Profesional»; la tercera, «Bl 
deficiente mental adulto. E l Cen­
tro Ocupacional y la actividad 
laboral» y, finalmente, una cuar­
ta que tratará sobre el tema «La 
atención integral ál Jeficiente 
mental profundo». Todas estas 
ponencias están a cargo de emi­
nentes médicos o educadores es­
pecialistas en esta cuestión. 

—¿Pueden intervenir aquellas 
personas afectadas familiarmente 
por el problema? 

—Todos cuantos deseen cola­
borar serán bien recibidos. 

— ¿ Q u é deben hacer? 
—Ponerse en contacto con el 

Gabinete Provincial del S E R E M 
de su correspondiente provincia 
y teniendo en cuenta que el Se­
minario supone un trabajo parti-
cipativo, se celebrarán reuniones 
preparatorias a nivel provincial, 
debiendo dirigirse con la máxima 
urgencia al Gabinete Provincial 
de Lugo, sito en la Plaza de Obis­
po Izquierdo, 18-1.° 

Y a lo saben los padres, herma­
nos o familiares de estos dismi­
nuidos. E n Pontevedra van a tra­
tarse cuestiones importantes para 
sus minusválidos. Pero ellos pue­
den ya, a través de nuestro Ga­
binete del S E R E M , el intervenir 
a nivel provincial. E l problema es 
lo suficientemente interesante co­
mo para que nadie que pueda 
prestar su colaboración, deje de 
hacerlo. Esto lo saben, sobre to­
do, aquellos que en sus familias 
cuentan con alguno de estos dis­
minuidos. 

N U M E R O H 

1 

H O R I Z O N T A L E S — 1: Entre­
ga. 2: Enfadar. 3: Composiciói1 
musical que comprenda trozos ^ 
diferente carácter. 4: Titubea, va' 
cila. 5: Símbolo de Brahma. Ce­
der o traspasar el dominio sobre 
go. 6: Embrolláis. Afirmación. ': 
Adorne. 8: Extravagancia. 9: D3!1 
albergue o cobijo. 10: Símbolo qul' 
mico del neón. 

V E R T I C A L E S . ~ 1: Engañ0' 
fraude. 2: Existe. Gomores»18 
amarga y medicinal. 3: Patriare3 
bíblico. De cada yaño. 4: Trata' 
miento.. Regalaron. 5: Deslucidos' 
Pieza sobre la que gira un cuerpo-
6: Pez acantopterigio de aprecia^ 
carne. Escritor festivo asturiano •̂ 
Ensenadas. Prefijo negativo 
Composición musical para una sol* 
voz. 



CARADO, 10 ^ J"nlo de 1978 PAGINA S 

PRESUPUESTO MUNICIPAL: ESTE ANO, 400 MILLONES 

(52 MAS OÜE EN 1977).-*ES MUY PROBABLE OÜE NI ESTE MES 

PUEDA SER APROBADO" (Ricardo Martín, inlervenlor) 
L L E V A M O S consumidos prác­

ticamente los seis primeros me­
ses de 1978 y todavía el Ayunta­
miento de Lugo carece de pre­
supuesto. Según hemos podido 
saber el próximo vierneá, día 16, 
se celebrará un pleno extraordi­
nario y finalmente el también 
viernes, pero 30, el ordinario. 

—¿Irá, por fin, a alguno de 
estos plenos el presupuesto? 

L a pregunta se la hacemos al 
interventor municipal, Ricardo 
Martín Hernández, que al pare­
cer tiene ya redactado el ante­
proyecto. 

—Puedo casi asegurarte que 

no. 
—¿Por qué? 

Porque está pendiente de esa 
norma que al parecer fue apro­
bada en un Consejo de Ministros 
pero que todavía no se ha hecho 
pública, salvo a través de la 
Prensa y en extracto, que no 
dice mucho. 

—¿En qué consiste? 
— E n síntesis, en el emprést i to 

a que pueden ir los Ayuntamien­
tos con el Banco de Crédito Lo­
cal para cubrir el diez por cien­
to de su presupuesto general que 
es el que ampara el especial de 
Urbanismo. 

—Empréstito que, en definiti­
va, el Ayuntamiento tendrá que 
pagar después. 

—Bueno, sí, pero se nos otor­
gan 20 años para devolver la 
cantidad. 

— ¡Con intereses! 
—Me supongo. 
—Lo que hace que en lugar 

de 20 millones, por ejemplo, al 
final el Ayunfamiento habrá des­
embolsado 40. ¡Pues no veo yo 
por ningún lado la facilidad! 

— L a facilidad es esa, el hacei'-
se con un dinero que precisamos 
para nivelar el presupuesto. 

—¿Quiere decir que sin la nor­
ma no podéis nivelarlo'' 

—Desde luego. 
—¿Y no pensáis aumentar algu­

na ordenanza... ¡Mira Martín, que 
no te hago a tí sin "retocar" al­
guna exención fiscal...! 

—Sí, ya sé que después yo soy 
el llamado "hombre malo", pero 
ya me dirás de dónde puede sa­
car el Ayuntamiento el dinero 
si no... 

—¿A cuánto asconderá este 
año el presupuesto? 

—A unos 400 millones. 
—¿Y el de 1977, cuánto fue? 
—^Trescientos cuarenta y ocho 

millones. 
—Total, 52 má'i. 
—Exactamente. 
—¿Más gastos? 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N DE E D U C A ­
CION Y C I E N C I A 

L a profesora de E.G.B. Cándida 
Saavedra Arango, deberá personar­
se ante es ta-Delegación. 

B A L N E A R I O D E 

C A L D E L A S 

D E T U Y 
P o n t e v e d r a , 

IMHALACIONES'DUCHAS GENERALES* DUCHAS SUBACUATICAS • 
AEROSOLES TERMALES'TRATAMIENTO D E LA SORDERA"BAÑOS 
D E BURBUJAS• BAÑOS GENERALES • REUMA*CHORROS • PIEL • 

BAÑOS CARBOGASEOSOS» BRONQUIOS 

1? de JULIO a 30 ele SEPTIEMBRE 

—Más, claro. Este año hay que 
hacer frente al aumento en los 
emolumentos del personal de 
acuerdo con el pacto de la Mon-
cloa, a los intereses y a la pri­
mera amortización del emprés­
tito que ampara el Plan de In­
fraestructura Sanitaria, etc., etc. 
De todas formas todo esto que 
te informo y lo que pueda con­
testar está supeditado a lo que 
acuerde la Corporación Munici­
pal, que es soberana en sus deci­
siones y es la única que puede 
señalar lo que hay que hacer. A 
mí, como técnico, sólo me cabe 
redactar, de acuerdo con la Co­
misión de Hacienda, el antepro-
yécto y asesorar a la Corpora­
ción en todo cuanto precise, si 
lo precisa, pero en definitiva, 
repito, es ella la que decide. 

—Entonces, de una mera de­
finitiva, ¿no es posible nivelar 
el presupuesto sin la entrada en 
vigor de la Norma que me habla­
bas? 

—Totalmente imposible. 
—¿No crees que resulta muy 

anómalo el que estemos conclu­
yendo como el que dice el mes 
de junio, que se eche julio enci­
ma y que a lo mejor hasta los 
comienzos de agosto no pueda 
aprobarse un presupuesto que 
debería estar rigiendo desde el 
primero de enero? 

—Pues sí, claro, pero, ¿qué 
quieres que nosotros, desde aquí, 
hagamos? ^ 

—Tal situación, ¿qué trae co­
mo consecuencia? 

—Pues que la ges t ión muni­
cipal tenga que desarrollarse de 
acuerdo con el presupuesto de 
1977 y que tengan que estar eli­
minados por completo los gastos 
voluntarios, subvenciones, ayu­
das, nuevas obras, etc. 

—¿Se considera prorrogado el 
de 1977? 

—Sí, se considera prorrogado 

"Tratamos de crear una gran familia... 
(Viene de tercera página) 

se producen estas reuniones? 
—Aprovechamos, preferente­

mente, actividad sobresalientes 
« i el Club que aglutinan en las 
instalaciones a un elevado n ú ­
mero de socios. 

—¿Por ejemplo, como m a ñ a n a 
sábado?, —por hoy. 

—Exactamente. Ten en cuen­
ta que hay unas tiradas coa pre­
c i o s que alcanzan las 350.000 pe­
setas en metá l ico , que va a dis­
putarse ia copa del ministro de 
la Presidencia y ademas otra de 
oro, de "Joyería Modesto" E n ­
tonces, claro, aquí se darán c i ­
ta escopetas de toda la región 
y Presumiblemente de fuera de 
^al ic ia . E s una ocas ión que no 
Podemos perder para organizar 
la cena. 
^ — ¿ A qué hora dará comien-

r,̂ ~"uA las nueve y media, de la noche. 
—¿No te parece, ahora, casi 

en el verano, excesivamente tem­
prano? 

- B u e n o , la gente ya esta allí, 
^ el club y como está allí to-

^ pronto se le dr-spier-
ei apetit0 porquei segÚD ^ 

t a » iOS aíres ÚQ Bonxe despier-
bastante las ganas de co-

S í f • Enfonces las nueve y me-
« ia . que entre pitos y {lautas 

vienen a ser las 10, tampoco es 
muy temprano. 

—¿Tarjetas? 
—Más bien inscripciones. Los 

socios que deseen asistir y a l ­
g ú n amigo que ellos deseen que 
les a c o m p a ñ e n , pueden inscri­
birse en el propio club por la 
m a ñ a n a del sábado o en " L a 
B a r r a " , hasta las dos de la tar­
de. \ 

Y a lo saben todos: Hoy, ce­
na en Bonxe. Y una cena que 
tiene a d e m á s el alicience de ce­
lebrarse en su transcurso, ê  ho­
menaje a los tenistas del club 
señores Gonzalo Mart ín , Mano­
lo González , J . Velayos, Javiei 
Fumar, Agust ín González , Anto­
nio S á n c h e z , José Sueiras. Sera­
fín, Cortés, Manolo Borrego, 
Raúl Baltar, Marino Peláez , H i -
ginio G ó m e z y Alejandro Alon­
so —el primero c a m p e ó n dé] re­
ciente* torneo celebrado— quie­
nes tan alto han dejado los co­
lores de la sociedad en las com­
peticiones en que han interveni­
do, siempre teniendo muy en. 
cuenta que ninguno de ellos 
compite por ganar, sino —y 
nunca mejor aplicada la frase— 
por participar. E n fin, una no­
che de fiesta socio-dep» rtiva 
que, estamos seguros, resul tará 
muy agradable. 

pero, ¡cuidado!, sólo para los 
gastos ordinarios y obligatorios. 

— ¡Y el personal, sin cobrar 
todavía los nuevos sueldos de 
acuerdo con el pacto ese...! 

— ¡ A h , claro, sí...! No ha co­
brado los aumentos porque tam­
poco todavía no han sido adopta­
dos los pertinentes acuerdos. 

—Martín, vamos a suponer que 
la Norma esa siguiera sin salir, 
¿qué haría entonces el Ayunta­
miento? 

— E n caso de que no se pro­
dujera tal publicación, porque, 

repito, lo único que conocemos 
hasta ahora es una nota de Pren­
sa, habría que tratar de reducir 
gastos, y por supuesto, elevar 
las Ordenanzas fiscales. 

—¿Más? 
— ¡Este año no han subido na­

da...! 
—¿Cuáles pueden darse por 

descontado que subirán en el 
actual presupuesto? 

—Repito, que yo no puedo de­
cir nada por descontado, porque 
son los acuerdos corporativos los 
que han de decidir, pero esti­
mo que serán las de recogida de 
basura y abastecimiento de agua 
potable,, ya que son las dos 
Ordenanzas que en estos momen­
tos es tán dando pérdida. Ten en 
cuenta que un metro cúbico de 
agua, ¡1.000 litros!, puestos en 
tu casa sin m á s necesidad ni 
más problemas para tí que apre­
tar un grifo, cuestan 8 pesetas. 
¡Dime algo en España que e s t é 
a ese precio...! 

—¿Y si finalmente se publica 
la Norma, que resuelve? 

— L o resuelve todo siempre que 
salga en las condiciones que pa^ 
recían deducirse de las infor-. 
maciones de Prensa porque lo 
que de ella quedaba bien claro 
era eso, que la financiación del 
Presupuesto de Urbanismo, e l 
diez por ciento del Presupuesto 
Ordinario, se haría con el em 
prést i to del Banco de Crédito 
Local. 

— A d e m á s de las Ordenanzas do 
aguas y recogida de basura, 
¿qué otras pueden replantearse? 

—Por el momento, no sé pero 
lo que te puedo asegurar es que 
independientemente de lo que 
algunas de estas Ordenanzas pue­
dan subir ahora, para el presu­
puesto de 1978, en septiembre 
plantearé a la consideración de 
la Corporación un aumento ge­
neral de todas ellas. E l Ayunta­
miento sin dinero nada puede 
hacer y tú bien sabes que las 
necesidades del pueblo son cada 
vez mayores. , 

Ser o no ser, que diría el in-
glesito.— R. 

Lugo, sábado del mes de Junio, Año de la constitu­
ción y de las municipales 

CARTA SEGUNDA 

Hermana mía: Leí alborozado tu carta de 
ayer, —segundo viernes de mes-- y me complace sa­
ber la buena nueva del próximo comienzo de tu 
andadura. Sé quim eres, hermana. Conozco tus pro­
pósitos* Barrunto tus buenas maneras. Estoy gozoso 
por tu excelente disposición. 

Quiero darte unos sanos consejos por si te 
son de utilidad: 

Has de abreviar tus cartas y ser más directa. 
Se juiciosa, dando caballeroso trato a todos, para que 
en tí se encuentre pasatiempo amigable, correcto y 
de buen tono. También has de ser discreta, agradeci­
da y alegre, 

Y termino, hermana. Espero tu carta de mañana 
que, aún siendo Hesta de guardar, no por ello dejarás 
de ser más concisa clara y concreta. 

Te dejo tus zapatos, olvidados ayer, con 
sombrero 

P. D.^Saiados a CHEMA. 

m i 
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Importante Empresa esta Capital 

N E C E S I T A 

Ingeniero Técnico Agrícola 
o Industrial 

• Con experiencia. 
• Condiciones económicas a convenir. 

Interesados, escribir, adjuntando amplio 
historial a OFICINA DE COLOCAÜON, General 
Mo¡a} 65 Oferta n.0 4,203. 

A concurso-subasta N o t i c i a r i o E c o n ó m i c o 

La construcción de centros de E.G.B. de LA REFORMA FISCAl 

16 unidades en La Piringalla y Paraday ^ b ™ ' 

Por importe total de más de 93 millones de pesetas 
En el Boletín Oficial del Estado del día 8, llegado ayer a 

Lugo, se anunc'a concurso-subasta pera la construcción de dos 
Colegios Nacionales de E.G.B., uno en el barrio de La Piringalla, 
por importe de 46.692.000 pesetas, y otro en Paraday, por 
46.716.000 pesetas Ambos centros constarán de 16 unidades 
y el piazo de eiecución de las obras será de ocho meses. 

E l MERCADO DE AYER 

Bastante animación y malos presagios: 
Parece inminente la subida de la carne 

Salvo las inevitables d i í e r e n c l a s 
en el pescado, los precios, tanto 
de la carne como de los pioductos 
del campo, se mantuvieron ayer 
con re lac ión a los registrados en 

HOROSCOPO D E l PROFESOR SESMA 
S E M A N A D E L 5 A L 1 1 D E J U N I O 

A R I E S 

D E L 21 D E M A R Z O A L 29 
D E A B R I L 

Más suerte en las primeras 
horas y principios de semana. 
Fiesta grata. Proyecto de via­
je interesante. Importancia de 
una decisión. Discusión vio­
lenta con persona de más 
edad. Tramitación enojosa. 
Avería que pronto se arregla. 
Importancia de una decisión. 
Sea flexible. 

T A U R O * 

D E L 21 D E A B R I L A L 21 
D E M A Y O 

Necesidad de renunciar a 
un proyecto. Dificultad por 
tercera persona. Contrarieda­
des familiares y preocupación 
o gastos excesivos. Novedad 
amorosa Experiencia intere­
sante. Facilidades de última 
hora. Busque apoyos. 

L I B R A 
D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 28 D E O C T U B R E 
Ayuda o conducta digna de 

agradecer. Cambio en el lugar 
de trabajo. Avería, pérdida o 
rotura de algo. Gastos mayo­
res de lo habitual o lo , calcu­
lado. Necesidad de una pausa 
o espera. Nuevas amistades. 
Satisfacción recreativa. S e a 
paciente. 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E O C T U B R E A L 

22 D E N O V I E M B R E 

Complicación amorosa. R i ­
ña por celos o envidia. Mejo­
ramiento económico . Alterna­
tivas en el humor y también 
en la suerte en general. F a ­
vorables noticias de fuera. 
Cierta imposibilidad. Guíese 
por la intuición. 

D E L 22 
G E M I N I S 

D E M A Y O 
D E J U N I O 

A L 21 

Tendencia a las discusiones 
y tensión emocional. Noticias 
que repercuten en su vida. 
Logro de un propósito de im­
portancia. Necesidad de llegar 
a un acuerdo. Disgusto o dispu­
ta familiar. Pequeño fraca­
so sentimental. Sea activo. 

C A N C E R 

D E L 22 D E J U N I O A L 22 
D E J U L I O 

Conducta poco clara de una 
amistad. Preocupación y osci­
laciones de humor. Arreglo 
de una dificultad. Aventura 
amorosa Sorpresa en la esfera 
familiar. Dudas que se resuel­
ven pronto. Actúe de acuerdo 
con la espontaneidad. 

L E O 

D E L 23 D E J U L I O A L 23 
D E A G O S T O 

Discusión por motivos eco­
nómicos. Alternativas en la 
suerte y el humor. Oportuni­
dad en el terreno artístico. 
Cierta decepción íntima. Con­
trastes y sorpresas. Oferta in­
teresante. Cambio en ¡a casa. 
Pérdida de una amistad. Sea 
amplio. 

V I R G O 

D E L 24 D E A G O S T O A L 23 
D E S E P T I E M B R E 

Contrastes en el humor y 
pasajera aprensión. Alternati­
vas en la suerte y el humor. 
Oportunidad para una recon­
ciliación. Amenazas que no 
debe tomar en serio. Arrepen­
timiento o rectificación opor­
tuna. Cuide los detalles de 
última hora. 

i 
m 

S A G I T A R I O 
D E L 23 D E N O V I E M B R E 

A L 21 D E D I C I E M B R E 

Enfriamiento de una amis­
tad. Conducta difícil de enten­
der. Riesgo de riña violenta. 
Gastos innecesarios o compra 
mal realizada. Necesidad de 
una rectificación. Evite a to­
da costa la terquedad. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 

Prueba de afecto o simpa­
tía. Ilusiones pasajeras. Cierto 
cansancio o dificultad. Pesi­
mismo exagerado. Compensa­
ciones posteriores. Oportuni­
dades sociales o recreativas. 
Ilusión pronto desvanecida. 
Déjese llevar por las circuns­
tancias. 

A C U A R I O 
D E L 21 D E E N E R O A L 20 

D E F E B R E R O 

Experiencia ñoco frecuente 
Inutilidad de una insistencia. 
Exito en el campo amoroso. 
Novedad familiar. Favorables 
para los asuntos de fuera. 
Cambio en la casa. Problema 
que lo mejor es olvidar. Evite 
el pensar ocioso, 

P I S C I S 

D E L 21 D E F E B R E R O A L 
20 D E M A R Z O 

Favorable para el arte y las 
actividades superiores. Impor­
tancia de una nueva amistad. 
Fiesta o reunión grata. Cam­
bios en el trabajo. Satisfac­
ción recreativa o deportiva 
Pausa o espera. Dudas. Sor­
presa. Sea lento y dé tiempo 
a la adaptación 

el mercado del pasado viernes, Pe­
ro esta estabilidad va a durar po­
co. L a subida de la carne, tanto 
de la de cerdo como de la de ter­
nera, parece inevitable e inminen­
te. S i se cumplen los pesimistas 
—pesimistas para las amas de c a ­
sa, que no para los vendedores-
presagios que ayer circulaDan pol­
la Plaza de Abastos, este incre­
mento será ya efectivo a partir 
de la próx ima semana. Y , por lo 
que parecerse van a cumplir. Por 
lo menos, en lo que a la carne de 
cerdo se refiere. S u precio va a 
aumentar en diez pesetas kilo, de 
acuerdo con la solicitud ya efec­
tuada a este respecto por ios ta ­
blajeros ante la Junta Provincial 
de Precios, T r a s el cerdo vendrá 
la ternera, cuyo coste puede re­
trasarse unos d ía s en entrar en 
vigor, con re lac ión a l del cerdo, 
pero que, asimismo, s ign i f i cará un 
incremento mayor: en la actua­
lidad anda por las 480 pesetas k i ­
lo; se da como seguro que, a po­
c o » d*as vista, se -pondrá por en­
cima dé las 500. 

E s a , la subida de un nuevo pre­
cio, fue la noticia del día. U n a 
noticia que, al paso que vamos, 
de jará de serlo. No pasaron desa­
percibidos, s in embargo, otros de­
talles que caracterizaron, t a m b i é n , 
al mercado de aya:. Por ejemplo, 
la abundancia de queso del pais, 
particularmente destacabie si se 
tiene en cuenta que ya estamos 
a dos pasos del verano. Y ya se 
sabe que la época f e t é n de ese 
producto se s eña la —la s e ñ a l a n 
los entendidos— entre los meses 
de noviembre y febrero. 

Y como no todo van a ser subi­
das, las lechugas, de las aue hubo 
abundancia, bajaron hasta poner­
se entre las 20 y las 25 pesetas; 
las nabizas optaron también por 
abaratarse y se situaron entre las 
15 y les 18. Fueron p r á c t i c a m e n t e 
los ún icos productos que descen­
dieron de precio. Los d e m á s —con 
la mencionada excepc ión del pes­
cado— se mantuvieron. P a r a ei 
pescado, rigieron los siguientes: 
Sardinas ( m á s bien escasa), a 70 
pesetas kilo; xurel, 60; anguila-
cho, 260; rape, entre 180 y 260; 
maruca, 100; besugo, 280; faneca, 
200; palo, 200; bacaladm 60; la 
merluza entera, 380 y la partida, 
600 y la pescadilla, 260, E n el m a ­
risco no hubo apenas variaciones 
con respecto a las cotizaciones de 
la semana pasada: Cigajas, desde 
600 a 900 pesetas, s egún t a m a ñ o y 
calidad; mejillones, 40; berbere­
chos, 120; almejas, entre 250 y 
300 y gambas, 600. 

L a nota m á s destacada tíel mer­
cado de ayer ya queda repefiada: 
la inminente subida del precio de 
la carne. 

9.200 empresarios agrícolas y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos reotore< de la Mu 
tuaudad Naciona Agraria, Ellos 
supervisan su «ctministracion -
intervienen ei. sus acuerdos * 
decisiones L a Mutualidad Na 
cionat Agraria tiene sus reglas 
es una conouista v un triunfo 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) 
L a Bolsa española ha crecido, p¿r 
no se ha desarrollado. Esta es i? 
principal conclusión a la que llJ? 
el informe que la comisión para 
estudio del mercado de valores h 
presentado al Gobierno, L a revisu 
«Situación», del Banco de B ü W 
analiza en su últ imo número i ' 
diversos puntos del informe, sen? 
lando que la financiación extern» 
a través del mercado de emisionc, 
por el sector privado fue tan sol! 
de un dieciocho por ciento en 197̂  
esperándose una cifra menor e,l 
1977. Por el contrario, en el J 
ríodo 1966-68 se registró un treinta 
por ciento. Además , menos de Y 
mitad de las trescientas primeras 
empresas españolas tienen sus % 
los admitidos a cotización. L a Bo{ 
sa española es un mecanismo vas¡ 
inhábil y muy rudimentario pata 
que las empresas puedan cubrir a 
través de ella sus necesidades da 
financiación, mientras que para el 
ahorro tampoco ofrece suficientes 
atractivos por su escasa rentabilj. 
dad. 

Con todo, un motivo optimista 
en lo tocante al proceso de cam. 
bios que el informe augura, radica 
en la reforma fiscal que se está 
llevando a cabo: «En efecto —-dice 
el mismo bolet ín—, en la medida 
en que se logre una equidad tribu-
taria, que contribuya a erradicar 
los agravios comparativos y un 
proceso de clarificación contable, 
la Bolsa resolverá buena parte de 
las ventajas que por ahora no se 
ven», 

B U E N A S P E R S P E C T I V A S 
D E « C E P S A » 

Las perspectivas de la Compañía 
Española de Petróleos, S. A . par» 
el ejercicio actual son bastante op. 
timistas, por cuanto en los cuatro 
primeros meses de 1978 la destila­
ción de crudo fue ligeramente su­
perior a los cuatro millones de to-
neladas, lo que supone un incre­
mento del 4,2 por ciento respecto 
a igual período del año anterior, y 
las ventas se incrementaron en 1,4 
por ciento, llegando la facturación 
por ventas a terceros a más de cua­
renta y un mil millones de pesetas, 
frente a los treinta y un mil de los 
cuatro primeros meses de 1977. 
Durante el pasado ejercicio los in-
a^sos por todos los conceptos han 
superado la cota de los ciento ca­
torce mil millones de pesetas, sin 
sumar los veintisiete mil millones 
de las filiales. Las exportaciones 
alcanzaron los trescientos millones 
de dólares, por lo que C E P S A se 
sitúa en cabeza de las empresa» 
españolas exportadoras. 

C R E C I M I E N T O E N LA 
P R O D U C C I O N 0Í 
P I E N S O S 

E n 1977 la producción de pien­
sos compuestos experimentó un im­
portante crecimiento al elevarse » 
7,2 millones de toneladas, frente a 
los 5,8 millones de 1976. E l treinta 
y nueve por ciento fueron destina­
das a la avicultura, el 37,6 al sector 
porcino y el 15,6 por ciento 
ganado vacuno, repartiéndose d 
resto entre otras especies anima­
les, con una participación much0 
más limitada, 

P R O M O C I O N T U R I S T I C A 
P O R E U R O P A 

U n total de quince mil kilóme­
tros y diez países recorridos 
—Francia, Bélgica, Alemania, Sue* 
cia, Noruega, Finlandia, Holanda» 
Dinamarca, Suiza y Austr ia— , cotn* 
pendian la campaña de promoción 
que, por tercer año consecutivOi 
ha realizado Hoteles Agrupado^ 
S, A „ perteneciente al «Holding» 
Rumasa, para atraer turismo í3' 
cia España. 

Aunque los primeros resultado5 
de esta campaña ya se están 
jando sentir, las expectativas de 
esta promoción —que -omenzó e' 
día quince de noviembre pasado 
y acabó el veinticinco de abril-"' 
están puestas a medio y largo 
zo, suponiendo un alto porcentaje 
de ocupación de plazas de ios p 
hoteles que la citada Sociedad 
ne en propiedad. 

E ! P r o g r e s o en N O I S 
Ponemos conocimiento di nuestros susciptores, que 

el nuevo punto de recepción y ventí en NOIS es en el 
'BAR DO MAESTRO" 
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a o r o v i n c i a 
Ya está en la calle el cartel 

anunciador de las fiestas de San Juan 

La Comisión de los Valles de Aneares 
• VISITO AL GOBERNADOR CIVIL Y AL 

PRESIDENTE DE LA DIPUTACION 

S A R R I A - — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Aun­
que no con la debida antelación, 
va está la propaganda del San 
Juan en la calle. Tanto los carteles 
anunciadores, como esos distintivos 
que de unos años a esta parte, se 
colocan en los coches, escaparates 
vitrinas y donde se puede... apare­
cieron ayer invadiéndolo todo. 

E l cartel anunciador, que se 
marcha a todas las villas un poco 
importantes de Galicia, especial­
mente en la provincia, e incluso 
a varias capitales importantes en 
donde el Banco Pastor, promotor 
del mismo, tiene sucursales, se lo 
ofrecemos gráficamente. E l tama­
ño es el indicado para poder ser 
colocado en cualquier escaparate 
u oficina. 

Si se comenzó tarde, debido más 
que nada a los tiempos que no 
eran muy propicios, ahora también 
es cierto que la gestión se está 
llevando a marchas forzadas, tanto 
en la cuestión de recaudación del 
dinero como en contrataciones y 
coordinación. 

Ahora los distintos organismos 
y sociedades, deben también irse 
preparando. L a Sardana, su famo­
so Trofeo San Juan, que nos pare­
ce tendrá doble celebración tam­
bién, o sea, el sábado, día 24, fies­
ta del Patrón y el domingo, día 25. 

«Melgas e Trasgos C.T.T.», debe 
ir preparando su exposición de an­
tigüedades y artesanía, algo que 
cosechó gran éxito en los años que 
se lleva celebrando. Las Sociedades 
«La Unión» y el Casino, como ya 
les hemos informado • hace días, 
tienen todo perfilado, fechas, or­
questas y horarios incluso. 

También se está organizando un 
torneo de fútbol-sala con posible 
participación de equipos lucenses 
para enfrentarse a los de Sarria. 

A S A M B L E A 

De nuevo asamblea extraordina­
ria en la Sociedad «La Unión». E l 
orden del día con temas interesan­
tes. Esperemos que los socios se 
responsabilicen y acudan en buen 
número. Pero claro, aún faltan 
bastantes días y es pronto para ha­
blar de las consecuencias que po­
drá tener esta asamblea. Ahora 
bien, el día 28 del presente mes, a 
partir de las diez y media de la 
noche, nadie debe faltar. 

C E N T R O E M I S O R 
Nos pareció formidable la co­

rrección que se hizo en torno al 
funcionamiento del Centro Emisor 
de Páramo. Una vez hechas las 
primeras pruebas, ya nos dimos 
cuenta de que la señal es óptima. 
Y eso de ponernos los dos progra­
mas a funcionar al mismo tiempo, 
tan bien resulta una idea excelente. 
Que se dejen pasar estos Campeo­
natos de fútbol, que fue la fiebre 
televisiva, y está siendo, del año, 
nadie lo duda. Pasados éstos, aun-
Que el usuario tarde un día o más 
en ver la señal como debiera, se­
guro no protestará como si fuese 
uno de estos días. 

Por otra parte, que desaparezca 
totalmente el reemisor del Picato, 
también demuestra que mejorare­
mos mucho y que no hay señales 
ae sombra en la zona que no cubra 
el Centro Emisor de Páramo. Aho­
ra a esperar ese día 26, en plenas 
nestas de San Juan. Casi sería de 
Pensar que figurase en la progra-
mación de las mismas la inaugura­
ción de algo que durante años fue 
esperado con tanta ansiedad. 

N O T A D E L S E A F - P P O 
L l Servicio de Empleo y Acc ión 

^ormativa, del Ministerio de T r a ­
bajo, comunica la próxima puesta 
en marcha de un curso del P.P.O. 
oe la especiaüdad de: «Mecánico 
reparador general», que comprende 
las practicas de: 

Conocimiento y manejo de he­
rramientas diversas. 

Manipulación de máquinas, he-
irarmentas, torno paralelo, fresa-
aora universal, limadora, sierra al­
ternativa, etc. 

Oxicorte y soldadura eléctrica. 
«ni ?rpretacióft de P!anos y tec­
nología mecánica correspondiente. 
t»Us£ ! fm de informar más am-
S k . T e / Proceder a la inscrip-

u ds la» personas interesadas 

3 A L 

E n l a m a ñ a n a de ayer l a Co­
mis ión de los Valles de Aneares 
(Cervantes) h a visitado en sus 
despachos oficiales a l gobernador 
civil de Lugo, don Eduardo F e r ­
nández Combarro y a l presiden­
te de la Diputac ión , don Eduardo 
Garc ía Rodríguez, a los cuales 
agradecieron la gran labor l leva­
da a cabo en los ú l t imos a ñ o s en 
dicha zona de la provincia pese 
a lo cual c o n t i n ú a siendo sin du­
da la m á s subdesarrollada de to­
do el noroeste español . 

Especial e m p e ñ o pusieron en la 
necesidad de continuar l a pista 
a Robledo, Vilar, Cabanajaraz, 
Noudelo y Olmos, cuya m á q u i n a 
el presidente de la Diputac ión 
promet ió que estaría trabajando 
de nuevo én dicha pista el próxi­
mo día 19, pues vecinos de la zo­
na de Quindós le pidieron que 
continuara al l í unos días para 
concluir la labor iniciada. 

Tanto don Antonio González , 
que presidia la Comisión de los 

Valles de Aneares como los de­
m á s miembros de la misma, nos 
han dicho que recibieron toda 
clase de atenciones y explicacio­
nes de las dos primeras autorida­
des provinciales luguesas, que de­
mostraron tener e» m á x i m o inte­
rés en que se vayan solucionan­
do los problemas de la zona de 
m o n t a ñ a . Y desde estas colum­
nas nos ruegan que púb l i camente 
les agradezcamos la a tenc ión que 
les han dispensado. 

Seña laremos por ú l t imo que 
otras peticiones hechas a l gober­
nador civil han sido la apertura 
de una pista de acceso a Morei-
ra. Poso, Pradeda y Mazo, asi co­
mo unir la de Sete Carballos a 
Vilar, con la de Ardcvila a Quin ­
dós; terminar de urbanizar la a l ­
dea de Piorncdo de Aneares, me-
iorar las viviendas de la zona, 
donde a ú n abundan las pallozas, 
y concluir de alquitranar el nue­
vo acceso a Los Aneares, desde 
San R o m á n a Degrada. 

A las 24 horas de hoy 

CoMMnicación t e l e fón ica 
de B e c e r r e é , Navia de 
Cervantes, Bara l ia y Los 

con Europa y Marruecos 

directa 
uarna , 

Nogales, 

en la realización del curso, se con­
voca una reunión previa que cele­
brará el viernes, día 16 de los co­
rrientes, en el Módulo del P.P.O. 
en Sarria, a las 9 de la noche. 

D U E N D E 
Que en Sarria se lee temprano 

la Prensa, nadie lo puede dudar. 
Resulta que por eso del «Duende», 
el pasado jueves salió el titular de 
este espacio bastante erróneo «Fies­
tas del 23 al 25», cuando realmen­
te debía decirse del 23 al 27. 

¿Saben cuántos nos llamaron an­
tes de las 11 d e J a mañana. . .? Mu­
chos, los que verdaderamente to­
man en sus manos E L P R O G R E ­
SO y se leen sus titulares. 

También es muy cierto que eso 
de titular tiene mucha importancia, 
sólo por ello se hace leer el conte­
nido muchas veces. 

Pero bueno «El Duende» sigue 
haciendo sus fugaces apariciones, 
causando a veces algunos proble-
millas. E n este caso hubo quien 
recurrió a la comisión de festejos 
a reclamar parte de lo entregado. 
¡Para tres días sólo de fiestas yo 
no doy tanto..,! 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

Estará mañana don Víctor Ro­
dríguez Díaz, como médico ds ur­
gencia. 

P R A C T I C A N T E D E T U R ­
N O 

Prestará este servicio don Ma­
nuel Iglesias, teléfono 530-078. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de la tarde de hoy, 

sábado y durante la próxima se­
mana, estará de turho la farmacia 
de doña Florinda Arufe Rieiro, ca­
rretera de Monforte. 

E S T A F A S 
Han sido bastantes las personas 

que «picaron» ante la presencia de 
unos vendedores ambulantes que 
llegaron ofreciendo cámaras foto­
gráficas, relojes y otros objetos de 
procedencia canaria, adquiriéndo­

los a precios que creyeron de gan­
ga, pero que a la hora de la verdad 
significan una estafa, por cuanto 
la calidad de la mercancía es ínfi­
ma. 

Como ejemplo podemos decir 
que una cámara que vendieron ea 
diez mil pesetas, no vale más de 
tres mil. 

Ojo, pues, a estas «operaciones». 

E l delegado provincial de la 
Compañía Te le fóu ica Nacional de 
España, en Lugo, don Julio F e -
rreiro Castro, nos comunica que 
a partir de las 514 horas del día 
de hoy, sábado, los abonados del 
subsector de Becerreá , que com­
prende dicho muMcipio y los de 
Navia de Suarna, Cervantes, B a ­
ral ia y Los Nogales, podrán a l ­
canzar c o m u n i c a c i ó n te l e fón ica 
directa con las redes a u t o m á t i ­
cas de: 

Austria, Bé lg ica D i n a m a r c a , 
Franc ia y Monaco, Holanda, I r ­
landa, I ta l ia , Ciudad del Vat ica­
no y San Marine, Luxemburgo, 
M a r r u e c o s , Noruega, Portugal, 

Reino Unido, Repúbl ica Federal 
de Alemania, Suecia, Suiza f 
Licchtenstein. 

E s esta una gran mejora para 
dicha comarca á " m o n t a ñ a , pro­
bablemente la que tiene un m a ­
yor n ú m e r o de emigrantes en 
Francia , Bé lg ica ^ Alemania, que 
as í podrán ponerse directamente 
en contacto te lefónico . 

M a ñ a n a , f i e s t a s e n L a X e s t o s a , 

e n h o n o r a S a n A n t o n i o 
M U R A S . — (De nuestro corres­

ponsal, P. Corra l ) . 
M a ñ a n a , domingo, día 11, la 

cercana Ta l l er ía de X E S T O S A r 
celebra sus fiestas patronales en 
honor a S a n Antonio. Es tarán 
amenizados estos festejos por la 
orquesta "Los PÍKdaros " de V i ­
vero. Habrá misa solemne, pro­
ces ión, ses ión vermouth, grandes 
festejos y verbena. 

L a s fiestas de este ano son 
sufragadas por Dina Penabad y 
familia. E s una ofrenda hecha 
por la mencionada familia desde 
hace a l g ú n tiempo. Esperemos 
que el clima ayude para que j ó -

Expropiaciones forzosas 

en el municipio de 

Inci 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. " pleamar 5,56 
2. » pleamar 18.12 

63 

L a Delegación Provincial del Mi­
nisterio de Industria y Energía 
da cuenta que después de trans­
curridos ocho días hábi les a la 
publicación en el "Boletín Oficial 
del Estado" del expediente de ex­
propiación forzosa que con ca­
rácter de urgencia se instruye pa­
ra la ocupación de los terrenos 
situados en las parroquias de Vi-
Uademoros. Gástelos y Santalla, 
del término municipal de Inclo, 
necesarios para la explotación de 
los grupos mineros "Impensadas" 
y Olgas, de los que es titular la 
empresa "Magnesitas de Rubián", 
se procederá al levantamiento de 
las actas previas para su ocupa­
ción. 

venes y viejos pasen un rato 
agradable, 

C O B R A N Z A D E L I M P U E S ­
T O M U N I C I P A L S O B R E 
C I R C U L A C I O N 

E n el tablón de anuncios de la 
Casa Consistorial hay un edicto 
de la Alcaldía, donde se comuni­
ca a los titulares de veh ícu los de 
tracción m e c á n i c a sujetos a l pa­
go del impuesto municipal sobre 
c irculación correspondiente al 
a ñ o en curso, que la cobranza del 
mismo, en período voluntario, 
t endrá lugar desde el día 10 de 
junio al 31 de julio, en las ofi­
cinas de l a Casa Consistorial, en 
días hábi les y en horas de "ofici­
na. 

Transcurrido dicho plazo y 
hasta el 15 de agosto, se cobrará 
con el recargo de prórroga del 
5 por cien, y finalizado el plazo 
se cobrará con el recargo de apre­
mio del 20 por cien y d e m á s gas­
tos que ocasione el pi-ocedimien-
to, de acuerdo con lo que deter­
mina el vigente Reglamento de 
Recaudac ión , 

Vendo chalet 
2.600 metros cuadrados 

a 150 m. Playa Area. 

Informes; 

G A A S I R A 
F a r o - Agua doce. V I V E R O . 

Creada una Cartería 
Honoraria en Louxas 

FONSAGRADA. — (De nuestro 
corresponsal). 

Ha sido creada la solicitada car­
tería honoraria para el pueblo de 
Louxas, en la carretera de esta 
villa a la de Navia de Suarna, cu­
yas casas se reparten ambos muni­
cipios. Dicha cartería, que pres­
tará sin duda un gran servicio a 
dicho pueblo y a los de sü con­
torno, será regentada por el pres­
tigioso industrial de aquella loca­
lidad don Manuel López Fernández, 

L a cartería de Louxas está pre­
visto que comience a funcionar el 
próximo día 16 de los corrientes, 
según nos han manifestado en la 
Jefatura Provincial de Correos de 
Lugo. Resaltamos la noticia por 
cuanto supone una nueva conquis­
ta para tal localidad de los muni­
cipios de Navia de Suarna y Fon-
sagrada. 

F E R I A S 
H O Y . P A R A M O , Q U I R O G A Y 

A N T A S D E U L I . A 
— — 

M a ñ a n a , P u e b í i del Brol lón, 
Meira, Seoane de Caurel y Na­

via de Suarna 

VIDA MUNICIPAL 
ir B A R R E I R O S 

Se convoca concurso para la 
adjudicación del servicio de recau­
dación municipal en su período 
ejecutivo. 

E l tipo de licitación, a la baja, 
en concepto de premio de cobran­
za, comprende: al1 E l 50 por cien­
to de recargo de apremio, b) Gra­
tificación del 50 por ciento del 
recargo de apremio, sobre recau­
dación obtenida y c) Cuatro por 
cien de la cantidad recaudada, s i 
alcanza el 90 por ciento del cargo, 
y seis por cien si alcanza el cien 
por cien de dicho cargo. 
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L A P R O V I N C I A 

Don lerenda González Requeijo, 
nuevo Presidente de la Cámara Agraria 
ES PERITO Y PROPIETARIO AGRICOLA EN FIGUEIRAS 

Panorámica de la Costa lácense 

Ría del Masma- La interesante 
3 carretera de La Insua.- Foz avanza 

Escribe: JESUS J . M. OTERO 

M O N D O Ñ E D O . — (De nuestra 
Corresponsal ía , por R u b é n L E I -
V A S ) . 

Traemos a estas l íneas la fi­
gura del nuevo presidente de l a 
C á m a r a Agraria Local , doA T e -
rencio González Requeijo, el cual 
comparte su profes ión de Perito 
Agrícola con la de agricultor en 
su exp lo tac ión familiar en la pa­
rroquia de Pigueíras . 

E s conocedor de toda la pro­
b lemát i ca profesional agrícola, 
asi como de las soluciones que 
tan necesarias sou para el agri­
cultor y campo mindoniense, es­
perando de él grandes sacrificios 
dadas sus dotes y cualidades en 
pro de la agrioulu ra y ganader ía 
¡municipal. 

E n su haber cultural cuenta el 
¡haber realizado un estudio mo­
nográf ico sobre Ir parroquia de 
Kgueiras , que €n su día fue edi­
tado por el Instituto T é c n i c o de 
E n s e ñ a n z a Media de M o n d o ñ e -
do. 

Como vicepresidente primero h a 
resultado elegido don Antonio 
Garc ía y Garc ía y como Vice­
presidente segundo, don Antonio 
Ledo Seijo. 

Como vocales forman parte de 
l a corporación agraria, don L i s a r -
dc González Díaz , don J u a n G a r ­
c ía Ares, don R s m ó n R a n c a ñ o 
Pernández , don Antonio G r a ñ a 
Alvite, don Victorino Garc ía G a r ­
cía, don Santiago Seco Pértega , 
don Jacinto Otero Loureiro y don 
Eleuterio Díaz González . 

F I E S T A S P A T R O N A L E S 
D E M A S M A 

E n honor a S a n Antonio de l a 
Brava, Masma celebró sus fiestas 
patronales durante los d ías 10 y 
11 del presente mes. 

Buena música , con la actua­
c ión de "Los Oapris" de E l F e ­
rrol y el "Mariachis Sa l sa M a n ­
dinga" de Madrid, baile, merien­
das, juegos infantiles y competi­
ciones deportivas s e r á la nota 
predominante de estos dos d ías 
y que podrá disfrutar todo aquel 
que acuda a la incomparable ar ­
boleda de la Brava. 

Los encargados de llevar a c a ­
bo esta gran romería son: J o s é 
R a m ó n Garc ía de Vilar, José A n ­
tonio Lourido N c v á s de Marqui-
de, Pascual Rodríguez Marful de 
S a n Andrés, Jorgf Rejos Otero 
de A Retorta y Pedro Garc ía P é ­
rez de Castro, 

M E D I C O D E G U A R D I A 
Desde las tres de la tarde de 

hoy, sábado, hasta las nueve de 
l a m a ñ a n a del lunes, e s tará de 
guardia, el Dr . D. Jesús Rivas 
Lombardero en M o n d o ñ e d o y V i -
llanueva de Lorenzana. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Hasta las 10 de la noche de 

m a ñ a n a , domingo, estará la de 
doña Dolores Lombardero M a r ­
tínez. A partir del lunes y duran­
te toda la semana estará la de 
don Justo P e r n á n d e z Salaverri . 

A S O C I A C I O N D E P A D R E S 
D E A L U M N O S D E E . G . B . 

L a Asoc iac ión de Padres de 
Alumnos de E . G . B nos comunica 
que hoy, sábado, d ía 10, t endrá 
lugar una asamblea general en 
el s a l ó n de actos del Instituto 
Nacional de Bachillerato, siendo 
a las nueve de Ir. tarde la pri­

mera convocatoria y a las nue­
ve y media l a segunda. 

Los temas a tratar son los s i ­
guientes : 

1.° Lectura y aprobación del 
acta de la anterior si procede. 

2 » Dar conocimiento de ges­
tiones realizadas en la Delega­
c ión. 

3. ° Logros obtenidos a través 
de la Junta Rectora de l a Aso­
c iac ión . 

4. ° Ruegos y preguntas, ex­
pos ic ión de cualquier problema 
existente, de transporte, come­
dor, etc. 

Vicente R i v a s L ó p e z 
preside la Comisión de Festejos 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, A L V A R O F E R N A N ­
D E Z ) . —• Tras ímprobos trabajos, 
ha quedado definitivamente cons­
tituida la comisión de fiestas de 
agosto de nuestra villa, después de 
una segunda reunión celebrada en 
el Ayuntamiento, bajo la presiden­
cia del alcalde don Jesús Fernán­
dez Rodríguez da Bouza. Escasa 
concurrencia y un tanto remolona 
de los diversos estamentos del pue­
blo de Chantada auguraban desen­
lace fatal, que fue salvado, en últi­
ma instancia, por las palabras cáli­
das y animosas de nuestro regidor 
mayor, ápelando a la cordura de 
los asistentes y buen quedar de 
Chantada. Vencidas las casi insos­
layables dificultades, quedó defini­
tivamente compuesta la comis ión 
de la siguiente manera: 

Presidente de honor, Sr. alcalde 
de Chantada. 

Presidente efectivo, clon Vicente 
Rivas López, 

Tesorero, don Sabino Rodríguez 
Aguiar. 

Secretario, don Emilio Fernán­
dez Várela, 

Vocales: don Manuel Sanmartín 
Carvajales, don Jesús Montes Ote­
ro, don Mario Fernández, don José 
Luis Otero Ledo, don Eduardo 
Rogina Fernández, don Antonio 
García, don David L i m a , don José 
Lorenzo Pérez y don Francisco 
López Pérez. 

Desde estas líneas, el alcalde 
ruega a todos los vecinos en general 
presten cariñosa acogida a los com­
ponentes de la comisión, y ha nom­
brado representante suyo ante la 

misma, al teniente de alcalde don 
Bienvenido Rodríguez Quinzán, y, 
en la medida de las fuerzas de cada 
cuál, cooperen económicamente pa­
ra poder salir airosos en la em­
presa, pensando que las fiestas las 
tenemos que hacer todos y que de 
una manera o de otra a todos nos 
atañen. E l ya consagrado rango 
de ciudadanía, no sólo en la re­
gión, sino en toda la geografía 
nacional y aún allende las fronte­
ras del tradicional folión de carros, 
verbenas, fiesta de la empanada, 
etc., etc., tienen que seguir figu­
rando muy alto el programa a rea­
lizar. 

E n días sucesivos seguiremos am­
pliando la información, adelantan­
do el programa, actuaciones de 
bandas, orquestas, gaitas y demás, 
amén claro está, de las aportacio­
nes de cada uno, para reconoci­
miento de la generosidad del que 
la práctica y estímulo de los un 
tanto remolones y cicateros. 

L a ría del Masma. Con Foz mi ­
r á n d o s e en sus aguas. Foz d i n á ­
mico, progresivo. Por l a parta de 
ría que directamente le afecta 
quedan perfectamente delimita­
dos factores positivos. Al l í donde 
las aguas del Cantábr ico y las del 
Masma unen ma^ sus v ínculos 
fraternales hay escritas muchas 
y muy buenas paginas protago­
nizadas por los estupendos " m a -
riñeiros focensef-"; por otros 
hombres de la villa directamente 
unidos a las tareas marineras. 

Por la otra parte las generosas 
tierras de Barreiros. O Esteiro 
primero determinando valores 
D e s p u é s la bella ensenada donde 
se proyecta constiuir el club n á u ­
tico. M á s a l lá el área que cobija 
modernos, acogedores, chalets. 
Muestras inequívocas del progre­
so en la parcela veraniega. 

E n otros puntos de las riberas 
de la ría, la industria. Pródiga 
con sus ribereños, la bella ense­
nada del padre Masma. 

C A M I N O D E L A I N S U A 
Desde el mismo centro urbano 

de Barreiros. Desde a l l í parte la 
interesante carretera que lleva 
hasta la parroquia de Insua . D i ­
gamos que la vía, hoy asfaltada, 
confluye en la carretera de Reme 
a Vil lalba, en el punto alto de 
L a s Barreiras. 

L a Insua m á s cerca cada vej 
de la capitalidad del municipio. 
Para a l lá o para acá la carretera 
muestra m a g n í f i c a s panorámica^ 
de Villaronte, Mafente. Foz, B a , 
rreiros, Benquerencia, y otros lu , 
gares. Con amplr.ud y matización 
de detalles a los cuales pone el 
contrapunto idóneo el mor, sus 
bel l ís imos arenales. L a s realiza, 
cienes actuales qut a la vera del 
Cantábrico han d&do a esta parte 
de la Costa., una alta cataloga, 
ción. U n valor preciso. 

Entre tupidos bosques, donde 
predominan los pinos, la carrete­
ra de la Insua aporta su cada 
día m á s importante servicio 
las gentes de la comarca, es una 
mot ivac ión extraordinaria para 
gozar del silencio, de paz, de poe-
sía. Por doquier, belleza herma* 
nada con prosaicas pero muy po­
sitivas realidades 

F O Z AVANZA 
Foz, su zona-circundante, tiene 

en Barreiros, en muchas partes 
de esta villa, u m atalaya admi-
rabie 

Desde este abierto balcón el 
cronista observa como Foz pro­
gresa. C ó m o avanza en todas las 
direcciones. Cómo el casco urba­
no de la localidaci se ampl ía . 

Foz, en su lugar. 

El gobernador civil entregará hoy 
los trofeos del Certamen Ganadero 

P A R A M O . — (De nuestro co­
rresponsal). 

Con gran éx i to vienen desarro­
l l ándose las "Perras y Fiestas de 
Pr imavera" de esta localidad. 

L a expos ic ión ir.dustrial, dispo­
ne de maquinaria en un montan­
te superior a los cincuenta millo­
nes, presentando incluso diverso 
utillaje procedente del Este euro­
peo. 

Muy concurrida de público, 

O u t í l s m w O L F 

i cae en la tentación, 
que sea con lo mejor. 

LA CALIDAD OUT1LS WOLF NO CUESTA MAS. 

Por ejemplo, el NUEVO TRAC­
TOR CORTACESPED, con el 
que usted lo hace todo sentado 
cómodamente. 
Y si su terreno no es tan gran­
de, pruebe nuestro autopropul­
sado, o cualquiera de tos 14 
modelos ROTONDOR. 

Pídanos una demostración sin compromiso.' 
Venga a vernos en: 

FORESTAL LOCENSE 
Avda. Muñoz Grandes, 17 - Tel. 22 1398 

MAQUINARIA FORESTAL Y AGRICOLA 
L U G O 

aparece l a muestra artesana, re­
presentando una gran novedad 
para la comarca, y llamando po­
derosamente la a t e n c i ó n las mu­
jeres que e s t á n al frente de 
telares y tratamiento del lino. 

Por lo que respecta a la expo-
s ic ión de pintura, obra de Paclos, 
los comentarios son de unánimes 
elogios. 

Hoy, t e n d r á lugar, dentro del 
programa, la gran feria anual, 
especialmente de ganado vacuno. 
Por el s eñor gobernador civil de 
la provincia, don Eduardo Fer­
n á n d e z Combarro, s e r á n entrega­
dos los trofeos a ios propietarios 
de las reses galardonadas en el 
certamen. Se confia que la feria, 
será una de las mejores de 
región; 
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• . . txxxxx: 

"AHORA SI QUE PUEDE USTED CASARSE" 
Disponemos para usted clientes de 18 a 65 años que desean con» 
traer matrimonio, "Solteras y Viudas". Solicite información indi­
cando edad y estado civil. Envíen 20 ptas. en sellos de correo 

C O N Y U G A L . Apartado 3.049. SAN S E B A S T I A N (Guipúzcoa) 

Q U I R O G A 

F E S T I V A L P R O V I A J E E S C O L A R 

El domingo último, en el Grupo Escolar de Quiroga, y para recaudar fondos para el viaje de 
los alumnos de 8.° de E.G.B. de San Clodio y Quiroga, se celebró un f e s t iva l amenizado por el 
coniunto "Fuxan os Ventos", de Lugo. Constituyó un completo éxito. - (Foto V I D A L , de San 

Clodio) 
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L A P R O V I N C I A 

P O R U N A V I L L A M A S L I M P I A 

Esta acefa, que de estar libre sería muy amplia, es la de la calle Viejo Pancho. De un lado, co> 
mo se ve, no tiene acera. — (Foto S A E Z ) 

' m m 

, 
Este montón de piedras y arena, y la grúa, se meten incluso en la calle que va a la Estación del 

ferrocarril, frente al instituto. — (Foto SAEZ) 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, Carlos M . A L V A R E Z ) . 

Con un titular muy parecido al 
de hoy encabezaba el pasado miér­
coles una noticia en E L P R O G R E ­
SO referente a dos bandos que ha^ 
bia publicado la Alcaldía de R i -
badeo prohibiendo por una parte 
depositar basura en las calles antes 
ae las diez y media de la noche y 
Por otra prohibiendo también la-

BARRAS ELECTRICAS 
GALAiCO-ASTURIANAS 

SOCIEDAD_AN(MMA 
L U j G O 

A V I S O 
s r l f t í i ? ^ en a c i m i e n t o de los 
o u ? 1^abonados ^ Sociedad, 
í o l ^ n6cesi<iades del servicio 
ei \ „ ^ m - l o b l i S ^ o s a suspender 

S ^ f f ' dia U ' 8 a 9 horas. 

i i f l ^ 6 0 ! 0 8 ^ 6 s ^ ü r W a d , estas l í -
^ cZ^ntr0S dtí t rans formación 
S e n ? . deraraI1 eij ^ ó n , pu-

eviso neI m o í n e n x y sin previo 

var los automóviles en la vía pú­
blica o utilizar agua de las fuentes 
públicas con ese fin. 

Con el mismo interés con que 
aplaudí ambas decisiones en aqueí 
momento debo recordar hoy la ne­
cesidad de seguir tomando poco a 
poco una serie de medidas absolu­
tamente necesarias para la limpieza 
de nuestra villa, y no solamente 
esto, sino también para que los 
ribadenses podamos circular por 
nuestras aceras sin peligro de que 
nos í tropel len los coches que pa­
san. 

Me refiero más en concreto a la 
multitud de quejas del vecindario 
de diversos barrios de la imposibi­
lidad de circular por las aceras po-: 
estar éstas totalmente ocupadas 
—incluso la calle también— por 
cascotes y materiales de construc­
ción de obras en curso. L a verdad 
es que hay muy pocas calles en R i -
badep que se libren de esta plaga 
de ladrillos y arena que la moyaría 
de las veces pueden estar amonto­
nados en los mismos bajos de las 
obras en construcción sin obstruir 
así el paso de peatones. E l proble­
ma se agrava, como ya pasó más 

de una vez, cuando sopla el viento 
y esparce las arenas por las calles 
de todo el pueblo dañando incluso 
los ojos de los peatones. 

Hoy traigo a estas páginas sola­
mente dos muestras de lo anterior­
mente reseñado sin que esto signi­
fique que no haya muchas más o 
que sean estas dos obras las que 
peor acondicionadas éstén en este 
sentido. 

S E R V I C I O S S A N I T A R I O S 
Para hoy, sábado y, mañana, do­

mingo, estará de guardia el médi­
co Miguel Juárez, en la calle Ge­
neral Franco, número ll-3.0-C. 

E l practicante de guardia será 
R a m ó n Amo Zamora, en la calle 
Reinante. 

L a Farmacia de guardia será la 
de la L d a . Amparo Nieto, en la 
calle San Roque. 

E l P r o g r e s o 
Se vende en BAAMONDE. 
Caté Cen'ro. 

J . L . F e r r e i r a Á l v a r e z 
Pediatría y Puericultura 

Abre su consulta, en Lugo, calle Onésimo Redondo, 2 3 - 3 . ° . I iq. 
Teléfono 2115 93 

C. S. P. n.0 49/78 

El director del Colegio Nacional, 
becado por el Gobierno francés 

X O V E . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

E l director del Colegio, don Je­
sús López González, ha sido beca­
do por el Gobierno francés para 
asistir a un Curso durante el mes 
de julio en la Facultad de Letras 
de la Universidad de Grenoble 
(Francia). Dicho Curso versará so­
bre; Nuevas técnicas para la ense­
ñanza de la Lengua francesa a ex­
tranjeros. E l señor López Gonzá­
lez es profesor de Francés y ya el 
verano pasado había asistido a un 
Curso de perfeccionamiento de 
Lengua Francesa en la misma Uni­
versidad. 

C O L E G I O N A C I O N A L 
M I X T O C O M A R C A L 

Se pone en conocimiento de to­
dos los interesados que a partir de 
la fecha y hasta el treinta del pro» 
senté mes de junio, podrán pasar 
por la Secretaría de este Colegia 
a fin de proceder a la matricula-
ción de alumnos para el próximo 
Curso 1978-1979. Para ello ven­
drán provistos del Libro de Fami­
lia y dos fotografías de carnet de 
cada alumno. 

L a hora de matriculación será 
de cuatro a cinco de la tarde. 

B U R E L A 

E l pueblo se v o l c ó en la suscr ipc ión 
a l a Y o r oe 

B U R E L A . — (De nuestro corres­
ponsal J . L . TRIGO). 

A menos de un mes de comenzar 
la suscripción a favor de Isaac 
Gayón P é r e z , ' las cifras que se 
conocen muestran claramente la 
enorme participación del pueblo 
que tomó la causa de Isaac con to­
do é l interés que realmente se me­
rece. L a Peña Bar Mary Carmen ha 
abierto una suscripción y nos 
facilitó la lista de donantes que 
son: Justo Varatero, 1.000 pesetas; 
María Carmen y . Siso, 1.000; César 
Pintor, 1.000; Alberto, barbero, 100; 
anónimo, 100 ,̂ Manuel Muiño, 100; 
anónimo, 100; Trobo, 100; Rabea-
che, 100; Manolo, guardia, 100; Vi­
nos Rueda, 100; Andrés Muiño, 
100; Leonardo do Coxo, 200; Tr i ­
go Serrando, 200; Cartero Atilano, 
100; Tomás, 100; Camareros Sieo, 
300; Honorato Méndez, 100; Jaime 
Perona, 100; chófer Perona, 100; 
Feliciano Virutas, 500; anónimo, 
200; Avilio Chaola, 200; Quelle, 
100; Juan, 100; Fraga, 100; Plácido, 
100; Díaz, 100; Pedro Muiño^200; 
Vizoso Cervo, 50; Suso Ferreira, 
100; Rey Fernández, 300; Ramón 
Ramos, 100; Bar Moreno, 200; 
Brais, contratista, 100; Eloy Estúa, 
100; Jaime, 100; Vil lar Telf., 100; 
Ramón Panadero. 100; Carreiras, 
100; Lola Paquetería, 1.000; Mano-
lito, mecánico, 200; Peregrina Cor-
dido, 125; Rafael Cangas, 50; Ro­
m á n Glez., 100; Tuis, 100; Vallinas 
Estació, 500; Manola Febrero, 500; 
Perón, 100; Pepe de Oliva, 200; Ra­
m ó n Pernas, 150; Gerardo, 200; 
Complesa, 200; anónimo, 100; 
P. Angel Mary, 100; Avilio Perona, 
200; Manolo, chófer, 100; Xanlon-
go, 50; Abelardo Campos, 500; Ni-
lo Méndez, 300; P. Divino Cora­
zón, 100; Nixo, 1.000; Cazador, 
200; Ramón Campos, 200; Antonio 
de Ublado, 500; A. Nieto, 200; 
Máximo Sixto, 200; Solfa, 500; T i - , 
to Gayón, 1.000; Marina Abad, 500; 
Transportes Cuadrado, 200; Pipas, 
100; Carmen Pardeiro, 100; Sal-
gueiriña, 200; Casa Bote, 200; Anó­
nimo, 100; José Luis , 100; Manuel 
Rozas, 100; anónimo, 100; Pelayo, 
100; Ayuso, 200; Carlos, 200; Ma­
rino, 100; Genaro, 100; Tomás, 200; 
Suárez, 200; Lucas, 100; Guisasola, 
200; Ramiro, 100; Milito, 500; Mon­
cho Pardo, 100; Carlos do Alto, 
200; Florencio, 100; José, 100; Do­
mínguez , 100; Celso, 500; A Amor, 
100; Amavilia, 500; A. Otero, 500; 
Rafael Riopedre, 1.000; Manuel 
Alonso, 100; Ramón Silveiro, 100; 
Pintores Valladolid, 200; Sergio 
Constructor, 200; anónimo, 100; 
anónimo, 100; Panadería Carmen, 
100; José Rozas, 500; Gonzalo Eijo, 
100, y Pablo Fernández, 100. 

Esto hace una suma y sigue de 
25.425 pesetas recaudadas en esta 
peña. Asimismo según datos por el 
Grupo Escolar "Virgen del Car­
men" de Burela, la recaudación 
suscrita por los alumnos y en la 
que cabe reseñar la total participa­
ción del alumnado, asciende a pe­
setas 39.571, que sumadas a la 
suscripción abierta en la Caja de 
Ahorros de Galicia en esta locali­
dad que es de 121.500 pesetas, ha­
ce un total de pesetas en esta fe­
cha de seis de junio de 186.496. No 
debemos hablar sin embargo de 
cifras total, dado que la recauda­
ción sigue y todavía nos falta de 
conocer lo recaudado por la Socie­
dad Cultural Ledlcia. 

E L SEGUNDO C A N A L 
L a retransmisión de los mundia­

les con interesantes partidos en la 
Segunda Cadena, despertó un enor-

n 
me revuelo en esta población don­
de si antes no se preocupaban por 
esta Segunda Cadena, ahora en 
estos últ imos días los técnicos en 
instalaciones hacen lo posible por 
conseguir poner en funcionamiento 
el mismo. Cosa ésta que se consi­
gue raras veces, y muy difícilmen­
te en una villa como Burela ro­
deada de montes que impiden la 
recepción adecuada de los repeti­
dores más próximos. L a lucha si­
gue todavía, y esporádicamente al­
go se consigue en diferentes pun­
tos, aunque en otros vayan por 
derroteros que incluso puedan im­
pedir la perfecta recepción del 
primer canal. 

L A C A R R E T E R A 
Poco a poco los arreglos de la 

carretera general se van acercan^ 
do a nuestras demarcaciones. Y a 
se comienzan a ver brigadas de 
hombres que por primera vez se 
ocupan de algo más que del ba­
cheo, y es posible que antes de 
una semana la travesía de la villa, 
si el tiempo lo permite, se halle ya 
asfaltada en esta primera capa 
camino de Ribadeo. 

Las diferencias con lo asfaltado 
son verdaderamente enormes, es­
peramos que esta luna de miel no 
se pase demasiado de prisa. 

F U T B I T O 
Un entusiasta grupo de aficiona­

dos locales están intentando crear 
un campeonato de futbito. L o úni­
co que hace falta por el momento 
es el formar equipos con diferen­
tes locales sociales y a practicar. 
Claro que si se lleva a cabo el cam­
peonato habrá que hacer alguna di­
ferencia en las edades participan­
tes, por eso de la salud que no 
todos estamos para trotes. 

Fontecelta, S. A. 
Se convoca a los Sres. Accionis­

tas a Junta. General Ordinaria 
que tendrá lugar en primera con­
vocatoria, el próx imo día 29 de 
Junio, a las 13,30 horas en el do­
micilio Social, y en segunda con­
vocatoria, si a ello hubiera lugar, 
? la misma hora y domicilio, al 
siguiente día 30 de Junio, con 
arreglo al siguiente 

O R D E N D E L D I A 
1. °) Aprobar, si procede, l a 

Memoria, Balance, Cuenta de 
Resultados y G e s t i ó n Social, co­
rrespondiente todo ello . a l E j e r ­
cicio de 1977. 

2.°) Des ignac ión de Accionis­
tas Censores de Cuentas para el 
Ejercicio de 1978. 

3. °) Rat i f i cac ión de renuncia 
^ nombramiento de Consejero. 

4.°) Solicitar el traslado del 
Domicilio F isca l a Célt igos donde 
radica el Social, autorizando a l 
Consejo para ello. 

5.°) Efectuar la apl icac ión del 
Art. 150 de la Ley de Sociedades 
Anónimas , re integrándose el P a ­
trimonio Social de acuerdo con 
él Capital SocUi subscrito por 
cada Accionista. 

6. °) Autorizar a l ' Consejo pa­
ra, en su caso, aceptar la conso­
l idac ión de Balances s e g ú n las 
disposiciones vigentes. 

Los Sres. Accionistas que de­
seen asistir a esta Junta deberán 
cumplir los requisitos legales y 
estatutarios establecidos 

CJéltigos, 8 de Junio de 19T8 
E L C O N S E J O D E 
A D M 1 N I S T B A C I O N 
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e l A y u n t a m i e n t o 
M O N F O R T E D E L E M O S . ~ ( D 3 

nuestra Corresponsalía). 
Bajo la presidencia del alcalde, 

don Pablo Fernández Alvarez, ce­
lebró sesión el Ayuntamiento. Asis­
ten los concejales don Francisco 
Daviña Rey, don Luis Jaime Sal-
gueiro Pérez, don Jesús Pérez Mon­
tera, doña María Carmen . Eyré 
Fernández, don José Rodríguez 
Iglesias, don Antonio Várela Alva­
rez y don Constantino Castro Mar­
tínez, así como el señor interven­
tor de Fondos, por acumulación, 
don Bautista Pérez Carnero y el 
secretario titular, don Julio Gonzá­
lez Puente. 

Presupuestos de alumbrado.— Se 
presta aprobaclórf^a presupuestos 
para alumbrado en diversas calles, 
formulados por el encargado de es­
te servicio; concretamente se aprue­
ba la instalación de dos puntos de 
luz en la calle de los Hornos, la 
instalación de un equipo de medi­
da en el barrio del Fabeiro, la ins­
talación de 3 puntos de luz en la 
calle Travesía del Cabe, en la calle 
Corredoira, así como presupuestos 
de cambio de báculos y línea de 
alumbrado en la prolongación de 
la calle del Morín; este presupues­
tóse incluirá dentro del proyecto 
de urbanización de dicha calle, a 
los efectos de la determinación de 
las contribuciones especiales que 
ya se habían impuesto. 

A g u a y alcantarillado en Valle 
I n c l á n y Benito Vicetto.— Se exa­
mina el proyecto reformado de 
precios para instalación de los ser­
vicios de agua y alcantarillado en 
las calles de Valle Inclán y Benito 
Vicetto, por unos importes respec­
tivos de 6.244.589 y 1.966.131 pe­
setas; se presta aprobación a este, 
proyecto y a los pliegos de condi­
ciones económico - administrativas 
que han de regir en la subasta que 
se convoque, acordándose asimis­
mo la aplicación de contribuciones 
especiales a los vecinos interesa­
dos. 

Proyecto de urban izac ión de la 
calle Padre Fei jóo .— Este proyec­
to ya aprobado y en trámite de 
exposición al público, por impor­
te de 4.054.977 pesetas, está ac­
tualmente en fase de contratación. 
E n este punto del orden del día 
se hablaba de la aprobación de los 
pliegos de condiciones para subas­
ta; no obstante, el secretario infor-y 
ma de la publicación en el B . O . E . 
de 7 del mes actual de un Real 
Decreto autorizando a las Corpo­
raciones Locales para la contrata­
c ión directa de obras cuyo presu­
puesto no exceda de 5.000.000 de 
pesetas ni del 5 por ciento de su 
presupuesto ordinario; este Real 
Decreto entra en vigor, precisa­
mente, en el día de la fecha. 

Calles que dan a l P lan de T r a ­
ves ías .— Se aprueban los pliegos 
de condiciones, siguiendo el razo­
namiento anterior, para la contra­
tación de esta obra por concierto 
directo, acordándose igualmente la 
tramitación del oportuno expedien­
te de contribuciones especiales en­
tre los interesados; las calles de re­
ferencia son Puente de la Virgen, 
Retorcida, Veiguiña, Saviñao y R a ­
m ó n Cabanillas. 

Encargo de proyectos técnicos .— 
Se acuerda el encargo de los pro­

yectos para la instalación de agua 
y alcantarillado en E l Casar, Tra­
vesía de la calle Central y Fabei­
ro. 

Proyecto de urban izac ión de la 
calle Cuesta de la P e ñ a . — Se da 

YA FUNCIONA L A 
PISCINA 

POHTOMARIN — (De nuestro 
corresponsal NAUTICO). 

Y a es. \ abierta al público y fun-
cionanú j a pleno ritmo la piscina 
municipal de esta villa, principal 
atractivo veraniego para centena­
res de personas que encuentran 
asi en Portomarin lugar de re­
frescante reposo durante la caní­
cula. 

Como en años anteriores lleva 
la administración de nuestra pisci­
na municipal Eduardo, toda una 
garantía de que funcionará una 
vez más con toda clase de atencio­
nes. 

| C R O N I C A S C O R T E S A N A S 

[ S I PAGA Y SIN USTAS 
cuenta de este proyecto por un 
importe de 1.373,532 pesetas acor-
dándose la aprobación del mismo, 
su exposición al público y la ini­
ciación de los trámites para la con­
tratación del mismo, así como las 
correspondientes contribuciones es­
peciales. 

Obras adicionales en l a calle 
Condesa Pardo B á z á n . — Vista fac­
tura correspondiente a obras no 
previstas en el oportuno proyecto 
de esta calle, se acuerda la apro­
bación de la misma, descontándoos 
los ya abonados por acometidas in­
dividuales; el abono de esta factu­
ra se efectuará al contratista de la 
obra citada.*-

Obras adicionales en Doctor L ó ­
pez S u á r e z — Se da cuenta de fac­
tura por importe de 190.826 pese­
tas, por obras no previstas en el 
proyecto de urbanización de la ca­
lle Doctor López Suárez, aprobán­
dose la misma y el libramiento de 
su importe al contratista don Ma­
nuel Bermejo. 

Revis ión de precios en l a calle 
Doctor L ó p e z Suárez .—Se da cuen­
ta de escrito del contratista de obra, 
solicitando la oportuna revisión de 
precios; a la vista del correspon­
diente informe se acuerda no acep­
tar ' la petición formulada por ra­
zón de que en los pliegos de condi­
ciones no se preveía cláusula de 
reversión, incumpliéndose además 
por parte del contratista el plazo 
de ejecución de esta obra, ya que, 
para que la revisión opere, es re­
quisito indispensable que la obra 
se ejecute dentro del plazo pre­
visto. 

Acceso a l Castillo de San Vicen­
te e infraestructura de l a zona es­
colar.— Se da cuenta de escritos 
de don R a m ó n Cor tizo Lois, soli­
citando la revisión de precios por 
las obras de referencia; se acuerda 
que sobre dichos escritos informen 
los directores técnicos de las obras, 
en cuanto a ritmo y plazo de eje­
cución, así como el secretario de la 
Corporación en cuanto a la legis­
lación vigente en esta materia. 

Alumbrado adicional en l a calle 
Condesa Pardo B a z á n . — Se aprue 
ba un presupuesto para instalación 
de 5 báculos en la calle Condesa 
Pardo Bazán, así como la contra­
tación de esta obra adicional. 

Puente sobre e l rio Seco.— Esta 
obra había sido adjudicada en su 
día al contratista don Manuel Ber­
mejo; posteriormente, por falta de 
la o p o r t u n a autorización de 
R E N F E , no pudieron comenzar los 
trabajo^ Consecuentemente, ha 
quedado desactualizado el presu­
puesto; en este estado de cosas el 
autor del proyecto ha presentado 
nuevo presupuesto, que se aprueba, 
acordándose la contratación de es­
ta obra, por concierto directo, al 
citado don Manuel Bermejo Mos­
quera. 

Calle Roberto Baamonde.— L a 
Alcaldía hace un resumen de las 
gestiones para la contratación de 
esta obra. E l proyecto, redactado 
en febrero de 1977, se remitió al 
Ministerio de Obras Públicas, acor­
dándose una aportación del Ayun­
tamiento del 50 por ciento de la 
obra. Recientemente el Ministerio 
ha comunicado la aprobación del 
proyecto. E l Ayuntamiento, con 
ánimo de que la obra se contrata 
lo más urgentemente posible, ofre­
ció al Ministerio aportar la totali­
dad del compromiso municipal en 
la presente anualidad. 

Expropiaciones.— --En el mismo 
orden de cosas se acuerda la tra­
mitación de un expediente de ex­
propiación forzosa," con carácter de 
urgencia, en relación con las fincas 
necesarias para la obra de amplia­
ción del abastecimiento de agua 
cuvo comienzo de ejecución se pre­
vé para estas fechas. 

Calle Chantada.— Se da cuentn 
de escritos de don José María Ro­
dríguez, por ocupación de terreno 
en la calle Chantada; se acuerda 
requerirle que formule propuesta 
con ánimo de lograr una solución 
amistosa en este problema. 

Calle de la Es t re l la y Molinos de 
Auterio.— Se aprueban los pliegos 
de condiciones económico adminis­
trativas para la contratación de es­
ta obra, así como la aplicación de 
las oportunas contribuciones espe­
ciales. 

Cuadro de alumbrado en calle 
Juan Montes.— Se da cuenta de 
un presupuesto relativo al cambio 
á ' cuadro del alumbrado en la ca­
lle citada. Se discute este asunto. 

acordándose que se ordene al con­
tratista de esta obra que dicho cua­
dro quede en perfectas condiciones 
y sin producir molestia alguna al 
vecindario, dejándose en suspenso 
entretanto el presupuesto antes 
citado. 

Obras en el medio ru ra l .— Se 
acuerda solicitar a la Diputación 
Provincial el cambio de destino de 
una subvención de 35.000 pesetas 
pasándola a la carretera de Güila 
de, Nocedas y L a Pénela, 

Parque de maquinaria.— E n su 
día, la Diputación Provincial, ha­
bía comunicado al Ayuntamiento 
el propósito de establecer en Mon-
forte un Parque de Maquinaria; el 
Ayuntamiento ofreció un terreno 
de 5,170 metros cuadrados, situa­
do ea las inmediaciones del Merca­
do Ganadero; dicho terreno ha si 
do informado favorablemente por 
los servicios técnicos de la Dipu­
tación; en consecuencia se acuer» 
da la cesión gratuita del mismo a 
la Diputación Provincial, para el 
indicado fin de instalación de un 
P a r ^ e de Maquinaria, tramitán­
dose el oportuno expediente y soli­
citando la preceptiva autorización 
de la Dirección General de Admi­
nistración Local. 

Expediente de demol ic ión de una 
obra en l a calle Otero Pedrayo.-— 
Se da cuenta de escrito de vecinos 
interesados en este expediente ur­
giendo a la Corporación el cum­
plimiento de acuerdo anterior so­
bre orden de demolición de una 
casa fuera de licencia en la calle 
Otero Pedrayo. E l Ayuntamiento 
en aras a lograr una perfecta se­
guridad en el expediente tramita­
do, acuerda remitir el mismo a la 
Comisión Provincial de Urbanis-

(Crónica de M U L - gente' M A D R I D . 
T I P R E S S ) . 

Ahora ya no quedan dudas: E l 
sarpullido, la alergia primaveral, 
le h a cogido a la U C D con toda 
la fuerza con que dichos males 
hacen presa de los cuerpos ado­
lescentes. A h í la tenemos, ba i l é ­
mosla, con la sangre alterada, la 
mente casquivana y la decis ión 
y la palabra completamente vo­
landeras. Llegado que ha sido el 
cuarenta de ma:- o, l a U C D no 
só lo se h a quitado el sayo, sino 
también la h ipoté t i ca concentra­
c ión con Alianza Popular y los 
diques de contenc ión de las de­
claraciones. Es tán los de U C D en 
plena efervescencia, como esos 
adolescentes a los que se les j u n ­
ta el grano con el tr inar de los 
pajarillos y, definitivamente, se 
ven liados en la tosa primaveral. 

De momento, 'a U C D tiene que 
aguantar l a respuesta de A P a 
los achares que el señor Arias 
Salgado desperdigó hace unos 
días. Los señores de Alianza han 
emitido un comu-.rcado cosa fina, 
que, tras respirar por l a herida 
abierta y repleta de la sal del 
desdén que es la que m á s due­
le, concluye de este sabroso mo­
do: " N i n g ú n jorobado ve su pro­
pia joroba, y esto es cierto si te­
nemos en cuenta el carácter de 
U C D , partido sin base, pequeño 
y, por tanto,. ruidoso e intransi-

Y a los tíe A P se les ^ 
quedado el cuerpo de lo m á s bies 

mo y Sala de lo Contencioso-Ad-
ministratiyo. 

Ruegos y Preguntas.— Se recoge 
un ruego sobre colocación de tubos 
en la margen derecha del camino 
de Subaldes, después de la calle 
Eduardo Pondal. 

Exija FENWICK: 
15.000 carretillas 

funcionando 
en España 

FENWICK 
Primera marca en carretillas 
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CONCESIONARIO 

S A N R U , $ , L 
Agrá del Orzan, 17 
Tel . 26 2493 
L A CORUÑA 

Entrar en el gobierno puede 
no entren, como c C D siga empe 
ñ a d a en hacerles remilgos y Q^" 
h iñes , pero nadie les puede quita! 
lo "bailao" a los de AP ni nega! 
que disponen de la caja de trüe, 
nos mejor equipada del país 8t 
exceptuamos a l PÍ ñor Guerra, al 
que hay que echarle los truenos 
aparte. Claro que tampoco a ia 
U C D se le ha intiamado el acng 
primaveral por una joroba nj^ 
o .menos. Desde el machito Se 
puede poner la mejor cara de pó. 
ker del mundo y contemplar 1^ 
mundanales ruid ^ 4ue emiten 
cajas de trueno1, ajenas com0 
quien oye llover. * ^ cualquier ca. 
so, ya Uegará^e» cPi^enso y ij 
vo tac ión con - — 

Pero todo eso no es m á s qu{ 
un simple escal' -o "n el espina, 
zo adolescente db la T'fTD, provo. 
cado por el rústln> c n t o de loj 
pajarillos. L a fiebre tuergica \¡e. 
ne ahora: E l señor winlstro de 
Trabajo, don Rafael Calvo Orte. 
ga --que es un se» ^¿oviano y 
ojeroso y que tíei. c demostradas 
sus dotes pol í t icas de corredor de 
fondo porque fue el primero que 
entregó su acta de senador en el 
Palacio de t s Cortes— acaba de 
avisar a l p~ aaí en general y al 
currante en particular, que pue-
de ir dando so m á s sentida des­
pedida a la; ;agas extras. £1 mi, 
nistro eLib^-a una proposición 
para que «as ¿Ufodichas pagas 
sean integradas a lo largo del año 
en la paga norma». Las centrales 
sindicales, a l enterarse, se hm 
puesto como fiera» corrupias p.. 
que --dicen—, es ya la enésima 
vez que el Ministerio toma deci­
siones de este calibre sin decirles 
oste n i moste. IT que, ¡hombre!, 
no se puede uno cepillar las pa­
gas extras sin ccnsultar con el 
personal, que ya tiene sus pla­
nes hechos y sus plazos compro­
metidos... E n fin, la cosa es que 
el señor ministro se mantiene ter­
ne en su decis ión y hasta ha te­
nido a bien e x p i r a r l a : "Para el 
Ministerio de Trabajo las pagas 
extras, en su coacepc ión actual, 
son producto del p?ternalismo que 
e1. franquismo turo para con los 
obreros". ¡Hace falta tupé y so-
cialdemooracia dv guardarropía 
para soltar t a m a ñ a explicación! 
No les digo más . Porque el señor 
ministro, o sus portavoces, podían 
haber dado miles de razones, de 
esas que tan bien se le dan al ca­
pitalismo con rostro humano, y. 
miren por donde han tenido que 
salir por los cerro? de Ubeda de 
un pasado que le¿ pilla m á s bien 
cerca. Justam.. nt* en la espalda y 
en ciertos "eomculums", como 
quien dice. A última hora el se­
ñor ministro ha anunciado que 
es falso de t da falsedad que él 
tuviese in teuc ióo de dejarnos 
compuestos y sin paga. L a pri­
mavera cabalga de nuevo. 

Pero a d e m á s de la aceleración, 
el s índrome primaveral suele do* 
tar, t ambién , de cierta languideí 
a los cuerpos adolescentes. Mis­
mamente como >a que le ha en­
trado al ministre de Hacienda) 
Después de darnos la paliza pu­
blicitaria ĵ e que vayamos a de­
clarar de uno en fondo y sin es­
capes lo oue butnamente gana­
mos o tenemos, abora resulta que 
la confes ión prorroga su plaz* 
hasta el 31 de juHo: Un meseci-
to m á s de examen de conciencia 
fiscal. Y no es qu- al señor Fer­
nández Ordóñez de repente, se le 
hayan vuelto misPricordes las en­
tretelas de la reformar E s 
no hay impresos. Resulta que ^ 
pueblo fiel v soberano, noble co­
mo es, se ha pues™ a declarar co­
mo loco y se ha acabado el P** 
peí, como en las corridas de Sa* 
Isidro, Y ahí es tán los de Ha­
cienda dándole a la manivela Pa' 
r a que nadie quede sin pasar P0' 
la ventanilla. E n e* fondo, no haí 
tanta prisa porque, al final, tai»' 
poco este a ñ o vamos a sabe' 
c u á n t o "imponen' esos cuanto* 
señores que todog intuimos. 
listas seguirán siendo materia re' 
servada y pudorosa. Que la o** 
de erotismo que nos invade oO 
alcanza a la cosa económica. 

P ü a r C A M B R A 
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MADRID, 9 . - (EFE).—Un so-
lo a r t í c u l o del Proyecto de Gong, 
t i t u c i ó n , e l 120, primero del t í ­
tulo s é p t i m o referido a l a econo-
n ú a y hacienda, h a consumido 
l a mayor parte de l a s e s ión de 
esta m a ñ a n a de l a C o m i s i ó n 
Constitucionaa del Congreso, que 
c o m e n z ó los debates, como y a es 
habi tua l , con caai u n a hora de 
retraso sobre el horar io previsto. 

E l debate se c e n t r ó en u n a e n - -
mienda social i tsa defendida por 
el s e ñ o r B a r ó n , que p e d í a el r e ­
conocimiento const i tucional de l a 
i n i c i a t i v a p ú b l i c a en l a ac t iv idad 
e c o n ó m i c a . E l s e ñ o r B a r ó n p e d í a 
t a m b i é n que, en lugar de decir 
que mediante L e ^ es p o d r á r e ­
servar a l sector p ú b l i c o recursos 
o servicios esenciales, se d i je ra 
que l a L e y p o d r á reservar a l sec­
tor púb l i co estos recursos. 

E l s e ñ o r B a r ó n a r g u m e n t ó que, , 
superada l a c o n c e p c i ó n decimo­
n ó n i c a del EStado L i b e r a l , todos 
los Estados modernos se r igen 
por los principios de l a e c o n o m í a 
m i x t a . 

Se opuso a l a enmienda el se­
ñ o r F r a g a I r i ba rne que s e ñ a l ó 
que lo que se t r a t a de hacer es 
meter c u ñ a s que nos l leven a u n 
modelo e c o n ó m i c ) , social y p o l í ­
tico de tipo socielista, a lo que 
se opone su Grupo porque el so­
c ia l i s ta , en lugar de ser el G o ­
bierno del pueblo y pa ra e l pue­
blo, es el Gobierno de los b u r ó ­
cra tas pa ra los b u r ó c r a t a s . 

Por U C D hable el s e ñ o r R o ­
d r í g u e z Mi randa , oue a n u n c i ó que 
su Grupo no se o p o n d r í a a l a i n ­
t r o d u c c i ó n de l a referencia a l a 
i n i c i a t i v a púb l i ca , pero que s í lo 
h a r í a respecto a la segunda par ­
te de l a enmienda 

E l S r . M a r t i n T o v a l (Soc ia l i s ­
tas de C a t a l u ñ a ; dijo que el sec­
tor púb l i co no es b u r o c r á t i c o s ó ­
lo bajo el socialismo, y a que bue­
n a prueba de ello l a tenemos en 
la E s p a ñ a de los ú l t i m o s cua ren­
ta a ñ o s . Apoyó l a enmienda so­
c ia l i s ta . 

E l comunis ta So lé T u r á , e l va s ­
co S r . V izcaya , y el S r . G a s t ó n 
del Grupo Mixto , apoyaron t a m ­
b i é n l a enmienda social is ta . 

E l S r . G a s t ó n S a n z d e f e n d i ó 
dos enmiendas en las que propu­
so que l a L e y reserve a l sector 
púb l i co t a m b i é n l a e x p l o t a c i ó n 
de las fuentes de e n e r g í a que son 
u n a de las mayores fuentes de 
r iqueza y á e u t i l idad p ú b l i c a in­
negable, por entender que de es­
te modo se pueden pal iar los 
desequilibrios regionales, y a que 
las regiones m á s productoras de 
e n e r g í a , como A r a g ó n , G a l i c i a y 
E x t r e m a d u r a , son de las m á s de­
primidas. P id ió t a m b i é n que los 
recursos esenciales que puedan 
const i tuir monopolio l leven i m ­
p l í c i t a l a d e c l a r a c i ó n de u t i l idad 
p ú b l i c a a efectos de posibilidad 
de e x p r o p i a c i ó n . 

Se opuso a las peticiones de 
G a s t ó n el S r . P r a g a que. i n s i s t i ó 
en que l a consecuencia de s u 
a c e p t a c i ó n se r ia l a c r e a c i ó n de 
u n gigantesco sector burocrat iza-
do. a d e m á s de des t rui r e l equ i l i ­
brio del T í t u l o VII de l a C o n s t i ­
t u c i ó n . 

Sometido a vocac ión el apa r t a ­
do primero del a r t í c u l o 120, fue 
©probado por unan imidad . 

E l p r imer p á r r a f o de l a e n ­
mienda social is ta a l apartado se­
gundo, en v i r t u d del cua l se reco­
noce l a ln i c i a t iv . i p ú b l i c a en l a 
ac t iv idad e c o n ó m i c a , fue aproba­
do por diecisé is votos a favor, 2 
en contra (AP) y n abstencio­
nes ( U C D ) . E l segundo p á r r a f o 

l a m i s m a enmienda fue r e ­
chazado por quince votos a f a ­
vor y dieciocho er contra . 

L a s dos enmiendas del S r . G a s ­
t ó n fueron rechazadas con c a -
m ^ V O t o s a fav01 ' 17 en cont ra ljcd y A P ) y dos abstenciones 
( M m o r í a C a t a l a n a y Comun i s -

n y ^ ^ * 0 de l a Ponencia pa ra el 
S 4 0 iSegulld0 fue aprobado 
22 votos a favor, n inguno en 

S a ? 7 ^ « ^ o m s ( S o c I a . 

E l texto del a r t í c u l o aprobado 
68 el s iguiente: 
s n V ^ ? ^ l a ^ e z a del p a í s e n 

S , ^ t t ^ a r t d a d . e s t á subor-
« i m a d a a l i n t e r é s general. 
TJúhi íS6 l a i n i c i a t i v a 
c a l í ^ ^ ^ actlvI<*ad e c o n ó m i -

serv^L8**5*01 p ú W l co recursos o 
servicios esenciales, especialmen-

en caso de monopolio y , a s i -
^ S L . r 0 r d a r l a totervencTón 

empresas, cuando a s í lo e x l -
« l e r e e l i n t e r é s g e n e r a l » . 
121 ^ S 1 1 8 ! 0 1 1 a p r o b ó 61 arMculo 
c e r á ^ J V 1 0Uai l a t a b l e ­
a s I ™ 1 IT*1™ de P a r t i c i p a c i ó n 
™ l<*lnteresado* en l a Segur l -

S o c i a l y e n i a ac t iv idad de 

L A C O M I S I O N A P R O B O A Y E R T R E S 

A R T I C U L O S D E L A C O N S T I T U C I O N 

• Dictaminado el Proyecto de ley sobre la renta de las personas físicas 
todos los organismos púb l icos , c u ­
y a f u n c i ó n afecte directamente a 
la. ca l idad de l a v ida o a l bienes­
t a r general . 

L a referencia a l a Segur idad 
Soc ia l fue in t roducida en base á 
u n a enmienda dei s e ñ o r M a r t í n 
T o v a l , de Socia l is tas de C a t a l u n -
v a . 

E s t e mismo ar t iculo tiene u n 
segundo apartado que fue apro­
bado por unan imidad , en el que 
se s e ñ a l a que los poderes p ú b l i ­
cos p r o m o v e r á n las formas de 
p a r t i c i p a c i ó n en l a empresa y f a -
c i l í t a r á n ¡un marco legislativo u a - . 
r a las cooperativas, a l tiempo que 
se e s t a b l e c e r á n los medios qnp 
fac i l i t en el acceso de los t r aba­
jadores a l a propiedad de los me­
dios de p r o d u c c i ó n 

E l a r t icu lo 122, tercero y ú l t i ­
mo de los aprobados en l a m a ­
ñ a n a por l a C o m i s i ó n , dec la ra l a 
o b l i g a c i ó n de los poderes p ú b l i ­
cos de atender v l a moderniza­
c i ó n y desarrollo de todos los sec­
tores e c o n ó m i c o s en pa r t i cu la r 
de l a ag r i cu l tu ra g a n a d e r í a v 
pesca. S e a ñ a d i ó , por u n a n i m i ­
dad, a sugerencia de A P , u n a re ­
ferencia expreas a l a a r t e s a n í a 
y a l a r ac iona l e x p l o t a c i ó n do 
'os recursos na tura les . 

E l presidente l e v a n t ó l a s e s ión 

pasadas l a u n a y media de l a 
tarde. L a C o m i s i ó n no v o l v e r á a 
reunirse has ta l as 10,30 horas del 
p r ó x i m o martes, d í a doce. 

P R O Y E C T O DE LEY S O ­
BRE LA R E N T A 

L a C o m i s i ó n de Hac ienda del 
Congreso de los Diputados h a 
dic taminado en l a m a ñ a n a de 
hoy el Proyecto de L e y del i m ­
puesto sobre l a r en ta de las per 
sonas f í s icas . 

E l debate mas importante se 
d e s a r r o l l ó en torno a l voto na r -
t icu la r p r e s e n t a d » por L a u r e a n o 
López R o d ó , del Grupo de A P . a l 
punto pr imero d t l a d i spos ic ión 
adic ional secunda E l texto pre­
sentado por l a ponencia estable­
ce que e l Gobierno puede modi­
ficar , dentro de la L e y de P r e s u ­
puestos, l a t a r i f a del impuesto y 
la c u a n t í a de las deducciones 
previstas en el a r t í c u l o 29 del 
presente Proyecto. 

E l s e ñ o r López R o d ó d e f e n d i ó 
que dentro del marco de las pre­
visiones presupuestarias só lo po­
d r á n producirse, en s u caso, mo­
dificaciones de l a t a r i f a del i m ­
puesto o de l a c u a n t í a de l as de­
ducciones que tengan u n sentido 
favorable a l contr ibuyente. S e ñ a ­
ló d e s p u é s el diputado de A P que 
en las discusiones de l á L e y G e ­

n e r a l Presupuestar ia se constre­
ñ í a mucho l a facul tad de los d i ­
putados p a r a p o d a presentar e n ­
miendas, por lo que los cambios 
en l a t a r i f a del impuesto debe­
r í a n modificarse mediante u n a 
ley o rd inar ia . 

Sometido a v o t a c i ó n e l voto 
par t icular , fue rechazado con los 
votos favorables de l a M i n o r í a 
C a t a l a n a y de A P . 

E n l a d i spos ic ión t rans i to r ia 
p r imera fue rechazada u n a e n ­
mienda del s e ñ o i Sodupe ( M i n o ­
r í a V a s c a ) en e l sentido de que 
l a g e s t i ón de los tributos locales 
e s t a r á a cargo de los entes auto-
Pómicós , por considerarse que 
has ta que no e s t é aprobada l a 
C o n t s i t u c í ó n no debe abordarse 
el tema. 

Dent ro de esta m i s m a t r a n s i ­
tor ia se introdujo u n nuevo apa r ­
tado, e l tercero, que r e g u l a r á n 

los tributos de las viviendas des­
ocupadas. 

T r a s ser aprobadas las r e s t an ­
tes disposiciones t ransi tor ias y 
tres finales, q u e d ó aprobado t a m ­
b i é n el p á r r a f o primero del a r ­
t í c u l o quinto, que regula las m o ­
dalidades de unidad fami l ia r , que 
h a b í a sido pospvesto su debate 
pa ra el f i na l del Proyecto. 

E L PLAN E N E R G E T I C O NA^ 
CIONAL Y A E S T A E N L A S 
C O R T E S 

E l P lan E n e r g é t i c o Nacional ha 
sido entregado oficialmente por e l 
Gobierno a las Cortes, en las úl­
timas horas, s e g ú n ha podido sa­
ber " E f e " en c í rculos p r ó x i m o s a l 
Gobierno. 

Según a ñ a d i e r o n las mismas 
fuentes, la d o c u m e n t a c i ó n remi­
tida a las Cortes contiene las d i . 
rectrices del P l án como comuni­
cac ión oficial del Gobierno, si b ien 
al parecer, no se encuentra arti-
culado en forma de Proyecto de 
L e y , ya que e l documento p o d r í a 
pasar directamente al pleno de 
ambas C á m a r a s , s in que haya sido 
debatido en ninguna de sus co­
misiones. 

Por otra parte " E f e " ha sido 
informada de que e l P lan Ener ­
gé t ico Nacional s e r á debatido, ana­
lizado y estudiado en una ses ión 
plenaria de las que se c e l e b r a r á n 
antes de que se inicie e l p e r í o d o 
de vacaciones estivales. 

" H o y t a m b i é n s e m i d e e l g r a d o de d e s a r r o l l o d e u n 
p a í s por e l c o n s u m o d e s a n g r e . F ren t e a ios 16 e / c . d e 
G r a n B r e t a ñ a y P a i s a s E s c a n d i n a v o s , o ios 14 c / c . de F ran* 
cia e I t a l i a , E S P A Ñ A N O P A S A D E L O S " 3 c / c . por h a b i ­
t an te y a ñ o " 

D O N A N T E S D E S A N G R E S. S . — w i i m i i fc, j isi. J M Í - Í WSVC a. 

C O N J U N T O R E S I D E 
E N L O M E J O R D E L A C O S T A L U C E N S E 

3 0 V I V I E N D A S D E L I J O E N F O Z 
a 7 5 m e t r o s de l a p l a y a « A R A P A D O I R A » 

CARACTERISTICAS: 5 dormitorios, 1 salón-comedor de 50 m.2, 1 hall 
grande, 2 cuartos de baño, 1 servicio y terrazas totalmente exteriores. 

CON: PISCINAS, PARQUE INFANTIL, PISTAS DEPORTIVAS, 
EXTENSAS ZONAS VERDES, AMPLIOS APARCAMIENTOS 

P A G A D E R A S E M 1 0 A S O S 
Financiadas por la CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE MGO, 

la Caja de la provincia al servicio de la provincia 

I n f o r m e s : C O N J U N T O R E S I D E N C I A L - F O Z ( l u g o ) - T e l . 1 4 0 9 9 2 
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H A L L A D O M U E R T O U N R E C L U S O 

D E C A R A B A N C H E L , D E 1 8 A M O S 

o RECIBIO ÜNA PUÑALADA EN E CORAZON MIENTRAS DORMIA Y 

lUECO LE DEJARON ANTE LA PUERTA DE LA SEPTIMA GALERIA 

# Según García Valdés, se van a reducir las penas» muchas 
de ellas desproporcionadas con el delito cometido 

M A D R I D , 9.— ( E P E ) . — U n r e ­
cluso de l a cá r ce l de Ca rabanche l 
fue encontrado muerto esta m a ­
ñ a n a , con u n a p u ñ a l a d a en e l 
c o r a z ó n , a l abr i r u n funcionario 
l a puer ta de l a s é p t i m a ga l e r í a , 
a requerimiento de var ios r ec lu ­
sos. 

Se t r a t a de J u a n L u c a s G ó m e z , 
de 18 a ñ o s , vecino de Mós to les , 
empapelador de p ro fe s ión , solte­
r o y que se encontraba en el cen ­
t ro desde e l 27 de diciembre del 
pasado a ñ o , en r é g i m e n prevent i ­
vo. 

S e g ú n l a ve r s ión de los nechos 
recogida por " E f e " , unos quince 
minutos d e s p u é s de que fuerzas 
especiales de l a po l ic ía hubiesen 
ocupado l a s terrazas de l a cá rce l , 
dentare del p l an de en t rada de las 
F u e r z a s de Orden P ú b l i c o en el 
centro, var ios reclusos golpearon 
Ja puerta de l a s é p t i m a g a l e r í a a 
l a vez que se avisaba a l func io­
n a r i o de servicio de que h a b í a u n 
herido. 

Cuando e l funcionario a b r i ó l a 
puer ta se e n c o n t r ó tendido en e l 
suelo a u n recluso, con u n a p u ­
ñ a l a d a en e l c o r a z ó n , a l que t r a s ­
l a d ó en u n a c a m i l l a a l hospi ta l 
¡pen i tenc ia ro , donde i n g r e s ó c a d á ­
ver . 

A l parecer l a a g r e s i ó n de que 
l i a sido objeto este recluso se pro­
dujo cuando d o r m í a . E n l a m i s ­
m a g a l e r í a se e n c o n t r ó d e s p u é s a 
otros dos reclusos heridos, que 
fueron trasladados a l hospi ta l pe­
ni tenciar lo , M a n u e l Alonso V ü a 
I Vic tor iano Sayane ro Ro ja s . 

Poco d e s p u é s , y dentro del p l an 
de control del centro, ent raron 
v a r i a s c o m p a ñ í a s de l a Po l i c í a 
A r m a d a , a l mando de ü n teniente 
coronel, que efectuaron u n cacheo, 
e n c o n t r á n d o s e g r a n can t idad de 
objetos punzantes. L a o c u p a c i ó n 
se hizo s i n apenas protesta por 
par te de los reclusos. 

E L C A D A V E R D E L I N T E R ­
N Ó M U E R T O , T R A S L A D A ­
D O A L A N A T O M I C O F O ­
R E N S E 

H c a d á v e r del recluso J u a n L u ­
cas G ó m e z , muer to de Una p u ñ a ­
l a d a en Carabanche l , h a sido t r a s ­
ladado a l Ins t i tu to A n a t ó m i c o F o ­
rense. 

E l Juez de guardia , que se d i ­
r i g i ó n a d a m á s serle notif icado e l 
hecho a l a c á r c e l , o r d e n ó e l t r a s ­
lado del c a d á v e r a l A n a t ó m i c o F o ­
rense, donde le s e r á p rac t icada a l 
autopsia. 

D e momento no se conocen de­
ta l l e s oficiales sobre l as causas n i 
los autores, a e x c e p c i ó n de que 
fue muerto cuando se encontraba 
durmiendo, pa ra ser dejado des­
p u é s ante l a puer ta de l a g a l e r í a . 
Cuando e l funcionar io de servicio 
a b r i ó l a puer ta no h a b í a n i n g ú n 
recluso jun to a él . 

S e g ú n v e r s i ó n de fuentes ce r ­
c a n a s a l a c á r c e l , p o d r í a t ra tarse 
de u n ajuste de cuentas por par te 
de algunos reclusos con el f a l l e c i ­
do. 

S E R A N T R A S L A D A D O S 
D O S C I E N T O S R E C L U S O S 

Unos doscientos reclusos de l a 
c á r c e l de Carabanche l se ra t r a s ­
ladados a otros centros peni ten­
c ia r ios p ó x i m o s a Madr id , s e g ú n 
h a n informado a " E f e " en e l M i ­
nis ter io de J u s t i c i a . 

C o n este traslado se pretende 
f ac i l i t a r los trabajos de recons­
t r u c c i ó n que se l l e v a n a cabo en 
l a p r i s ión , mien t ras las fuerzas de 
üa pol ic ía a y u d a r á n a l m a n t e n i ­
mien to del orden., 

H E R I D O S 
l íos dos reclusos heridos en l a 

c á r c e l de Carabanche l lo fueron 
les dieron otros internos, y su es­
tado no reviste gravedad, s e g ú n 
h a n informado a " E f e " í u e n t e s 
peni tenciar ias . 

Ambos presos, que presentan 
contusiones y hematomas en d i ­
versas partes del cuerpo, h a n sido 
examinados por personal del hos­
p i t a l penitenciario, donde e s t á n 
internados. 

L a a g r e s i ó n de que h a n sido 

# Son seis los presos 
detenidos tras la fu­
ga de la Cárcel Mo­
delo 

O Uno de ellos fue 
aprehendido en Mar­
sella 

objeto no e s t á relacionada con l a 
muerte del recluso J u a n L u c a s 
G ó m e z , n i con l a ent rada de l a 
po l ic ía en el recinto. 

M a n u e l Alonso V i l a fue t r a s l a ­
dado ayer a l hospi tal peni tencia­
r io y Vic to r i ano Sayanero R o j a s 
esta m i s m a m a ñ a n a , aunque, a l 
parecer, fueron agredidos osas p a ­
sados. L o s dos es taban en l a s é p ­
t i m a , g a l e r í a . 

T A M B I E N E N B U R G O S 
B U R G O S , 9 . — ( E F E ) . — U n g r u ­

po de internos apalearon anoche 
a u n recluso-ordenanza de l a p r i ­
s i ó n de Burgos c a u s á n d o l e h e r i ­
das de p r o n ó s t i c o reservado. 

Sobre l as once de l a noche, 
mien t ras ©1 resto de internos v e í a n 
l a t e l ev i s ión , var ios reclusos a c u ­
dieron a l a s a l a donde d o r m í a e l 
recluso-ordenanza Abundio A p a ­
r ic io Campos, de 34 a ñ o s . L e c u ­
brieron con u n a m a n t a p a r a que 
no se oyeran sus gritos y le pro­
p ina ron u n a pa l iza que le c a u s ó 
her idas de p r o n ó s t i c o reservado. 

L o s funcionarios descubrieron 
lo ocurr ido sobre l a s once y m e ­
d ia e inmediatamente se dio aviso 
a l m é d i c o , quien o r d e n ó e l t r a s ­
lado a i hospi ta l p rov inc ia l . 

A l parecer los presos causantes 
de l a pa l i za proceden de l a p r i s i ó n 
de A l c a l á de Henares desde c u y a 
p r i s i ó n fueron trasladados r ec ien ­
temente a l a Burgos. 

S O N S E I S L O S D E T E N I ­
D O S T R A S L A F U G A D E 
L A C A R C E L " M O D E L O " 

B A R C E L O N A , 9.— ( E P E ) . — E n 
to ta l son seis los reclusos deteni­
dos t ras l a fuga e l pasado d í a dos, 
de l a c á r c e l Modelo de Ba rce lona , 
y no c inco como en pr incip io se 
c r e í a , s e g ú n h a pedido saber 
" E f e " de Fuen tes dignas de c r é ­
dito. 

L o s nombres de los detenidos 
son J u a n M a r í a Cabal le ro B a l s e -
ga, Antonio Cabello P a v ó n , J o s é 
B a r r a n c a Cayado, M a n u e l Nogue­
r a Medina , M a n u e l Puentedura 
Oliveros y J o s é Morales M i r a l l e s . 

E&tas m i s m a s fuentes h a n i n ­
formado a " E f e " que J o s é M o r a ­
les M i r a l l e s fue detenido en l a l o ­
ca l idad f rancesa de Marse l l a . E l 
resto de los detenidos h a n sido l o ­
calizados en Ba rce lona y las i n ­
mediaciones. 

D E T E N I D O U N P R E S O F U ­
G A D O D E L A C A R C E L D E 
V I G O 

G E R O N A , 9.— ( E F E ) . — L a P o ­
l ic ía A r m a d a h a detenido e n e l 
punto fronterizo de C o l l D 'a res 
a l s ú b d i t o p o r t u g u é s T e l m o M a ­
n u e l F e r n á n d e z , que se h a b í a f u ­
gado recientemente de l a c á r c e l 
de Vigo. 

E l detenido, de 23 a ñ o s de edad, 
y n a t u r a l de l a c iudad lusa de 
B r a g a n z a , e s t á reclamado por los 
Juzgados de Vigo y L a C o r u ñ a . 

R U E D A D E P R E N S A 
M A D R I D , 9.— ( E F E ) . — Respec­

to a l a " t o m a " de l a p r i s i ó n de 
Ca rabanche l esta m a ñ a n a por 
fuerzas del orden púb l i co , e l se­
ñ o r G a r c í a V a l d é s s e ñ a l ó en r u e ­
d a de P r e n s a que "nad ie piense 
que las prisiones e s p a ñ o l a s v a n a 
estar gobernadas por unidades a n -
tidisturbios. Aunque agradezco e l 
apoyo y l a c o l a b o r a c i ó n en s i t u a ­
ciones ext remas , los inst i tuciones 
peni tenciar ias se r igen por f u n ­
cionarios peni tenc iar ios" 

T r a s s e ñ a l a r e l director general 
que nadie c rea que " v o y a dar u n 
paso a t r á s y buscar u n a feroz r e ­
p r e s i ó n " , di jo que l a re forma se­
g u i r á adelante por enc ima de to­
do, a l menos mient ras s iga ocu ­
pando e l cargo de director gene­

r a l . L a re forma es u n f m —se­
ñ a l ó — aunque, en a l g ú n sentido, 
h a y a n cambiado los medios". 

Po r o t ra parte, s e ñ a l ó que el 
Min i s te r io de J u s t i c i a apoya to­
das las medidas que l a Di recc ión 
G e n e r a l adopta y que no recibe 
n inguna t raba por parte del G o ­
bierno " T o d o h a sido apoyo por 
su parte —manifestó-r- y en cuan ­
to fa l le e l respaldo del Minis ter io , 
yo me v o y " . 

I N T E R I N O S 
E n cuanto a los funcionarios, los 

cuales t e n d r á n que ent rar en l a 
p r i s i ó n s in n i n g ú n tipo de temor, 
"porque se les v a a garant izar su 
integridad f í s i c a " , s e ñ a l ó e l m i - , 
n imo n ú m e r o de ellos pa ra a ten­
der a todos los reclusos y a n u n c i ó 
que se e s t á preparando un R e a l 
Decre to -Ley p a r a que se levante 
l a p r o h i b i c i ó n de contratar in te ­
r inos , vigente en l a actual idad, 
con lo que se p o d r á n reforzar las 
p l an t i l l a s y se l o g r a r á l a re t i rada 
de l a s fuerzas de orden púb l i co 
de l as prisiones. 

E n otro orden de cosas, y r e f i ­
r i é n d o s e a l a a m n i s t í a que no h a 
afectado a los presos sociales, e l 
director general s e ñ a l ó que estos 
se s ien ten . discr iminados respecto 
a l a m i sma , pero dijo que se v a n 
a reduci r l a s penas, machas de 
e l l a s desproporcionadas con e l de­
l i to cometido, lo cua l s i g n i f i c a r á 
u n indul to con efecto retroactivo. 

" U n indul to generalizado — d i ­
j o G a r c í a V a l d é s — s e r í a u n a lo ­
c u r a po l í t i c a , l a desbandada del 
p a í s , que no se a d m i t i r í a e n l a 
ca l le , y que n i los partidos de i z ­
quierda acep tan" . 

Respecto a los incidentes y de­
sorden que se r eg i s t r an en las p r i ­
siones. G a r c í a V a l d é s di jo que no 
ve ía en ellos u n complot masivo, 
"aunque —dijo— no dudo de que 
h a y a quien quiera cargarse l a r e ­
fo rma a l igual que l a democracia. 
Es tos incidentes — p r o s i g u i ó — son 
unos elementos m á s de a taque a 
l a democrac ia" . 

E l teniente general Franco 
Iriharnegaray pasará 

hoy a la situación " B " 
M A D R I D . 9. — ( E F E ) . ~ E l te­

niente general d e l E jé rc i to del 
A i r e , Carlos F ranco Ir ibarnegaray, 
p a s a r á m a ñ a n a a l a s i tuac ión " B " , 
por cumpli r 12 a ñ o s en e l genera­
lato, s e g ú n l a L e y 18/75 de 10 de 
junio de 1978. 

Carlos F ranco Ir ibarnegaray na­
ció en E l F e r r o l e l 30 de agosto 
de 1912. 

Como teniente y c a p i t á n de 
Ar t i l l e r í a t o m ó parte activa en la 
guerra c iv i l desde e l 18 de jul io 
de 1936. Final izada l a guerra pasó 
a l A r m a de Aviac ión e i n g r e s ó 
posteriormente en e l E j é r c i t o del 
A i r e . 

A s c e n d i ó a coronel e l 25 de 
marzo de 1957, a general de bri­
gada e l 10 de jun io de 1966, y a 
teniente general e l 13 de mayo 
de 1974. 

Durante su permanencia en e l 
E jé r c i t o del A i r e ha d e s e m p e ñ a ­
do, entre otros, los cargos siguien­
tes: director de l a Escuela Supe­
r io r del A i r e , jefe de l a Zona 
A é r e a de Canarias , jefe de la 
Te rce ra Reg ión A é r e a , ministro 
del A i r e , actualmente es presiden­
te del patronato In ta-Coni§ . 

En Porrino (Pontevedra) 

Doscientos trabajadores de "Corf¡ 
Española", desalojados por la Guardia 
Civil de los locales del Ayuntamiento 

HUELGA DE DOS DIAS ( E L 13 Y 14) EN LOS 
DIEZ HOSPITALES CLINICOS DE ESPAÑA 

PORRIÑO (Pontevedra), 9. — 
( E F E ) . — Doscientos trabajadores 
de l a empresa "Cor f i E s p a ñ o l a " , 
que esta m a ñ a n a se h a b í a n reclui­
do en los nuevos locales del Ayun­
tamiento de P o r r i ñ o , han sido des­
alojados por fuerzas de l a Guar­
dia C i v i l . 

E l encierro de los trabajadores 
se l levaba a cabo en solidaridad 
con nueve c o m p a ñ e r o s despedidos 
y en seña l de protesta por l a postu­
ra de l a empresa de no conceder 
a los trabajadores las mejoras so­
licitadas en la negoc iac ión del con­
venio colectivo. 

T r a s el desalojo por parte de la 
fuerza públ ic r se dec id ió que que­
dase en el Ayuntamiento un r e t é n 
de cincuenta trabajadores, pero a 
las cinco de la tarde hizo acto de 
presencia nuevamente l a Guardia 
C i v i l y p r o c e d i ó a desalojar a los 
obreros que formaban dicho r e t é n . 

L a Intersindicai Nacional Galega, 
central a la que e s t á n afiliados la 
m a y o r í a de los trabajadores de 
"Cor f i Españo la" , hizo púb l i co un 
comunicado é n e l que expresa su 
protesta por l a a c t u a c i ó n de l a 
Guardia C i v i l 

L a I .N.G. ha convocado para ma­
ñ a n a una c o n c e n t r a c i ó n de trabaja­
dores ante el Ayuntamiento para 
protestar por este hecho. 

L a plantil la de "Cor f i E s p a ñ o l a " , 
la integran 470 trabajadores. 

MARCHA DE TRABAJADO­
RES DE "ASCON" 

V I G O , 9. — ( E F E ) . — Unos tres 
m i l trabajadores se calcula que 
p a r t i c i p a r á n en una marcha a pie 
de Vigo a Pontevedra, para poner 
de rel ieve e l problema suscitado 
en l a fac tor ía "Ascón" . 

E l recorrido, de casi 40 ki lóme­
tros, s e r á controlado por los ser­

vicios de orden y c o l a b o r a r á n fuer 
zas de la Guardia C i v i l de Tráfio* 

L a marcha, que ha sido organ¿ 
zada por el comi t é de huelga $1 
"Ascón" , ha sido autorizada por «1 
Gobierno C i v i l y a el la se han su! 
mado todas las centrales sinfli! 
cales y diversos partidos políticos" 

HUELGA DE DOS DIAS EN 
LOS HOSPITALES CLlNl 

eos 
M A D R I D , 9. — ( E F E ) . — LoS 

diez hospitales cl ínicos de Espa. 
ña y sus 50.000 trabajadores irán' 
a la huelga los p- irnos días 13 
y 14 s i nu son atendidas formal, 
mente sus reivindicaciones, entre 
las que destaca la solicitud de 
una gerencia ún ica , dependiente 
del Ministerio de Sanidad, sin dis. 
c r iminac ión alguna con sus pro. 
pias instituciones 

Los hospitales cl ínicos adscritos 
a las Facultades ue Medicina, don. 
de se forman m á s del 80 por cien, 
to de los estudiantes de Medici. 
na, representan, con sus 7.000 câ  
mas, u n importante recurso sanl-
tario de la nac ión . Sólo en el 
San Carlos de Madrid se atienden 
m á s de medio mil lón de asegura­
dos, cifra s imilar a l a de la ciudad 
sanitaria " L a Paz". 

S u dependencia bicéfa la entre 
los Ministerios de Educac ión y 
Ciencia y Sanidad y Seguridad So­
cial , así como el i n t e r é s de algunos 
estamentos docentes en que esta 
dependencia c o n t i n ú e para ase> 
gurar su cond ic ión de favor y 
control de poder deteriora la in­
fraestructura hospitalaria de ios 
cl ínicos y exige su inmediata inte-
g rac ión en l a red de centros con. 
trolados por e l Ministerio de Sa­
nidad. 

Ayer, la huelga de catedráticos 
afectó a c u a r e n t a provincias 
• LOS AGREGADOS DE INSTITUTO NO 

ESTAN CONFORMES CON E S T E PARO 
M A D R I D , 9.— ( E P E ) . — S e cree 

que l a propuesta de huelga de 
c a t e d r á t i c o s de Ins t i tu tos h a b r á 
sido secundada hoy en Ins t i tu tos 
de m á s de cua ren t a provinc ias 
e s p a ñ o l a s , s e g ú n est imaciones del 
secretar io de l a A s o c i a c i ó n N a ­
c iona l de C a t e d r á t i c o s , aunque 
no se dispone d-e c i f ras sobre el 
a l cance de l a misma. 

E n cualquier caso, como hoy 
h a n te rminado l a s clases y se 
i n i c i a e l f i n de semana, h a s t a e l 
lunes, d í a e ñ qUc comienzan las 
evaluaciones, n o p o d r á verse «on 
exac t i tud el a lcance . 

L o s promotores de l a huelga 

L O S O B I S P O S D E E L 
P A L M A R , E N P O T E S 

S A N T A N D E R , 9.— ( E F E ) . — Con 
e l obispv Clemente a l frente, 23 
obispos de E l Pa lmar de T r o y a 
han acudido a l monasterio de San­
to Tor ib io , en Potes para ganar 
e l jubi leo del A ñ o Santo Lebanle-
go, que se inició e l pasado mes 
de abr i l . 

L o s obispos de E l Pa lmar lle­
garon a l monasterio para venerar 
e l " L i g n u m Crucis" , e l mayor tro­
zo de l a Cruz de Cris to que se 
conserva en e l mundo. Al l í soli­
c i taron permiso para concelebrar 
una misa, que no fue concedido. 

Solicitad de Martin Villa al fiscal del Reino 
# En relación con dos resoluciones judiciales 

sobre miembros de ETA y MPAIAC 
M A D R I D , 9.— ( E F E ) . — E l minis 

t ro del Inter ior , Rodolfo M a r t í n 
V i l l a , ha dirigido sendos escritos 
a l f iscal del Reino para que con­
sidere l a posibilidad de r e c u r r i r 
contra sendas resoluciones judicia­
les en re lac ión con supuestos ac­
tos terroristas realizados por E T A 
y M P A I A C . s e g ú n ha sabido " E f e " . 

E n e l primero de los casos se 
t ra ta de l a inh ib ic ión de l a Au­
diencia Naciona] en re lac ión con 
l a d e t e n c i ó n de t res miembros de 

E T A , supuestamente implicados 
en actos de p r e p a r a c i ó n de activi­
dades terroristas, acaecidos en B i l -
bao. 

E l segundo, escri to e s t á relacio­
nado con l a puesta en l ibertad 
decretada por u n juzgado de Te­
nerife de ocho detenidos por las 
fuerzas de l a Guardia C i v i l y su­
puestos autores de l a co locac ión 
de artefactos, que causaron la 
muerte a un policía armada. 

Los detenidos eran, a l parecer, 
miembros del M P A I A C . 

h a n manifes tado t a m b i é n que no 
p a r t i c i p a r á n en lo? tr ibunales de 
oposiciones y que d i m i t i r á n de 
sus cargos en los Ins t i tu tos . Las 
dimisiones se p r m e n t a r á n en las 
delegaciones provincia les el lu­
nes, d í a ' 12. 

E l a lcance de 1a huelga no ha 
podido ser precisado t o d a v í a , ft 
media m a ñ a n a d t hoy, aunque 
se espera que l a casi totalidad de 
los m á s de 2.000 c a t e d r á t i c o s afi­
liados a l a Asoc iac ión Nacional 
secunden e l acuerdo de l a asam­
blea. 

L o s c a t e d r á t i c o s en act ivo son 
unos 3.000 y su inac t iv idad podría 
afectar a los e x á m e n e s y califi­
caciones de f i n dt curso de los 
alumnos de Inst i tu tos Nacionales 
de B a c h i l l e r a t o y e los 40.000 fií* 
m a n t é s de oposiciones pa ra cate* 
d r á t i c o s y agregados que no po* 
d r á n rea l i za r sus ejercicios, poí 
negarse los c a t e d r á t i c o s a forma* 
t r ibuna l . As imismo, muchos m s ' 
titutos q u e d a r á n s in directivos. 

L O S A G R E G A D O S D E BA-
C H I L L E R A T l • C O N T E * 
L O S C A T E D R A T I C O S 

" Rechazamos e n é r g i c a m e n t e 
cualquier medida de p r e s i ó n ten­
dente a re t rasar u obstaculiza* 
l a a p l i c a c i ó n del Decreto de I B ' 
t e g r a c i ó n , que p e r j u d i c a r í a gr»* 
vemente a l colect iva de agrega­
dos, m u y superior en n ú m e r o * 
todos los d e m á s cuerpos en 
conjunto" . 

Así dice u n a nota fac i l i tada 8 
" E P E " por l a Asoc i ac ión Nacio­
n a l de Profesor t í s Agregados &9 
Bach i l l e r a to , con l a que, en cier­
to modo, sa l en a l paso de l a huel­
ga i n i c i ada hoy por los catedrA* 
ticos de Ins t i tu tos de E n s e ñ a d 
Media . 

E s t a Asoc iac ló i i que agrupa * 
unos 2.700 de los 9.000 profesores 
agregados de B a c h i l l e r a t o e^* ' 
tentes, considera que él citada 
Decreto de I n t e g r a c i ó n de C u l ­
pes Docentes es conforme a ^* 
L e y y que p o t e n c i a r á l a a rmo»»* 
de los centros y l a c a l i d a d de l * 
e n s e ñ a n z a . 
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F R A U D E AL TESORO PUBLICO POR 
QUINIENTOS MILLONES D E P E S E T A S 
# DE LOS TRES PRINOPAIES ENCARTADOS, CUYO PARADERO SE 

1GNUKA, (J1NU ERA M E M Í E DE LA COMISION DE lUMhUtlO 
EXTERIOR DE LA CAMARA DE COMERCIO DE BARCELONA 

Valenc ia : Un parlamentario del 
lo a una 

POR ESTAR EMBARAZADA, SIENDO SOLTERA 

A L P A R E C E R , 1 N T R E P E R S O N A S F I S I C A S Y 

L O S I M P L I C A D O S E N E L A S U N T O A S C I E N D E N 
J U R I D I C A S , 

A S E S E N T A 

M A D R I D , 9.— ( E F E ) . — Jorge 
Bordera , Jorge M o l i n a y e l nor ­
teamericano Al f red M a u r i c e B o u r -
l a se encuent ran " e n paradero 
desconocido" y se sospecha que 
puedan estar en el extranjero, h a n 
manifestado a " E f e " fuentes cer ­
canas a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Aduanas . 

Es t a s tres personas son, a l p a ­
recer, los pr incipales encartados 
en el fraude a l tesoro p ú b l i c o 
descubierto por el Jefe regional de 
I n s p e c c i ó n de Barce lona , s e ñ o r 
Espejo, de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de Aduanas . Asimismo, se busca 
en estos momentos a l i a m ó n M i ­
mo Corrales, que aotuaua a l f r en ­
te de u n a sociedad denominada 
" G e s f e x " . L a s c i f ras del fraude, 
e n u n a p r imera v a l o r a c i ó n , a l ­
canzaban los m i l mi l lones de pe­
setas, s e g ú n h a sabido " E f e " . 

L a i n s p e c c i ó n de Hac ienda , e n 
sus investigaciones, h a descubier­
to que se hab l an percibido inde­
bidamente 500 mil lones de pese­
tas como desgravaciones i l í c i t a s 
a l a e x p o r t a c i ó n . Con l a a c t u a c i ó n 
de l a i n s p e c c i ó n se h a logrado des­
bara ta r otras operaciones s i m i l a ­
res que a lcanzaban los 350 m i - . 
l lenes de pesetas y ev i ta r l a per­
c e p c i ó n de 150 mi l lones que se 
encontraban a punto de pagar. 

S e g ú n l a s informaciones obteni­
das por " E f e " , c o n t i n ú a n las i n ­
vestigaciones y é s t a s e r á l a p r i ­
m e r a vez que se aplique el de­
l i to f i sca l , que se encuent ra y a 
vigente. C o n motivo de las m i s ­
mas, se h a n levantado va r i a s a c ­
tas de contrabando por l a s i m u ­
l a c i ó n de e x p o r t a c i ó n y se h a 
descubierto que en algunos m a n i ­
fiestos de carga (documento que 
tiene que ref le jar l a m e r c a n c í a 
que sale de l p a í s ) no coinciden 
los originales con las copias e n 
poder de los agentes de aduanas. 

Es t e fraude a l Tesoro se basa­
ba en l a s i m u l a c i ó n d é expor ta ­
ciones por medio de camiones 
" T I R " , aunque se h a n in ic iado 
t a m b i é n Investigaciones s o b r e 
ciertas exportaciones por barco a 
t r a v é s de l a e s t a c i ó n m a r í t i m a 
de Barce lona , en donde s? sospe­
c h a que se puedan naber cometido 
irregularidades semejantes. 

L o s delitos en los que se p o d r í a n 
encontrar incursos los citados e n ­
cartados y u n a larga l i s i a m á s de 
personas f í s icas , aparee del c i t a ­
do "del i to f i s c a l " por p e r c e p c i ó n 
de desgravaciones fiscales i l í c i t a s , 
se h a l l a n "deli tos monetar ios" por 
no haber desembolsado las d i v i ­
sas correspondientes y diversos 
delitos conexos. 

P O D R I A N E S T A R E N E L 
E X T R A N J E R O 

L o s cinco encartados en u n p re ­
sunto delito de fraude a l Tesoro 
P ú b l i c o por 500 mi l lones ae pese­
t a s p o d r í a n encontrarse en B é l g i ­
ca , A n d o r r a y F r a n c i a , n a podido 
saber " E f e " en fuentes au tor iza­
das de l a A d m i n i s t r a c i ó n 

Uno de los encartados, r.t s e ñ o r 
Mol ina , d e s a p a r e c i ó de E s p a ñ a e l 
pasado mes de abr i l y , a l parecer, 
fue detectada s u presencia en C o -
uombia, pa ra , posteriormente, p a ­
sar a F r a n c i a , pais en e: eme pue­
de encontrarse actualmente . 

L o s 500 mi l lones de pesetas p re ­
suntamente defraudados a l T e s o -
J ? , 1 ^ 1 * » no se h a n encontrado 
j K í a v i a , pese a haberse i n t e r v e n i ­
do, por orden Judic ia l , as c u e n ­
tas bancar ias de todos loe i m p l i ­
cados. Es to nace suponer que l a 
mayor parte del dinero tfetrauda-

h a y a sal ido de E s p a ñ a , con lo 
que h a b r í a que a ñ a d i r a los de -
d i v f s a s ^ 6 ^ ^ 3 eÍ de e v a s l ó n áB 

E l s e ñ o r Mol ina ostentaba l a 
Presidencia de l a C o m i s i ó n de C o ­
mercio E x t e r i o r de la C á m a r a de 
comerc io . I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n 
<*e Barce lona , as í como l a p res i -
oencia y vkepres idenc ia de v a ­
n a s agrupaciones dedicadas a l co­
merc io exterior. Por su par t? e l 
s e ñ o r Bordera es conocido e n 
circuios empresariales da B a r c e -

rona y t o d a v í a no h a p->aido da­

l o s 5 0 0 mi l lones , per­
c ibidos i n d e b i d a m e n ­
te como desgravac io ­
nes i l í c i tas a l a ex­
p o r t a c i ó n , t o d a v í a no 
h a n aparec ido 

tectarse s u per tenencia a n inguna 
o t ra empresa o ent idad, apar te de 
l a s que has t a ahora se h a n descu­
bierto. 

E l valor de l as exportaciones 
objeto de l delito asciende a u n a 
c i f r a comprendida entre los c i n ­
co m i l y seis m i l mi l lones de pe­
setas. L o s productos objeto de l a 
e x p o r t a c i ó n h a n sido l i t o g r a f í a s , 
text i les y mater ia les de acondicio­
namiento p a r a l a c o n s t r u c c i ó n . 
D e l i t o g r a f í a s se h a detectado u n 
d e p ó s i t o e n Nueva Y o r k que h a s t a 
ahora no h a sido despacnado. D s 
acuerdo con las investigaciones 
real izadas los pr incipales p a í s e s 
a los que se dec laraban iban d i ­
r ig idas l as exportaciones e r a n E s ­
tados Unidos, Colombia, var ios 
p a í s e s afr icanos y a s i á t i c o s . 

Apar t e de los delitos menc iona ­
dos, se acusa de cohecho a u n 
subalterno del Cuerpo A u x i l i a r de 
Aduanas y dos apoderados de 
agencias de e x p o r t a c i ó n . 

I N V E S T I G A C I O N E S 
L a s investigaciones que h a n d a ­

do lugar a l descubrimiento de los 
hechos se i n i c i a ron e l pasado mes 
de Jul io por e l Jefe regional de , 
I n s p e c c i ó n de Barce lona . 

E n u n a v i s i t a r u t i n a r i a se des­
c u b r i ó u n a empresa en c u y a se­
de soc ia l no se encontraba nadie. 
S e g ú n fuentes consultadas esta 
p r á c t i c a no es excepcionai por lo 
que no se dio demasiada impor­
t anc i a a l hecho. E n d í a s sucesivos 
a esta p r i m e r a v i s i t a se descu­
bren dos f i r m a s m á s que se e n ­
cuen t r an en i d é n t i c a s condiciones, 
precisamente dos empresas dedi­
cadas a l a p r o d u c c i ó n de l i togra ­
f ías . An te ello se i n i c i a l a corres­
pondiente i n v e s t i g a c i ó n y se sus ­
penden las desgravaciones f i s c a ­
les a l a e x p o r t a c i ó n p a r a estas 
empresas. 

L a s investigaciones d a n como 
resultado descubrir 10 empresas 
m á s con iguales c a r a c t e r í s t i c a s por 
lo que se pone en conocimiento 
del Juzgado n ú m e r o tres de los 
de Madr id , encargado de los de­
l i tos monetarios. Es to se produce 
en e l mes de septiembre que co in ­
cide con e l descubrimiento de que 
los t i tu lares de l a s e x p o m e i o n e s 
h a b í a n desaparecido. 

Pocas semanas d e s p u é s se e n -
cuenta a uno de estos exportado­
res que resul ta ser u n "hombre 
de p a j a " contratado a t r a v é s de 
u n anuncio en e l pe r iód i co . E l 
contrato e s t a b l e c í a u n a entrega 
i n i c i a l de 50.000 pesetas y u n sue l ­
do mensua l de 10.000. A cambio 
de ello f i rmaba los p á p e l e s que le 
mostraban y a s u vez daba ta lo­
nes bancarios f i rmados en b l a n ­
co. E n esos momentos « e desco­
noce t o d a v í a q u i é n e s son los v e r ­
daderos implicados. 

A pr imeros de a ñ o se ace le ran 
l a s investigaciones y se descubren 
los primeros implicados. U n golpe 
de suerte l l e v a a los inspectores 
a descubrir u n a ma le t a en el do­
mic i l io pa r t i cu la r de u n a mujer 
conteniendo u n a serie de docu­
mentos que ponen a l descubier­
to todas l as operaciones y a los 
verdaderos presuntos impiieados. 

L a s investigaciones c o n t i n ú a n 
t o d a v í a en otras empresas y l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de Aduanas es­
t á estudiando los listados de or ­
denador de l a s exportaciones co­
rrespondientes a 1977 y 1978. 

Fuen tes consultadas por " E f e " 
dignas de c r é d i t o h a n man i fe s t a ­
do que los s e ñ o r e s M o l i n a y B o r ­
dera p o d r í a n ser los cerebros, a u n ­
que no se descar ta l a posibilidad 
de que sean simplemente u n es­
c a l ó n de u n a o r g a n i z a c i ó n m á s 
ampl ia . 

A l parecer, entre personas f í s i ­
cas y J u r í d i c a s , los implicados en 
e l asunto ascienden a 60. L a s l i ­
t o g r a f í a s exportadas e ran dec la ­
radas con u n valor superior a l a s 
120 pesetas, cuando su valor r e a l 
no superaba l a s 15, por lo que l a 
d e s g r a v a c i ó n f i sca l reportaba u n 
beneficio sus tanc ia l . 

L a s mi smas fuentes h a n conf i r ­
mado l a exis tencia de va r i a s i n ­
vestigaciones m á s por delitos s i ­
mi la res , aunque s u c u a n t í a es m u y 
infer ior a l caso que h a saltado a 
l a P r ensa . 
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V A L E N C I A , 9.— ( E F E ) . — E l 
diputado por e l P S O E y presidente 
del plenario de parlamentarios de 
Valencia , J o a q u í n Ru iz Mendoza, 
h a despedido a una secretaria, 
por estar embarazada siendo sol­
tera, s e g ú n informa hoy el diario 
" L a Provincia" . 

Conforme a dicho texto, e l p ró­
ximo día 19, en l a Magistratura 
de Trabajo de Valencia, se v e r á 
l a demanda interpuesta por A n a 
Mar ía Calatayud, soltera, militante 
del P S O E , que trabajaba por las 
tardes en e l bufete de abogado 
del diputado socialista J o a q u í n 
Ru iz Mendoza, con u n salario de 
ocho mi l pesetas mensuales. 

Dice e l pe r iód i co de referencia 
que el despido se produjo a f i ­
nales del pasado mes, y que e l 
motivo fue que l a demandante co-

Z Z X X X X Z Z Z S J 
municó a su empleador que se 
encontraba embarazada. 

" L a Provinc ia" termina dicien­
do: " E l asunto puede dar lugar a 
un e s c á n d a l o pol í t ico de c ier ta 
cons ide rac ión , ya que algunos 
grupos feministas, e s t á n d i s p u e » 
tos a prestar todo su apoyo a l a 
despedida, y aunque las partes i n ­
teresadas han guardado silencio a l 
respecto, se f i l t ró a la op in ión pú­
blica ayer". 

FA Progreso 
En BENQUERENCiA. Se 
vende en el comercio de 
O. Hermii io Rodríguez. Ü 

E L C A S O D E L D O C T O R C A B A L E I R O 

l a s i n v e s t i g a c i o n e s s e c e n t r a n e n O r e n s e y % 

• E L ARTEFACTO QUE COLOCARON AL PSIQUIATRA ERA MAS 

PERFECTO QUE E L QUE PUSIERON A BULTO Y VIOLA 
O R E N S E , 8 . ~ ( E F E ) . — L a s i n ­

vestigaciones para esclarecer e l ca ­
so protagonizado por el m é d i c o 
orensano, doctor Manuel Cabalei-
ro Fabeiro, a l que el pasado lunes 
le fue colocado un artefacto s imi­
la r a l que le cos tó l a vida a l i n ­
dustrial Bu l tó y a l ex-alcalde de 
Barcelona, V i o l a Sauret, se e s t án 
desarrollando fundamentalmente en 
Orense y Vigo. 

E n varias de las investigaciones 
practicadas en Orense, que se cen­
tran en tomo a l descubrimiento de 
detalles de íá estancia del terroris­
ta en esta ciudad, participa el pro­
pio doctor Cabaleiro Fabeiro, se­
g ú n ha podido saber «Efe» de fuen­
tes competentes. 

L a ope rac ión de explosión del 
artefacto^ que se llevó a cabo ayer 
en el campamento de Monterrey, 
se e fec tuó en medio de grandes 
medidas de seguridad. E l artefacto 
fue cubierto con un mantel de f i ­
bra especial, que l a explosión le­
v a n t ó cerca de diez metros de a l ­
tura y , a d e m á s , despidió trozos de 
metralla por una amplia zona, c i r ­
cunstancia que da idea de l a gran 
potencia de l a bomba. 

Según ha transcendido de los 
medios p r ó x i m o s a los t écn icos que 
llevaron a cabo l a ope rac ión de l a 
explos ión, e l artefacto era m á s per­

fecto que el que fue colocado a 
los señores B u l t ó y V io l a . 

Oficialmente no ha sido facil i ta­
da ninguna in fo rmac ión sobre este 
suceso. 

R E T I R A N L A P L A C A 
C O N M E M O R A T I V A 

S A N S E B A S T I A N , 9 . - ( E F E ) . ~ 
Sobre l a 1,30 de la madrugada l a 
policía p roced ió a retirar la placa 
que a las ocho de l a tarde h a b í a n 
colocado un grupo de doscientas 
personas en l a Avenida del Gene­
ra l í s imo, en recuerdo a l déc imo 
aniversario de l a muerte del mi l i ­
tante de E T A Xabier Echevarr ieta . 

E l grupo de personas hab ía reti­
rado la placa con el nombre de 
Aven ida del Genera l í s imo y la sus­
tituyeron por otra que decía: «Ca­
lle T x a b i Etxebarrieta. 7-6-68». 

E l día anterior hubo otro inten­
to de colocar esta placa, en otro 
lugar de l a misma Avenida , pero 
fue impedido por la fuerza públ i ­
ca que disolvió a l grupo. 

E n ' el día de hoy, un grupo de 
200 personas volvió a colocar la 
placa en l a Avenida del Ejérr 
cito. 

A T E N T A D O C O N T R A 
C O N V E R G E N C I A D E ­
M O C R A T I C A 

B A R C E L O N A , 9 . — ( E F E ) . — 
Por tercera vez en treinta días se 
ha cometido un atentado contra 

U n i c o T . V . e n C o l o r 
c o n S i s t e m a C a s s e t t e 

i 

R ú a N u e v a , 2 4 » L U G O 

T e l é f o n o 2 1 3 0 8 6 

un local de Convergencia Demo­
crá t ica de Catalunya, del que fue. 
ron rotos todos los cristales é e l a 
fachada. 

E l local atacado en l a madruga­
da -última se halla situado en l a 
barcelonesa calle de Bertrand y 
Serra; semanas antes, los coches 
de varios militantes aparcados fren­
te a l a sede polí t ica aparecieron 
con las cuatro ruedas reventada*}, 
y días antes las paredes del mismo 
edificio aparecieron con profusión 
de pintadas como «Viva Fuerza 
N u e v a » y «Ar r iba E s p a ñ a » . 

Por parte de C D C se han ureseii ' 
tado las correspondientes denui^ 
cias de los hechos. 

E \ diario "Madrid" se 

querella contra "Madrid 

Semanal" 
M A D R I D , 9.— ( E F E ) . — E l Juz­

gado de Guardia n ú m e r o nueve 
de Madrid admi t ió hoy l a querel la 
c r imina l presentada contra el se­
manario' "Madrid Semanal" por de-
f r a u d a c i ó n de derechos de propie­
dad industr ia l . 

L a querella fue presentada por 
e l abogado del Diar io Madrid, Jo­
s é L u i s Cid Mar t ínez , en nombre 
de l a sociedad editora del desapa­
recido diario, que prosigue stc-. 
tualmente para volver a publicar 
el famoso vespertino. 

E l juez o r d e n ó e l secuestro d « 
la revista, cuya cabecera repro­
ducía en parecidos caracteres a l a 
del "Diario Madrid", y d e c r e t ó l a 
i n t e r v e n c i ó n de l a empresa y l a 
p roh ib ic ión de volver a editar e l 
semanario hasta nueva orden. 

Giscard d'Estaing podría 

visitar también Ferrol 

y Marín 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 

9. — ( E F E ) . — E l presidente de 
Franc ia , V a l e r y Giscard d'Estaing, 
se t r a s l a d a r á probablemente a E l 
F e r r o l y Mar ín durante el tiempo 
que permanezca en Galicia , en los 
primeros d ías del p r ó x i m o mes do 
jul io. 

E l pe r i ód i co " F e r r o l Diar io" se­
ña la en su edic ión de hoy que 
aunque l a noticia no ha podido 
ser confirmada oficialmente, fuen-
tes solventes del Ministerio de 
Asuntos Exter iores aseguran que 
es t á t r a t á n d o s e la posibilidad de 
una vis i ta a E l F e r r o l del p r imer 
mandatario f rancés . 

E n la capital departamental, e l 
s e ñ o r Giscard d'Estaing v i s i t a r í a 
las instalaciones de l a Armada y 
asis t i r ía a varias demostraciones 
navales. E n Marín g i ra r í a una v i -

- s i ta a l a Escue la Nava l Mil i tar . 
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U n e m p r e s a r i o o p i n a 

R E S T A B L E C E R 
LA CONFIANZA 

5 En ios últ imos meses, en todos ios medios de co-
# munkac ión sociai se repite todos los dias una frase 
5 y a fuerza de repetirla desgraciadamente se está 
5 convirtiendo en un tópico. Me refiero a la frase "res-
4 fablecer la confianza inversora", que escuchamos a 
| diario en boca de políticos y de diversos líderes del 
| Gobierno y la Oposición. Con esta frase se invita a 
I los empresarios a invertir, a crear empresas, a pedir 
5 créditos, .en resumen a asumir riesgos. 
5 
| Pero si bien es verdad que muchos hablan de res-
1 tablecer la confianza inversora, son muy pocos los 
| que hablan de porqué esta confianza se ha perdido, 
i y cuándo alguien lo hace, casi siempre se olvida, no < 
| sé si premeditadamente, de un factor que ha influido 
4 grandemente en el retraimiento de la inversión. 
# « 
| Este factor se traduce en ios graves ataques que • 
| día a día y desde distintas fuerzas políticas y sindi- \ 

cales se dirigen hacia los empresarios, con gravísimas J 
I acusaciones y amenazas. E s por ello por lo que creo 

conveniente ayudar a clarificar ante la opinión pú> < 
| blica nuestra imagen empresarial y situarnos donde « 
| legí t imamente nos corresponde. 

| Del millón de empresarios que hay en España, * 
f uños 960.000 pertenecemos a la pequeña y mediana « 
| empresa, en parte de tipo familiar en su dirección. 

Í Estas empresas se sostienen y siguen adelante, gra­
cias al empuje y tesón del titular, pasando apuros J 

* con el vencimiento de las íetras, agobiados por la l 
4 presión de la Seguridad Social, preocupados por el 
f: pago de las nóminas del personal, luchadores en la * 
| apertura de nuevos mercados y temerosos de la Ha- « 
| cienda Pública. Nadie que no sea empresario com- i 
| prende la angustia que se siente cuando llega el ven- í 
I cimiento de alguna obligación y no se puede hacerle 
| frente. 
* j 
| E n estos momentos estos miles de empresarios t 
I españoles que con gran esfuerzo y sacrificio han le- 4 
I vantado sus empresas partiendo de nada, empresa- J 
| rios que comenzaron de albañiies, de mecánicos , de i 
| ebanistas, de vendedores, etc., etc., y que se Indepen- « 
I dizaron y gracias a sus ansias emprendedoras logra- i 
* ron crear puestos de trabajo y generar riqueza para j 
| el país; estos empresarios que ven peligrar su labor 
I de tantos años por las difíciles circunstancias que .4 
| atravesamos, ven por otra parte que sé les ataca du- * 
|; ramente desde diversos partidos políticos, y que des- i 
| de fuerzas sindicales dependientes muchas veces de 4 
I esos mismos partidos, se intenta imponer la lucha $ 
4 de clases, politizando al máximo las relaciones entre í 
| los trabajadores y la empresa; ven como se les quiere 5 
I imponer una Ley de Acción Sindica! que empleada j 
I como espada de Damocles, puede cercenar la liber- ¿ 
| t a d de emprender y la toma de decisiones del em- * 
| presarlo; ven como se propone un Código de De re- i 
| chos y Obligaciones de los trabajadores en el que | 
| se pretende que és tos sólo tengan derechos y nada | 
$ más; ven como diversos líderes elogian las ventajas $ 
t de 18 autogest ión en la empresa cuando en toda Eu- i 
1 ropa ha sido un fracaso. 
2 _ T - 4 
| Después de ver amenazado nuestro futuro, toda- | 
$ vía a muchos les extraña que "reaccionemos" y que 1 
| hagamos oír nuestra voz para defendernos y para f 
| defender la libre empresa; tenemos que ser nosotros * 
I mismos los que hagamos nuestra propia defensa, pues t 
| ninguna fuerza política de este país nos ha hecho % 
# favor alguno. Tenemos que defendernos, puesto que $ 
f creemos que la libertad de emprender es necesaria f 
| Y fundamental, y que sin ella no podemos dirigir j 
| nuestras empresas. Además sabemos fehacientemente ¿ 
| que en los países donde esta libertad desaparece £ 
I acaban desapareciendo todas las demás. 

| Para que renazca la confianza inversora, el empre- | 
| sario sólo pide que se le deje seguir s iéndolo y que | 
| se le den las suficientes garantías de que su empre- t 
5 sa seguirá siendo suya, y que en ella sea él quien | 
% tome las decisiones, puesto que es el empresario | 
$ quien asume los riesgos. 
| f 
| Por eso, aunque en la Constitución se defina ciar S 
4? ramente el marco de actividades económicas, recono- 4 
i «iendo el derecho a la propiedad privada, a la libre $ 
% iniciativa y a la libre empresa, es necesario que ios í 
i sindicatos de trabajadores abandonen la lucha de t 
t ciases, dejando de ser correos de transmisión de los * 
| partidos políticos; es necesario que las reivindicado- | 
| nes sociales y las relaciones iaborales sean sólo eso | 
| y no se politicen convirtiendo a la empresa en campo | 
4 de juego político. Todo esto, unido a que el Gobierno | 
Í elabore un plan económico coherente consultando a i 
5 los empresarios, ¡unto con una planificación realista I 
| de la política crediticia a las PYME y unido a que I 
| la Oposición deje de emplea» argumentos demagógi- | 
5 eos de cara a "llenar urnas' podrán hacer que re- 4 
4 nazca la confianza, que se invierta, que se pidan eré- t 
% ditos, que se afronten riesgos, pero sin incertidum- t 
% bres, pues tos empresarios sotamente pedimos seguir 5 
| trabajando, pero podemos muy seriamente afirmar $ 
| que la salida de la crisis económica, la superación de t 
% ,a inflación, !a solución al problema del paro, todo ¿ 
| esto va a estar muy condicionado por la actitud fa- 4 
4 vorable o desfavorable que se adopte hacia el sector i 
4 empresarial. 

J O S E MARIA L O P E Z BOURIO 

(Empresario) 

10 D E J U N I O D E 1928 
—Conforme estaba anun­

ciado c o m e n z a r á a celebrarse 
hoy en esta capital la Segun­
da Asamblea Regional de J u ­
ventudes Catól icas de Gal ic ia . 
Según e l programa oficial, a 
las diez de l a m a ñ a n a se ha­
r á l a p resen tac ión de nombra-
mientos por los delegados ofi­
ciales de las Juventudes Ca tó ­
licas. A las tres de la tarde 
se verif icará l a primera reu­
nión de los delegados. Y a las 
cinco y media, se ce lebra rá un 
mit in en el Teatro Pr incipal 
por l a enseñanza obligatoria 
de la Religión en el Bachi l le­
rato. E n este acto hab l a r á el 
presidente de l a J . C . de L u ­
go, don José Lago y Sánchez.; 
don R a m ó n Prieto, del Con­
sejo Central de l a J . C . E . , 
Jo sé M a r í a Valiente, del mis­
mo Consejo, y e l señor dele­
gado de G a l i c i a en el mismo. 

— C o n brillantes calificacio­
nes ha terminado su carrera 
de odon tó logo nuestro estima­
do amigo don L u i s Oses Pe-
droso, guien durante los dos 
cursos de su especial ización en 
la Escuela, ha d e s e m p e ñ a d o 
el cargo de ayudante de cla­
se. E l Sr. Osés, según nuestras 
noticias, ab r i r á muy en bre­
ve en nuestra ciudad un ele­
gante gabinete de consulta en 
el que le auguramos muchos 
éxitos. 

— H a empezado a funcionar 
en el Instituto de Higiene dé 
esta capital un servicio con­
tra las enfermedades venéreas , 
a cargo de los méd icos seño­
res D o m í n g u e z y L ó p e z Par­
do. Es te i m p o r t a n t í s i m o ser­
vicio, dado e l c a r ác t e r pro­
vincia l que tiene debe de es­
tar subvencionado por l a 
Dipu tac ión Provincia l y aún 
por e l Ayuntamiento. 

— E n e l Ayuntamiento de 
Santiago se reunieron las re­
presentaciones de los maestros 
gallegos que o rgan iza rán una 
G r a n Asamblea del Magiste­
rio, y que ha de tener lugar 
en Compostela. L a r eun ión de 
hoy tuvo por objeto reafir­
mar los entusiasmos de los or­
ganizadores de esta futura 
asamblea y cambiar impresio­
nes sobre los problemas que 
se p o n d r á n a debate durante 
l a misma. 

— E l diario « L a N a c i ó n » ór­
gano oficial de l a Un ión P a ­
tr iót ica y oficioso del Gobier­
no, ha publicado unas intere­
santes declaraciones del gene­
r a l Pr imo de R i v e r a a su di­
rector. Comienza « L a Un ión» 
diciendo que su director pe­
n e t r ó en l a alcoba en donde 
se encuentra encamado e l 
m a r q u é s de Estel la . Respecto 
a l a enfermedad de éste , dice 
e l per iódico que su director sa­
c ó una impres ión poco saíisr 
factor ía . Dice que e l m a r q u é s 
de Estel la se encuentra algo 
quebrantado no sólo física­
mente, a causa de la dolencia, 
sino t ambién espiritualmente: 
Dice el jefe del Gobierno que 
leyó l a conferencia pronuncia­
da por don Gabr ie l M a u r a en 
el Ateneo de Sevil la , emitien­
do diversos juicios sobre. l a 
misma e l m a r q u é s de Estel la 
« M a u r a pudo hacer como go­
bernante —dijo e l general P r i ­
mo de R i v e r a — mucho m á s 
de lo que hizo. Ninguna de las 
antiguas agrupaciones polí t i­
cas anteriores puede suceder-
nos... N o hay m á s sucesión 
que l a Unión Pa t r ió t i ca ins­
taurando un rég imen de L i ­
bertad Cris t iana». Rechaza se­
guidamente el general Pr imo 
de R i v e r a los ataques de don 
Gabr ie l Maura a la U . P . en 
su conferencia de Sevi l la : «E l 
Gobierno actual c o n t a r á sus 
etapas por lustros, y some te rá 
a un plebiscito nacional las 
nuevas leyes fundamentales 
que se cons t ru i rán en el lus­
tro segundo». H a y rég imen, 
pues, para muchos lustros, y 
puesto que habla de testamen­
tos, sépase —dice « L a N a ­
c ión»— que el general Pr imo 
de R i v e r a ha aprovechado los 
días que lleva en cama para 
hacer el suyo, en e l cual con­
signa que, toda la Unión Pa­
tr iót ica demuestra estar en 
condiciones de gobernar. 

c t i v i d a d 

H O Y S E I N I C I A N L A S P R I M E R A S 

J O R N A D A S S A N I T A R I A S D E L P . C . E . 

E l p s i q u í a t r a l u c e n s e G o n z a l o P a z p r e s e n t a u n a p o n e n c i a 

Hoy se inician las "Pr imeras Jor­
nadas Sanitarias del P C E " , que se 
d e s a r r o l l a r á n en Madrid durante 
este f in de semana, y en la que 
i n t e r v e n d r á n , con distintas ponen­
cias y comunicaciones, destacadas 
personalidades pol í t icas y profe­
sionales, que a b o r d a r á n varios as­
pectos de la p r o b l e m á t i c a sanita­
r i a en E s p a ñ a y en e l mundo. E n ­
t re los asistentes cabe ci tar a 
Giovanni Ber l inguer , Nolasc Aca-
r í l , Pedro Marset, Carlos Boraste-
ros, Manuel P e ñ a Rey , R a m ó n T a -
mames, Fél ix Lobo, Carmen Sans, 
J o a q u í n V e r g é s , Ju l io Segura, A l ­

berto Infante, Francisco Lapresa , 
Nico lás Sartorius, Miguel Ange l 
P é r e z Espejo, R a m ó n Espasa, Jo­
sé Garc ía González, Concha Ger­
m á n y J u a n L u n a . 

Elt ún i co representante lucense 
en las Jornadas s e r á e l m é d i c o psi­
q u í a t r a Gonzalo Paz Doel, que for­
m a r á parte de la de l egac ión de 
Gal ic ia y p r e s e n t a r á l a ponencia 
"Accidental idad y pa to log ía en e l 
sector de los trabajadores del 
mar" , elaborada durante su estan­
cia en la Casa del Mar, de L a Co-
r u ñ a . 

N B I R A V M S : « 0 C I C L O D O K E K O » 
E l volumen O ciclo do nene 

i .Akal Ed i to r . Co l . Axeaionga, 
M a d r i d 1978) contiene tres nove­
l a s ( "Memor ias d u n nene ¡ á b r e ­
go", " C a r t a s a L e l o " y "Aqueles 
anos do Moncho" ) -que , de a l g ú n 
modo, const i tuyen u n a t r i log ía . 
S e t ra ta , por. decir lo de a lguna 
manera , del ciclo del n i ñ o den­
tro de l a n o v e l í s t i c a de Nei ra 
V i l a s . 

A ú n a riesgo de caer en s i m ­
plif icaciones, puede decirse que 
en la narra t iva de Neira Vi las 
h a y dos ejes: e l de l a aldea n a ­
t a l y e l de l a i n f anc i a . Ne i r a V i ­
las , t ransterrado en Argen t ina p 
en Cuba , re torna u n a y o t r a vez 
9 s u r i n c ó n n a t a l y a s u n i ñ e z . 
De todas maneras , en a l g ú n r e ­
lato- só lo h a y u n eje, y a que su 
r e tomo a l a i n f a n c i a i m p l i c a el 
re tomo a l a aldea, a. su aldea. 

A l g ú n lector e c h a r á de menos 
otro eje: e l de l a e m i g r a c i ó n , los 
trabajos y vicisi tudes de nuestros 
emigrantes. E s cierto, s i se con­
viene que hoy lo m á s y mejor de 
nuestro nar rador s o n las p á g i n a s 
de "nenos e a ldea" . E n este vo ­
lumen , en esta t r i l og ía , es a s i 
t a m b i é n . De las tres novelas, dos 
"Memor ia s dnn nene labrego" 
y " C a r t a s a L e l o " fueron esc r i ­
tas por n i ñ a s . E l "au to r de l a 
p r i m e r a es Ba lb ino , y el de l a 
segunda, T o ñ o ; u n ' .muchacho 

Moncho, es el protagonista de l a 
tercera. 

E l volumen editado por A k a l 
inc luye va r i a s i lustraciones de 
D í a z Pardo, Seoane y L a x e i r o , y 
u n luminoso p r ó l o g o de X e s ú s 
Alonso Montero, quien define a 
esta t r i l o g í a como "ve rdade i ra 
nove la do neno labrego", y a s u 
autor, como u n "escr i tor teimoso 
na honradez e n a p e r f e c c i ó n " . 

l U m es un partido político?" 
¿ C ó m o es un partido polít ico/ ' 

es el ú l t imo t í tu lo de la popular 
co lecc ión « L a R a m b í a » , de Edic io-
nes Pen ínsu la , una colección cuyas 
intenciones se resumen en «hace r 
m á s difícil que nos den gato por 
l iebre». 

L o s partidos polí t icos son elemen­
tos básicos e imprescindibles de los 
actuales reg ímenes democrá t i cos , en 
los que l a par t i c ipac ión de los c iu­
dadanos en los asuntos públ icos es 
indirecta, mediante representantes 
elegidos por sufragio universal. 

L o s partidos polí t icos, que repre­
sentan las distintas opciones o ten­
dencias ideológicas existentes en l a 
sociedad, son los vehículos que per­
miten dicha par t i c ipac ión ciudada­
na en las decisiones de orden so­
c ia l , e c o n ó m i c o y pol í t ico que afec­
tan a la colectividad; agrupan a 
los partidarios de cada opc ión , en 
func ión de l a cual elaboran unas 
l íneas de ac tuac ión a varios nive­
les —programas de gobierno, cam­
p a ñ a s electorales, acciones parla­
mentarias, movilizaciones popula­
res, etc. 

¿ C ó m o es un partido polí t ico? 
describe, sin entrar en organiza­
ciones concretas, los distintos t l -

E l P r o g r e s o 
En B A R A L L A . Se v e n d e 
ej- e l C o m e r c i o d e AAou-

pos de partidos, sus mutuas rela­
ciones, su o rgan izac ión interna y, 
a f in de cuentas, su funcionamien­
to general. 
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por supuesto, la p rác t i ca del sport, 
eran fuente inagotable de embele­
so. L a vanguardia se aplicaba con 
f renes í a aquellos juegos del cuer­
po que las maravil las de l a t é cn i ca 
metamorfoseaban desde el esfuer­
zo físico a ía gloriosa epopeya de 
la regla sin finalidad. E l movi­
miento en e l estudio, lo que all í 
se te j ía , no valía sino por ence­
r r a r esa belleza "aggiornada" con 
la que la posguerra europea que­
r ía revest i r su renacer. E s , segu­
ramente, é l deporte (o el sport, 
insisto) uno de los tóp icos m á s go­
zosos del batuburrillo vanguardis­
ta del momento. Y seguramente 
consigue, en este cuadro de Ma­
ru ja Mallo, una de sus s ín tes i s m á s 
delicadas, m á s perfectas. E n resu­
men, un regalo para l a vista de 
esos que en las gu ías aconsejan 
el desvío" . 

l o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
¡ é c t o r é s e s ­
c r i b e n - l o s 1 

M 4 
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:ktalls y, 

® E l l | ¡ u a u g u r a l a e x p o s i c i ó n d e 
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^ i f c A l c o h ó l i c o s R e h a b i l i t a d o s 
nedia, se 
1 Banco 
la expo-
donadas 
fotógra-

ion Pro-

dra, Mary S a n m a r t í n , Carlos V a l -
cárce l Gay, Antonio Y e b r a de Ares 
y Zalo. 

E l día 15, en la misma sala, las 
obras expuestas s e r á n subastadas 
a beneficio de l a mencionada Aso­
ciación. 
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tfANDRES 

E l desastre ecológico del r ío E o 
puede traer consecuencias muy 
graves para quienes de alguna for. 
ma o de otra traten de esclarecer 
en su totalidad el gravís imo d a ñ o 
acaecido. 

L o s pescadores, que con el pue­
blo de Puentenuevo somos la par­
te m á s afectada e interesada en el 
asunto, hemos estado ayer en e l 
mismo r ío comprobando el alcance 
de dicha ca tás t rofe y comprobamos 
que las noticias dadas a este diario 
se han quedado muy cortas, pues 
han muerto much í s imos m á s sal­
mones de los citados y las truchas 
rio han muerto unos cientos, sino 
unos miles. C ó m o quiera que los 
pescadotes ya estamos hartos de 
que cuando ocurre algo parecido, 
lo ún ico que se hace es restarle im-

I N T E R N A C I O N A L 
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lis Rois, 

Saave-

E n l a segunda quincena de no­
viembre se c e l e b r a r á en P a l m a 
de Ma l lo r ca el I V Concurso I n ­
ternacional de Gu i t an - a " A n d r é s 
Segovia" , patrocinado por l a C a ­
ja, de Ahorros de Baleares , y en 
el que pueden tomar parte c u a n ­
tos gui tarr is tas lo deseen, s i n 
d i s t i n c i ó n de nacional idad, sexo 
o edad. 

E l pr imer premio e s t á dotado 
con 150.000 pesetas y d ip loma. 
Se establecen a d e m á s otros dos 

premios, de 75.000 y 50.000 pese­
tas, respectivamente, y u n pre-r 
m i ó especial de m i l d ó l a r e s do­
nado por l a F u n d a c i ó n " C a s t e l -
nuovo - Tedesco" . 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n , los i n ­
teresados pueden dirigirse a : 
Concurso In t e rnac iona l de G u i ­
t a r r a " A n d r é s Segov ia" . C a j a de 

- Ahorros de Ba leares , ca l l e R a m ó n 
L l u l l , n ú m e r o 2. P a l m a de M a ­
l lorca . 

A R T E 

iola de 
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RAMIREZ LUNA Y EL ECLECTICISMO 
P o r J . T r a p e r o P A R D O 

m m 

Dis t r i bu ido r 

A R M A N D O R O D R I G U E Z 
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L U G O 

E n el A u l a de Cu l tu ra de l a 
| D i p u t a c i ó n h a y expuestos n u -
¡ merosos cuadros del a r t i s t a R a ­

m í r e z L u n a . E l eclecticismo es 
| l a c a r a c t e r í s t i c a de sus obras. 
| ^ t r a t o , paisaje, i n t e r p r e t a c i ó n 

personal y or ig ina l de cuadros 
c lás icos y otros de compos i c ión , 
t ienen t ra tamiento var io E n el 
retrato, R a m í r e z L u n a emplea 
l a t é c n i c a de l a r á p i d a e jecu­
c ión y el contraste entre l a to­
na l idad de los rostros y l a de 
Jas vestiduras. D e s t a c a r é entre 
ellos por l a e x p r e s i ó n —no ex ­
p r e s i o n i s m o - de u n retrato de 
s eño ra , en e l que l a e n t o n a c i ó n 
«e l a c a r n a c i ó n destaca sobre 
l a suavidad de color del vestido, 
en ei cua l unas pinceladas v io ­
le ta hacen casi imperceptible 
el sombreado y contr ibuyen a 
*a elegancia y a t ract ivo de l a 
f igura . 

E l a r t i s ta , aunque no siempre 
Parezca as í , se siente a t r a í d o por 
10 s i m é t r i c o . Algunos cuadros 
t ienen como modelo f iguras de 
varios de V e l á z q u e z ; pero a s í co-
jno Picasso fue distorsionando 
U s personas retratadas, R a m í r e z 
conserva e l real ismo velazque-
no, pero t rans forma las super­
ficies mediante planos de color, 
oe suerte que y a los cuadros no 
S»ntCOpÍa Sift0 u n a " r ec rea ­c ión E n uno de los personajes 

Los B o r r a c h o s " e s t á 
ejemplo de l a s i m e t r í a y 
e S o r ^ de PlanOS distintos 

E l paisaje e s t á representado 
en i a expos ic ión con u n a v i s t a 
n f Cler.ta ZOna de LuSo . E n p r i -

\ M I I V * 0 0 ' u n cubo de , a >nu-
r*ua> tratado con c o l o r a c i ó n i n -

í £ » s a - E l resto de las ed i f ica-
' Z S f 8 6 « a ^ « t a d o con colores 
< Z , í e s - Pero el acierto e s t á en < TJn„ Pl,nÍOS bás" tos del cuadro: 

v a L ! e hacer l a « " ^ " a 
^erer VCOn Su masa ' ^ « t r o s 
l R e n t o s : Y el segundo en p i n -
< m é d ¡ ^ M á s rel ieve u n a o l e r í a , p e d í a n t e lo cual , aunque, el 

e l 
del 
de 

plano en que se encuentra sea 
el mismo de las viviendas que 
f iguran en l ínea , nace lo que 
en t é c n i c a p i c t ó r i c a se l l a m a 
"perspect iva especula t iva" , que 
es l a que obliga a l espectador a 
establecer l a c o m p a r a c i ó n de los 
var ios aspectos, s e g ú n l a posi­
c ión en que el ojo ,se coloque. 

H a y , en m i o p i n i ó n u n especial 
valor dentro de l a obra del p i n ­
tor : E l de lograr l a fus ión de 
colores p a r a c rear cela j ts y a r ­
m o n í a s « n los fondos de a lgu ­
nos cuadros. T r e s de ellos, en 
los que aparecen en el a i re s i ­
luetas de gaviotas, ofrecen fon­
dos de un i formidad tonal , pese a l 
empleo de colores \ 'arios. E l se­
ñ a l a d o con e l n ú m e r o 7 acusa 
de modo especial esta ca rac te ­
r í s t i c a y es d e m o s t r a c i ó n de l a 
t é c n i c a del a r t i s t a en e s t é aspec­
to. 

L o s cuadros 11 y 13, en los 
que parece adiv inarse u n a t en ­
dencia, surreal is ta , presentan 
f iguras de n i ñ o s , que juegan o 
que a l pasar contemplan cur io­
sos u n ca r te l . L a s f iguras se a c u ­
san, con tonal idad intensa, so­
bre los planos en los que l a luz 
juega a ser volumen, haciendo 
que las f iguras, pese a estar i l u ­
minadas , aparezcan como en 
contra luz sobre e l fondo, s i n ne­
cesidad de acudi r a l as l í n e a s 
de fuga p a r a lograr, como lo 
logra, u n a profundidad destaca­
da. 

S e ñ a l a r é t a m b i é n e l n ú m e r o 
8, b o d e g ó n con f i n t a s y c e r á m i ­

c a . L o s elementos, pese a tener 
en el cuadro u n valor de inde­
pendencia, se con jun tan p a r a 
dar u n i d a d a l a superficie p ic ­
t ó r i c a . 

L a expos ic ión de óleos de R a ­
m í r e z L u n a e s t á siendo m u y v i ­
s i tada. Merece serlo, porque den­
tro de ese eclectismo -que en 
def in i t iva h a sido t ó n i c a de l a 
p i n t u r a e s p a ñ o l a — log ia espe­
ciales valores, dignos dé aprecio. 

portancia a la cosa, como si a l ­
guien estuviera protegiendo este t i ­
po de vandalismo, es por lo que 
creemos llegó el momento en que 
los señores y organismos encarga­
dos de proteger nuestros ríos desa­
rrollen con m á s eficacia los pues­
tos que ocupan con su total res­
ponsabilidad . en consecuencia he­
mos llegado a l a conclus ión de que 
si a l señor responsable de -este de­
sastre ecológico, no se le aplica to­
do el peso de la ley, nosotros los 
pescadores abordaremos este tema, 
en Madrid con la? m á x i m a s auto-
ridades del Gobierno. 

Parece ser que el señor causan­
te y a se le han aplicado varias de­
nuncias, e incluso fue multado, pe­
ro dichas multas fueron rebajadas 
o anuladas. 

E n f in , queremos dejar constan­
cia de que todas estas cosas no 
pueden continuar así, y confiamos 
que de aqu í en adelante no se ta­
pe nada, todo lo con t r a r ío , que 
salga todo a relucir con todas sus 
consecuencias, sólo así estaremos 
contentos y orgullosos de quienes 
nos representan. L o s pescadores no 
deseamos el njal a nadie n i cam­
biar a nadie, siempre y cuando nos 
respeten y defiendan nuestros i u -
tereses, que son los de todos; y se 
aclare con toda efectividad lo su­
cedido en Puentenuevo y exi jan 
a l responsable o responsables to­
dos los d a ñ o s y perjuicios ocasio­
nados, que se calcula pasan de los 
diez millones de pesetas. 

Por otra parte, pedimos a Sani­
dad o a l organismo correspondien­
te, publique y aclare si las truchas 
y salmones de Puentenuevo y Abres 
se pueden seguir pescando sin pe­
ligro de que es tén contaminadas. 

Por ú l t imo pedimos el m á x i m o 
castigo para el responsable, pues 
personas así son indignas de con­
vivencia e indignas del gran pueblo 
de Puentenuevo. 

U n grupo de pescadores 

• PONTEVEDRA! MAÑANA, JVRA DE P 
BANDERA EN PIGUE1RIDÓ g 

M Ha sido firmado un acuerdo marco, para las actuaciones efi N 
p re lac ión a la do tac ión de suelo industrial . 

E.» acuerdo fue firmado el pasado día 5, en Madrid, entre el P 
1 d l f cAor. f ^ n t e del Instituto Nacional de Urban izac ión ( I N U R ) l 

S del Ministerio de la Vivienda, J o s é Mar ía García F e r r ó t e , v e l t 

director general del Suelo Industr ia l de Galicia, S. A . ( S I G A L S A ) N 
R a m ó n Romo Larequi . • 

j E l mencionado acuerdo-marco trata de un i r esfuerzos para W 
H ^ o r a r en l a pol í t ica de indus t r ia l i zac ión de Galicia f n p l e ¿ a 
] conex ión con las previsiones y actuaciones del P lan D rector T e U 
* r r i to r ia de Coord inac ión de Galicia y la Gran A r e a de Expans tón H 

a l S ^ acuerdos P - S S l 
v Í l " T N I T P - ? ^ e" ^ a c t u a c i o n e s a real izar por la misma M 
y e l I N U R , Se t rata de agilizar, dentro de lo previsto ñ o r la É 
t ^ t - ^ y d i sp?s Íc iones concordantes, las actuaciones para R 
la do tac ión de suelo industr ial , en los terrenos previamente c a l í R 
í i c a d o s para este uso o a que puedan serlo mediante los oportunos ti 
programas de actuaciones u r b a n í s t i c a s ( P A U ) . " "P" rumos * 

E l " I N U R " t r a m i t a r í a las actuaciones necesarias e i n t e r v e n d r í a 
como ó r g a n o u r b a n í s t i c o de vigilancia y control 

L a * a g a d o n e s concretas se f i j a rán partiendo del acuerdo-mar­
eo y teniendo en cuenta las ca rac t e r í s t i ca s de cada una de ellas 

E n el precio de venta se trata de el iminar toda posibilidad de 
especu lac ión y agilizar los t r á m i t e s para abaratar los costos 

be va a contar con una comis ión de técn icos de " I N U R - S I G A L S A " 
^a ra i r estudiando cada una de las promociones y tratando de que 
MÍ de preferencia a los po l ígonos industriales de " L a s Gándaras '1 
en Porr ino y " L a Ensenada de L a G á n d a r a " en E l P e r r S 

^ Una floti l la de l a mar ina de guerra de Alemania F e d e r a ^ ü í t e ! 

S a o f í c i a f ^ ^ llegad0 h0y 31 P " ^ 0 Vigo en 

Durante Ía permanencia de los navios en puerto, los marinos | 

^ ¡ S ^ S ^ aCt0S * ^ i t a ^ | 

, . *Ia,ñ?n*' f « ú n g o t e n d r á lugar en e l c a m p a m e ^ ^ p l g u e í N 
udo del Centro de I n s t r u c c i ó n de Reclutas n ú m e r o 13, l a ceremo- t 
ma de l a j u r a de l a bandera por los reclutas del segundo llama- H 
imento del reemplazo de 1977, agregados al mismo y ^ S ñ S 

^ r a L r ^ ^ * ™ i 
p J ^ ñ ? ^ 0 ™ 86 in ic ia rá a las once horas con una -mi sa de U 

P r e s i d i r á e l c ap i t án genera! de la Octava Beg lón , teniente gene­
r a l Ange l Suances de Viñas . u 

¿Qué negocio 
se permite el lujo 

de desaprovechar 
seiscientas una mil 

quinientas 
treinta y cinco 

portunidades 
de negocio? 

ongmales Chrysler. Es lógico, los usuarios saben 
que estos recambios están 

homologados por l a misma Empresa 
que fabricó su Simca 1200. su 

Chrysler o su Dodge: su camión, su 
autobús, o su tractor Barreiros 
Y porque lo saben, los exigen. 

Por garantía de calidad. 
Por seguridad 

e incluso por precio. 

DIRIJASE A 

M O S A 
C t r a . C o r u ñ a , K m . 552 

A f t o d e G a r a b o l o s 
L U G O 

CONCESIONARIO DE CHRYSLER 

Teóricamente ninguno. 
Sin embargo, en l a práctica, todo 
aquel profesional del recambio 

y del taller que no cuente con los 
RECAMBIOS ORIGINALES 
CHRYSLER, las pierde. 

Aprovéchese de las oportunidades 
Chrysler. 
E l parque nacional de vehículos de 
Chrysler Ilegal en la actualidad, 

a las 601.535 unidades. 
Y este parque —¡exención 
profesionales]— 
demanda recambios 



PAGINA t ó SABADO, 10 de Junio de 1978 

COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N G O D E B I L B A O 
BOLSA DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

5 0 0 Bilbao M « . . . 
5 0 0 Central 
2 5 0 Banesto 
5 0 0 Exter ior . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5 0 0 Fomento 
5 0 0 Guipuzcoano . . . . . . . . . . . . 
5 0 0 Hispano 
5 0 0 Ibér ico « . . . 

1 . 0 0 0 1. de Ca ta luña . . . . . . . . . 
1 5 0 López Quesada . . . . . . . . 

1 . 0 0 0 Mercantil 
5 0 0 Popular . . . . . . . . . . 
2 5 0 Santander . . . . . . . . . . . . . . . 

1 . 0 0 0 ü r q u l j o . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5 0 0 Va-caya 
5 0 0 Bankun ión 
5 0 0 Seguros Aurora 
5 0 0 Unión y Fénix. Seg. 
5 0 0 Herrero 

1 . 0 0 0 Pastor 
1 . 0 0 0 Noroeste 
1 . 0 0 0 Banklsur 

lUiMiii'ii'i11 mi i ii —iimi 
5 0 0 Cartimbao 
500 Cartisa 
2 5 0 Fibansa , 
5 0 0 Figranvlsa . . . . . . . . . . . . . . . 

1 . 0 0 0 Finsa , 
5 0 0 G r a i Inversiones . . . . 
6 0 0 Popuiarinsa 

E L e C T R i C r n a r . ' . G A S Y A C I I A ? 

500 
500 

§fm 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

800 
500 

LODO 
loso 

500 
500 
500 
i m 
500 
500 
500 

1.000 
m 

8 U 0 
5 0 0 
6 0 C 

5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 

1 . 0 0 0 

Electra de Vlesgo . 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa <G) 
Fecsa «P» 
Fenosa 
Hid C an t áb r i co ..M 
ffld Ca ta luña ... . . . . . 
Hídrola 
í b e r d u e r o . . . . . . . . . . . . 
Sevillana . . . . . . . . . . . . . . 
ü Eléctr ica 

Altos Hornos 
Duro-Fei g ü e r a 
Echevar r ía .. 
Fisa-Renault 
Srnta Barbara 
Mat v Construc. . . 
Snnta Ana 
Pmfer rada , 
Mktor Ibér ica 
Nueva M Quijano 
Olarra ... 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar „ 
T r a n s m e d i t e r r á n e a », 

Cros 
E e L Aragonesas . . . 
Cepsa 
Flrestone Híspanla «. 
Papelera Española . . . 
Paoeiera de Lelza . . . 
Papeleras Reunidas -
Pe t ro l íbe r . , 
Snlace 
Ü E Rio r in to 
t' Rpstnorí T ínaño la 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S 
O - i ^ C O N S T R I C C I O N 

60t ^ . a u t .. . . . 
5 0 0 Jemenios uetnona . . . 

1 . 0 0 0 Cris taler ía Española 
5 0 0 Dragados . . . 
5 0 0 L Coionlai 
6 0 0 L Metropolitana . . . . . . . 
6 0 0 ü r b b 
6 0 0 Vaiderribas . . . . . . . . . . . 
6 0 0 Vallehermoso 

600 
800 
800 

800 
600 
m 
800 

1.000 
600 
800 

1.000 
1.000 

800 
1.000 
liiiiiiiiii i n i ni'mu M i 

P;anlnver i « . . . 
Pianlnver 2 M.„ 

1 x S Banco Centra l 

NOTA: 
D. o» dinero. P s papel. 
Ex. • dvdo ' ex dcho. 

Carnosa 
Tabacalera 
Telefónica 

uorp Bancobao . . . . . . . 
"El A2UU8- M, 
Ebro 
Finanzauto , 
Flnanz v servicio* 
(iaiertas Preciados 
Gr iu Azucarera . . . 
Rolp* 
Savin 
Tabacos Fil ipinas M 
RumaslGs „ 

316 
301 
276 
268 
262 

220 

234 

241 
418 
264 
244 
153 

326 

352 
150 
207 

89 
175 

98 

93 
140 

72 
52 
74 
75,50 
75 
76 
64,50 
84 
88 
73 
74 

41 
70 

100 

54 
66 
60 

103 
131 

91 

64 
59 

213 

55 
59 
80 

127 
49 
99,25 

406 
300 

105 
102 
162 
129,50 

249 
144 
88.75 

71 
63,50 

814 
*30 
129 
79 
82 

101 

66.65 
61.95 

177 

316 
301 
276 
268 
262 

220 

234 

241 
418 
264 
244 
153 

326 

352 
150 
207 

89 

98 

91 
140 

73,50 

75,75 
75 
77 
64 
86.75 
88,50 
73,75 
74,75 

39,50 

100 

d. 68 
58 

131 
91 

64 
59 

211,50 

57 
59,25 

50 
98,75 

412 
297 

107 
.102 
161 
130 

253 
142 
88,50 

71 
318 
130 

82 

301 

66.82 
62,09 

176 

315 
300 
271 
268 
256 

222 

195 
229 

240 
411 
264 
247 
153 

352 

87 

95 
137 

317 
302 
271 
268 

222 

195 
229 

411 
265 
245 
153 

352 

90 

138 

52 
74 
74,50 

66 
84 
88 
73,50 

75 
75,50 

65 ) 
86 
87,75 

39 
72 

55 
67 

174,50 

59,50 
214 

60 
78 

74 

72 

d. 58 

175 

87 

65 
59 

49 
100 

115 

299 
128 

249 
154 

88,50 

70 

130 
130 

83 

199 

68,65 
61,95 

177 

59 
78 

49 
98,75 

116 

297 
129 

250,50 
149 
98,50 

130 

200 

66,82 
62,09 

178 

317 
304 
270 

259 
222 

193 
228 

240 
415 
265 
246 
153 
645 

90 

47 
70 

73 
52 

75 

83,75 
88 
73 
75 

89,50 
68 
40 

45 

126 

60 
211,50 
105 
60 
61 
78 

-48 
99,50 

210 

296 

240 
147 
88,50 

71 

301 
131 
130 

81 
142 
108 

66,65 
61,95 

85 

317 
304 
274 

259 
221 

195 
228 

240 
415 
265 
246 
153 

76 

73,50 
48,50 

75 

86 
88,75 
73 

39 

43 

132 

213 

60 
60 

99 

212 

296 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

• MONOTONIA Y SUAVES ALZAS 

M A D R I D , 9.— ( K F E ) . — C i e r r a l a 
semana dentro del mismo c l i m a 
de m o n o t o n í a , con que viene pro­
d u c i é n d o s e e l mercado m a d r i l e ­
ñ o de valores. 

I r r egu l a r idad en los diferentes 
corros, en los que se a l t e rnan a l ­
zas y bajas , sigue destacando el 
sector e l éc t r i co , con avance d e n ­
tro de l grupo que sobrepasa e l 
entero. 

E s t a me jo ra se lect iva de ios t í ­
tulos e l éc t r i co s se ref le ja en el 
í n d i c e general con u n a p e q u e ñ a 
r e v a l o r i z a c i ó n . E l cierre , comple­
tamente abandonado. 

D e u n to ta l de 181 valores con ­
tratados en ren t a var iable 56 s u ­
ben, 33 ba j an y 92 no v a r í a n . 

I n d i c e general de l a s e s i ó n : 
104,92 con t r a 104,65 + 0,27 

E n base 31 de diciembre de 1970 
80,31 con t r a 80,10 +0,21 

B A R C E L O N A , 9.r- ( E F E ) . — E n 
l a s e s i ó n que c i e r r a l a semana el 
mercado h a repetido e l comporta­
miento de las jo rnadas preceden­
tes. H a continuado, pues, l a t ó n i ­
ca general de sostenimiento de l 
mercado, con u n fondo r e l a t i v a ­
mente f i rme. 

A l c ie r re e l mercado quedaba 
equilibrado. 

Po r sectores, e l éc t r i co s y b a n -
carios responden en mayor m e d i ­
da a esta t ó n i c a de sostenimiento 
del mercado. D e forma general 

los valores e l éc t r i co s y bancar ios 
se h a n movido dentro de • estre­
chos l í m i t e s , con ligero predomi­
nio de los signos positivos. 
v Servic ios y var ios t a m b i é n se 
inscr iben dentro de este compor­
tamiento sostenido, expe r imen­
tando los valores de este grupo 
l igeras variaciones. 

L o s sectores cementos, cons t ruc­
ciones, inmobi l i a r ias y s i d e r ú r g i ­
cos y minero h a n quedado equi­
librados, c o m p o r t á n d o s e en con­
jun to dentro de l a t ó n i c a de f i r ­
meza del mercado, pero eviden­
ciando mayor i r regular iQad a l 
tiempo que el dinero h a sido m á s 
selectivo p a r a los valores ue estos 
grupos. 

L o s sectores m á s flojos de l a se ­
s ión h a n sido e l q u í m i c o y e l 
tex t i l y papelero, con ligero pre­
dominio de l a oferta . 

E n total se h a n contratado 128 
clases de acciones, de l as que 50 
suben, 34 ba jan y 44 no expe r i ­
m e n t a n v a r i a c i ó n . E l í n d i c t gene­
r a l ponderado, avanza 14 c e n t é s i ­
mas y se s i t ú a en 106,15 y en base 
31 de diciembre c i e r r a a 146,95 con 
ganancia de 19 c e n t é s i m a s . 

B I L B A O , 9.— ( E F E ) . — L a mejor 
s i t u a c i ó n que regis t ra e l sector de 
electr icidad, j u n t ^ con l a res is ten­
c i a observada por l as acciones 
bancar ias , compensa l a deoil idad 

( P a s a a l a p á g i n a 18) 

BOLSA DE DIVISAS 

250 
145 
88,50 

70 

130 

66,82 
62,09 

180 

Cambios del dia, CBoIsa y monada Exfcr.l desde las 1Sh.(treS tqfde) 
llamando al teléfono r>0 SI21*43 

Dólar U S A 
Marco a l e m á n . 
Franco f r a n c é s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L ib ra esterlina 
L i b r a italiana 
Dólar C a n a ü á . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco beigs financiero . . . . 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corona noruega . . . . . . . . . . . . . . . . 
Marco f in landés . . . » 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

79,679 
38.043 
17,286 

145,278 
9,241 

71,089 
41,729 

242,946 
241,891 

35,518 
17.177 
14.036 
14.650 
18.547 

528.480 
173.252 
35.972 

Vendedor 

79.939 
38,259 
17.361 

146.072 
9,282 

71,401 
41,975 

244,484 
244.163 

35,714 
17,270 
14,107 
14.725 
18.651 

533.745 
174.577 
36,171 

MERCADO DE DIVISAS 
B I L L E T E S DE BANCO E X T R A N J E R O S 

Billetes correspondientes a fas di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

SERVICIO TOTAL 

i Dólar USA Billete grande (1) .. 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense , 
1 Franco trances 
1 L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Franco suizo 

LOO Franco» belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lor ín n o i a n d é s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona sueca (5) . . . . . . . . . . 
1 Corona danesa 
I Corona noruega 
1 Marco f in landés — . . . . . . 

100 Cbeline* aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (6) . . . . . . . . . . 
100 Yens laponeses 

Otros billetes 

i Dlrnam 
100 Francos C . F . A . 

l Cruceiro 
t Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

78.23 
77.45 
69.72 
17.06 

142.97 
41.53 

239.53 
37.59 

9.09 
35.05 
16,87 
13,86 
14,46 
18.21 

521.48 
164.76 
35.32 

15.30 
34.36 

3.76 
18.08 

Vendedor 

Pesetas 

81.16 
81.16 
72,68 
17.70 

148.33 
43.09 

248.51 
39.00 
10.00 
36,36 
17.59 
14.45 
15.07 
18.98 

543.64 
171.76 

36.41 

15,94 
35,42 

3.88 
18.64 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

<5) 

<6) 

E s i a cot ización es apucable para los billetes de 10 Dólares USA 
y denominaciones superiores. 
Esta c o t i z a o ó n es aplicable para ios billetes de l . 2 y 5 Dólares 
U S A 
Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a 'os billetes de i , 5 » 10 
Libras irlandesas empinos oor el Centra) Bank of Ireland 
Cambios aplicables c»ira billetes de denominaciones de nasta 
50 OdO L i r a * Queda excluida la compra de billetes de 100 000 
Li ras 
Queda excluida ta comora de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 Coronas suecas 
Las compras *e limltat a residentes en Portugal y sin exceder 
de i 000 Espmios persona 
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Unase á la unidn de la Caja «0 
Ahorros de La Coruña y Lugo y 
la Caja General de Ahorros de E l 
Ferrol. Unase a Galicia. Unase a 
la Caja de Ahorros de Galicia. 
Acaba de nacer la primera Caja en 
recursos ajenos entre todas las ga­
llegas y una de las primeras de 
España. Más de 51.000 millo­
nes de pesetas dotan a la Caja 
de Ahorros de Galicia de 
la potencialidad necesaria 

C A I X A D E A F O R R O S 
D E G A L I C I A 

para ayudar al desarrollo de las 
empresas gallegas y colaborar con 
las familias de nuestra región ofre­
ciéndoles nuestra máxima ayuda. 
151 oficinas hacen que estemos 
muy cerca de Vd. Y a Vd. le in­
teresa que también su dinero esté 

muy cerca suyo. Más de 873.000 
clientes nos dan la razón. Este 
es el momento de crecer uni­
dos. 

C A J A D E A H O R R O S 
D E G A L I C I A 

P o r q u e s o m o s m a y o r e s , p o d e m o s a y u d a r m á s 
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LOS REYES DE ESPAÑA, EN AVILA 
# INAUGURARON UN NUEVO AMBULATORIO DE LA SEGURIDAD 

SOCIAL EN ARENAS DE SAN PEDRO Y UNA RESIDENCIA EN LA CAPITAL 

• Asi como la residencia juvenil «Valle de Ambles» 
A R E N A S DOS S A N P E D R O 

( A v i l a ) , 9.— ( E F E ) . — S u s Ma jes ­
tades los Reyes de E s p a ñ a , D o n 
J u a n Carlos y D o ñ a S o l í a , acom­
p a ñ a d o s de los ministros de S a ­
n idad y Seguridad Soc ia l , E n r i ­
que S á n c h e z de León , y del I n ­
terior, Rodolfo M a r t í n V i l l a , han 
inaugurado esta m a ñ a n a , en A r e ­
nas de S a n Pedro ( A v i l a ) , u n 
nuevo a m b u l a t o r ú de l a Segur i ­
dad Soc ia l . 

Poco d e s p u é s de las 10 de l a 
m a ñ a n a , el h e l i c ó p t e r o que con­
d u c í a a los Reyes a terr izaba en el 
campo de fú tbol de l a localidad. 
T r a s ser recibidos por las prime­
r a s autoridades provinciales y lo­
cales, a l pie de l a escaler i l la , se 
t ras ladaron en a u t o m ó v i l has ta 
l a s nuevas instalaciones s an i t a 
r i a s . 

D o n J u a n C a n o s d e s c u b r i ó l a 
l á p i d a conmemorat iva del acto y 
•visitó l a s dis t intas dependencias 
de l centro. 

A c o n t i n u a c i ó n , los Reyes de 
E s p a ñ a se dir igieron a l A y u n t a ­
miento de A r e n a s de S a n Pedro, 
donde fueron saludados por l a 
C o r p o r a c i ó n Munic ipa l . 

Desde u n b a l c ó n del edificio, 
D o n J u a n Car los y D o ñ a Sof ía 
sa ludaron a todo el pueblo, que 
se encontraba congregado en l a 

Publicado en el B.O.E. 

LAS F U E R Z A S D E ORDEN PUBLICO 
NO PODRAN TENER P L U R I E M P L E O 
• Se establecen coches radíopatrullas 

LA BOLSA M MADRID, 
BARCELONA \ BILBAO 

(Viene de l a p á g i n a 16) 
adver t ida en torno a ios valoreá 
s i d e r o m e t a l ú r g i c o s e industr iales , 
e n u n a s e s ión que h a dispuesto de 
poca a n i m a c i ó n , a l mismo tiempo 
que de u n reducido volumen de 
negocio ante l a f a l t a de ó r d e n e s . 

S e producen numerosas repeti­
ciones en e l corro bancario y l as 
m i smas a l te rna t ivas carecen de 
Impor tanc ia , s i t u a c i ó n é s t a que es 
c o m ú n a todos los grupos, pues 
salvo los diez enteros que gana 
R e s i n e r a , en los d e m á s casos las 
rect if icaciones no exceden de seis 
duros, que es lo que suben O l a r r a 
y P i n s a . 

L o m á s importante de i a nego­
c i a c i ó n h a estado en el corro e l éc ­
t r ico, que h a dispuesto de deman­
da , con lo q\j.e h a presentado u n a 
me jo ra que a lcanza a todos estos 
valores, a excepc ión d é Reunidas . 

C ie r r e con demanda p a r a los 
valores e l éc t r i cos e industr iales , 
o b s e r v á n d o s e presencia vendedo­
r a en torno a las q u í m i c a s . 

Ind ice general, 108,62 + 0,62. S u ­
ben 23, b a j a n 29 y repi ten 30. 

plaza. T o m ó l a pa labra en p r i ­
mer lugar el alcaide de l a loca­
l idad, F ranc i sco M u ñ o z Sanz, 
quien i n f o r m ó a l R e y de los pro­
blemas del pueblo 

Seguidamente, eJ R e y pronun­
ció u n breve discurso, en el cual , 
t ras resal tar el agradecimiento 
por el c a r i ñ o s o recibimiento de 
que h a b í a sido objeto, a f i r m ó que 
' quiero seguir manteniendo con­
tactos directos con el pueblo es­
p a ñ o l y conocer sus inquietudes, 
para que no dejen de estar pre­
sentes en m i mente y puedan ser 
atendidas, de forma adecuada, 
por los organismos de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n " 

Los Reyes de E s p a ñ a pasaron, 
m á s tarde, a l despacho del a l c a l ­
de, donde f i rmaron en e l l ibro de 
honor. Te rminado este acto, die­
ron por concluida l a v i s i t a y e m ­
prendieron viaje h a c i a A v i l a . 

E N A V I L A 
E n torno a las 11,30 de l a m a ­

ñ a n a S S . M M . los Reyes l legaron 
a l Es tad io M u n i c i p a l de A v i l a en 
donde aterr izaron los h e l i c ó p t e ­
ros provenientes de Arenas de 
S a n Pedro. 

Seguidamente S u s Majestades 
los Reyes y su s é q u i t o se d i r ig ie ­
ron a l a Res idencia de l a Segur i ­
dad Soc ia l Nuestra S e ñ o r a de 
Sonsoles; donde descubrieron u n a 
p laca que recuerda l a fecha de 
hoy, d í a de l a i n a u g u r a c i ó n o f i ­
c i a l del centro y recorr ieron las 
instalaciones del mismo. 

S S . M M los Reyes a quienes 
a c o m p a ñ a r o n los minis t ros del 
In te r io r y San idad , s e ñ o r e s M a r ­
t í n V i l l a y S á n c h e z de L e ó n , se 
t ras ladaron seguidamente a l a 
residencia j u v e n i l " V a l l e de A m ­
bles" perteneciente a la( D i r e c ­
c ión G e n e r a l de Serv ic ios S o c i a ­
les del Min i s t e r i > de S a n i d a d y 

, Segur idad Soc ia l y edif icada en 
terrenos cedidos por l a D i p u t a ­
c ión P r o v i n c i a l . 

L a capacidad del centro es de 
250 alumnos. E s u n centro mix to 
para edades comprendidas entre 
P a 18 a ñ o s , que aba rca todo e l 
pe r íodo escolar, E G B , B U P , P P . 
E x i s t e a d e m á s u a j a r d í n de i n ­
fanc ia que a ú n no e s t á puesto en 
funcionamiento en espera de que 
se a rb i t ren c réd i tos . 

L a f ina l idad del c e n t r o es 
• atender a aquellos a lumnos que 

v iven en fami l ias necesitadas o 
con problemas e c o n ó m i c o s , soc ia­
les, etc. No sólo cubre necesida­
des de A v i l a y de provinc ia , sino 
t a m b i é n de á m b i t o nac iona l y 
cuenta con u n a p l a n t i l l a de 50 
personas. 

Todo A v i l a se r e u n i ó en l a P l a ­
za del Ayuntamien to p a r a da r u n 
emotivo recibimiento a los Reyes 
de E s p a ñ a . 

LOS BANCOS PRESTAN UNA AYUDA -

IMPRESCINDIBLE PARA REALIZAR LA 

DECLARACION DE LA RENTA 
Algunos bancos han enviado estos d ías a sus olientes l a r e l a c i ó n 

de los dividendos cobrados en e l a ñ o por su cartera de valores y 
los impuestos devengados, así como los intereses cobrados por sus 
depós i tos y sus saldos, datos todos ellos necesarios para ía dec l a r ac ión 
del Impuesto General sobre la Renta. 

A toda esta i n fo rmac ión , y para que e l contribuyente pueda fácil­
mente cumplir con su dec la rac ión del Impuesto Patr imonial , ©i Banco 
de Santander a ñ a d e ahora una re l ac ión de todos los valores deposita­
dos en caja, valorados a l a cot ización media del ú l t imo tr imestre , como 
exige la L e y . 

Sin estos servicios de in fo rmac ión no se r í a posible a l contribuyente 
cumpl i r sus obligaciones con Hacienda, dada l a cada vez mayor com­
plejidad y dificultad que presentan las declaraciones por e l Impuesto 
General sobre la Renta y e l Patrimonio, 

IA COMPAÑIA «OCASO, S. A.", PRIMERA 

ENTIDAD DE SEGUROS ESPAÑOLA AUTORIZADA 

PARA ABRIR UNA SUCURSAL EN LONDRES 
E l Ministerio de Comercio b r i t án ico , ha concedido recientemente a 

l a Compañ ía de Seguros "Ocaso, S. A . " au to r izac ión para operar en 
las actividades aseguradoras y reaseguradoras en el Reino Unido a 
t r a v é s de una sucursal . 

L a conces ión de esta au to r izac ión —primera que se otorga a una 
c o m p a ñ í a de seguros e spaño l a— supone ©1 reconocimientOj en uno 
de los m á s importantes centros de c o n t r a t a c i ó n del mercado asegura­
dor mundial , del prestigio y nivel t écn ico alcanzado por el seguro es­
p a ñ o l y a l a vez una f i rme toma de posición del mismo con vistas a l a 
previsible i n t e g r a c i ó n de E s p a ñ a en e l Mercado C o m ú n . 

S S . M M . los Reyes , d e s p u é s de 
vis i tar l a casa n a t a l de S a n t a 
Teresa de J e s ú s —convertida hoy 
en convento de i-1 Orden C a r m e ­
l i ta—, fueron recibidos por e l 
obispo de l a d ióces is y el prior 
provincia l de l a Orden. 

Posteriormente se dir igieron a i 
Ayuntamiento , donde el a lcalde 
de l a ciudad, P t rnando López , 
les dio l a bienvenida y les recor­
dó l a v i s i t a que como Pr incipes 
de E s p a ñ a efectuaron a l a ciu­
dad. 

D I S C U R S O D E L R E Y 
Seguidamente el R e y p ronun­

ció u n discurso, en el que, entre 
otras cosas, dijo 

E n los momentos que estamos 
viviendo, todas l a s regiones, to­
das l as ciudades, todos los pue­
blos y todos ios hombres de E s ­
p a ñ a , hemos de entregarnos a l a 
importante laoor de uaoa ja r , es-
trecxiamente u n í a o s , s i n odios n i 
rencores, s i n receios n i ego í smos , 
por l a c o n s t r u c c i ó n y e l estable­
cimiento de u n futuro de progre­
so y de estable cont inuidad. 

L o s problemas s e r á n d inc i ies y 
complicados, p e r j con seguridad 
ios superaremos s: estamos con­
vencidos de que l a labor es de 
todos y de que todos hemos de 
aportar a ena nuestro sacr i f ic io 
y nuestro, entusiasmo. 

L a p o l í t i c a es f lexibi l idad, pero 
s i n - o l v i d a r que hay que combi­
n a r l a con posiciones inf lexibles , 
en determinados aspectos, funda­
mentales p a r a l a seguridad de l a 
n a c i ó n , y para ei respeto de v a ­
lores h i s t ó r i c o s irrevocables. 

D e s p u é s los Rt yes f i r m a r o n en 
ei L i b r o de Honor del A y u n t a ­
miento y recibieron de manos de 
una a ldeana u n a fo tog ra f í a en l a 
que aparece su padre e l Conde 
de Ba rce lona , y el R e y Alfonso 
X I I I . Seguidamente se t r a s lada­
ron a u n hotel d ¿ l a ciudad, don­
de a lmorzaron. 

Algo d e s p u é s de las seis de l a 
tarde f ina l i zó l a v i s i ta que S u s 
Majestades los Reyes D o n J u a n 
Car los y D o ñ a Sof í a h a n efec­
tuado hoy a A v i l a 

Poco d e s p u é s del a lmuerzo se 
i n c o r p o r ó a l s é q u i t o de los Reyes 
el presidente S u á r e z , quien jun to 
con e l vicepresidente p a r a A s u n ­
tos de l a Defensa, s e ñ o r G u t i é ­
rrez Mellado, y los minis t ros del 
In te r io r y de S a n i d a d y S e g u r i ­
dad Soc ia l , s e ñ o r e s M a r t í n V i l l a 
y S á n c h e z de León , respec t iva­
mente, a c o m p a ñ a r o n a l R e y , D o n 
J u a n Carlos , en los dis t intos a c ­
tos de l a tarde. 

E n e l Hote l Pa lac io " V a l d e r r á -
banos", d e s p u é s del a lmuerzo t u ­
vo lugar u n a r e u n i ó n de t r aba­
jo a l a que a s i s t i ó D o n J u a n C a r -
*os de B o r b ó n jun to con e l pre­
sidente S u á r e z , los m i n i s t r o s 
a c o m p a ñ a n t e s , los par lamenta­
r ios de l a provinc ia , gobernador 
c i v i l ; presidente de l a D i p u t a c i ó n 
y a lcaldes abulenses. 

E n l a r e u n i ó n se t r a t a ron los 
distintos temas de í n d o l e e c o n ó ­
m i c a y social que a fec tan a l a 
provinc ia . 

Seguidamente, S u s Majestades 
se t ras ladaron a l a Academia de 
Intendencia,, d o n d e rea l i za ron 
una v i s i t a a l centro castrense. E n 
el curso de l a visi ta el general d é 
brigada, don Miguel V a l d é s , d i ­
rector de l a escuela, p r o n u n c i ó 
unas palabras en las que d e s t a c ó 
el agrado de recibir en l a Acade­
m i a a los Reyes de E s p a ñ a y r e ­
c o r d ó que este centro y a h a b í a 
sido visi tado por los antepasados 
de D o n J u a n Carlos. 

Acabada su v is i ta , l a p r i m e r a 
que u n Jefe del Es tado r ea l i z a a 
i a p rovinc ia de forma of ic ia l , los 

. Reyes se desplazaron en a u t o m ó ­
v i l has t a el estadio mun ic ipa l 
"Adol fo S u á r e z ' donde fueron 
despedidos por las autoridades 
abulenses antes de p a r t i r h a c i a 
la cap i t a l de E s p a ñ a en h e l i c ó p ­
tero. 

E n todo momento l a es tancia 
de Sus Majestades fue acogida 
con v ivas muestras de c a r i ñ o y 
entusiasmo por I t p o b l a c i ó n . 

M A D R I D , 9. — ( E F E ) . — L o s 
funcionarios del Cuerpo General 
de Policía, Pol ic ía Armada y Guar­
dia C i v i l no p o d r á n ejercer, mien­
tras se hal len en activo, n i n g ú n 
cargo, p ro fes ión o actividad ajena 
o incompatible con e l cumplimien­
to de su función . 

L a ded icac ión ú n i c a a su mis ión 
de funcionarios d e b e r á n acredi­
tar la mediante una dee l a rac ión ju­
rada, ante e l director general de 
Seguridad o e l director general 
d© la Guardia C i v i l , s e g ú n los ca­
sos. • 

L a Orden del Ministerio del In­
terior que dispone que estas nor­
mas s e r á n efectivas en el plazo 
de un mes, se publica en e l "Bo­
le t ín Oficial del Estado" de hoy: 

S E R V I C I O DE P A T R U L L A S 
U R B A N A S 

L a Pol ic ía A r m a d a e s t a b l e c e r á 
un servicio de patrullas urbanas 
en todos los municipios en los que 
existan Comisa r í a s de Policía, a l a 
vista de los favorables resultados 
de la fase exper imental de dicho 
servicio. 

E l r é g i m e n general del servicio 
c o n s t a r á de dos turnos seguidos, 
de ocho horas cada uno, e l pr i ­
mero de los cuales e m p e z a r á en­
t re las seis y las ocho horas. E l 
personal de l a . Policía Armada 
destinado en patrullas t e n d r á 
siempre asignada l a misma zona 
y los relevos se e f e c t u a r á n de t a l 
manera que no se in terrumpan las 
dieciseis horas seguidas de servi­

cio diurno. 
Una patrul la a pie, compuesta 

por dos o tres policías armadas 
a c t u a r á en cada t é r m i n o munici­
pal, por cada 10.000 habitantes o 
f racc ión superior a 5.000 y, para-, 
lelamente, a c t u a r á un servicio de 
coches r a d í o p a t r u l l a s , en tres tur­
nos de ocho horas. 

Estos servicios se c o n s i d e r a r á n 
prioritarios, s e g ú n l a Orden Mi­
nisterial que publica hoy e l "Bo­
le t ín Oficial del Estado". 

PROHIBICION DE UNIFOR. 
MES Y DE ARMAS 

L a asistencia a reuniones o ma­
nifestaciones con uniformes que 
no e s t é n autorizados por disposi­
ción 'egal o reglamentaria, as í 
como con caretas, cascos o con ar­
mas u objetos contundentes, ha 
quedado "absolutamente prohibi­
do" por una Orden Minister ial , 
que publica hoy e l "Bole t ín Ofi­
cial del Estado". 

L a s reuniones o manifestaciones 
autorizadas que establezcan su pro­
pio servicio de orden, lo comuni­
c a r á n a la autoridad gubernativa 
y los componentes del mismo l le­
v a r á n un brazalete que permita 
su fácil ident i f icac ión . 

L a inf racc ión de las normas de 
la Orden del Ministerio del Inte-
r ior s e r á n sancionadas por las au­
toridades gubernativas con arreglo 
a l a legis lación de orden púb l i co , 
con independencia de las respon­
sabilidades penales que pudieran 
derivarse. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 725; temperatura m á x i m a , 16,2; temperatura m í n i m a , 
12,6, humedad relat iva del aire, 9 1 % ; d i r ecc ión del viento, N . E . ; 
velocidad del mismo, 50 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r "se han registrado tormentas espectacularmente intensas e n . 

ocasiones, en puntos del Sur , del centro y del á r e a m e d i t e r r á n e a y 
ha habido lloviznas en general débileís en el l i toral c a n t á b r i c o . E l 
tiempo ha sido soleado en Gal ic ia , y t a m b i é n en el Norte del l i toral 
m e d i t e r r á n e o y en Baleares. L a s temperaturas han mostrado mu­
cha desigualdad, siendo suaves en e l Norte y en extensas á r e a s de 
A n d a l u c í a a causa de l a nubosidad y las tormentas y han sido altas 
en C a t a l u ñ a , en e l Sur de Gal ic ia y en Baleares, permaneciendo 
muy suaves en las d e m á s regiones. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 30 grados en 
Murcia ; y m í n i m a de 11 grados en Soria y Albacete. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Insti tuto Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy una mejo­

r ía del tiempo, disminuyendo l a intensidad y frecuencia de las 
tormentas, que todav ía s e r á n s in embargo, importantes, especial­
mente por l a tarde en las regiones del interior peninsular. E n el 
l i toral Norte s e g u i r á n las nieblas y las lloviznas dispersas y en 
Galicia s e g u i r á e l tiempo soleado. 

E n Gal ic ia , nuboso en e l Norte y soleado en e l resto con tem­
peraturas moderadamente altas. 

E n C a n t á b r i c o , cielo nuboso con nieblas y alguna l lovizna dis­
persa. Temperaturas suaves. 

A finales de este mes 

Reunión en Las Palmas y Tenerife de los 
presidentes de los entes preautonómicos 

L A S P A L M A S , 9.— ( E F E ) . — A 
fines de junio t e n d r á ' lugar en 
L a s Palmas y en Tener i fe una 
conferencia e n l a cumbre de los 
presidentes de los diferentes en­
tes a u t o n ó m i c o s e spaño le s , s e g ú n 
informa hoy " E l Eco de Cana-
r ías" . 

E n principio, parecen haber 
confirmado su asistencia los pre­
sidentes del Consejo General Vas­
co, R a m ó n Rubia l , de l a J u n t a de 
Galicia , Antonio Rosón, de l a Di ­
p u t a c i ó n General de A r a g ó n , A n ­
tonio Bolea, del Consejo Genera l 
de Valencia , J o s é Mar ía Alb inana 
y de l a Generalidad de C a t a l u ñ a , 
Josep Tarradel las . 

L a s reuniones, cuya Inic ia t iva 
se debe a l presidente de l a Jun t a 
de Canarias, Alfonso Soriano, se 

"SEA ACCIONISTA" DEi BANCO OE LA FRATERNIDAD 
DE SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE LÜGO". 

¿Es mucho pedir unos minutos de su tiempo y un po­
co de la sangre que a usted le sobra?" 

DE SANGRE HOY 

c e l e b r a r á n e l d ía 26 en Tener i fe 
y e l 27 en L a s Palmas aunque es-
tas fechas d e b e r á n ser confirma­
das. 

FECSA confirma m a 
operación crediticia por 
150 millones de dólares 

B A R C E L O N A , 9.— ( E F E ) . — U n a 
o p e r a c i ó n f inanciera consistente 
en un c r é d i t o por ciento cincuenta 
millones de d ó l a r e s (unos doce 
m i l millones de pesetas) ha sido 
cerrada en Londres , s e g ú n ha con­
firmado a " E f e " e l presidente de 
"Fuerzas E l éc t r i c a s de C a t a l u ñ a " , 
J u a n Alegre Maroet. 

L a o p e r a c i ó n se l l e v a r á a t é r ­
mino en dos meses, s in avales del 
Estado, figurando a l a cabeza de 
los bancos que í n t e r v í e n é n en 1* 
misma e l "Chas Manhattan B a n k " , 

P a r a e l presidente de F E C S A pou 
d r í a significar el completo de 1* 
fínanciación de l a empresa para 
1979. 



SABADO, 10 de Junte de 1978 

En el plazo de tres meses a partir de hoy 

LOS MUNICIPIOS CAPITALES DE PROVINCIA, 0 CON MAS DE 

20.000 HABITANTES, ACORDARAN E L ESTABLECIMIENTO' 

DE LOS IMPUESTOS SOBRE SOLARES 

SOBRE EL INCREMENTO DEL VALOR BE LOS TERRENOS 
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M A D R I D , 9.— ( E F E ) . — L o s mu-
nicipios capitales de provincia, o 
con m á s de 20.000 habitantes, es­
t a r á n obligados a acordar el esta­
blecimiento de los ialpuestos sobre 
solares y sobre e l incremento del 
valor de los terrenos, en e l plazo 
de tres meses, a par t i r de ma­
ñ a n a . 

E l Rea l Decreto del pasado d ía 
siete de junio, que publica hoy e l 
"Bolet ín Oficial del Estado!, es­
tablece medidas de apl icac ión in­
mediata relativas a los ingresos de 
las Corporaciones Locales y dota­
c ión de los presupuestos especia­
les de urbanismo, correspondien­
tes a 1978. 

Los municipios de menos de 
20.000 habitantes p o d r á n imponer 
estos impuestos de acuerdo con 
e l mencionado Rea l Decreto, y l a 
apl icación de estos impuestos no 
e s t a r á subordinada a i a aproba­
c ión de los respectivos planes de 
o r d e n a c i ó n o normas complementa 
r í a s y subsidiarias del planea­
miento n i de los proyectos de deli­
mi t ac ión del suelo urbano. 

Se e q u i p a r a r á n a suelo urbano 
urbanizable los terrenos califica­
dos de reserva urbana en los pro­
gramas dé a c t u a c i ó n o en planes 

municipios 

tantes 
impuestos 

acue 
Decreto 

parciales que contengan los pla­
nes generales aprobados conforme 
a l a L e y del Suelo. 

Quedan suprimidas varias exen­

ciones y se autoriza a l Gobierno 
para apl icar correcciones moneta­
r ias e n l a d e t e r m i n a c i ó n in ic ia l 
del p e r í o d o de impos ic ión y, en 
su caso, de las contribuciones es­
peciales y mejoras permanentes, 
en e l impuesto sobre el incremento 
del valor del terreno. 

L a s aportaciones que determina­
dos Ayuntamientos deben real izar 
a l presupuesto especial de urba­
nismo ,en e l a ñ o 1978, p o d r á n ser 
incluidas en u n presupuesto ex­
traordinario financiado mediante 
concierto de o p e r a c i ó n de c r éd i t o . 

Protesta de ff^J^rcar 

Le parece "absurdo que en 
nombre de la democracia pueda 
exigirse la disolución de F . N " 
Pero reconoce que es algo que flota en el ambiente, 

tanto oficialista como de las agrupaciones 
M A D R I D , 9. — ( E F E ) . — E l 

dirigente de "Fuerza Nueva", Blas 
P i ñ a r , dec l a ró hoy a Radio Nacio­
nal que le pa rec í a "absurdo y con­
tradictorio que en nombre de la 
democracia pueda exigirse que 
nuestro partido sea disuelto". 

B la s P i ñ a r teme que en la cum­
bre de los partidos, a l a que asis­
t i r á n desde Al ianza Popular a l a 
L i g a Comunista Revolucionaria 
— y que t e n d r á lugar esta t a r d ó ­
se adopte l a decis ión de solicitar 
la d isolución de "Fuerza Nueva" 

Declaraciones del gobernador del Banco de España 

El nuevo consejo de administración estará 
formado por consejeros profesionales 

PosiMe reducción del tipo de interés en medio punto para finales de año 
M A D R I D , 9.— ( E F E ) . — E l P r o ­

yecto pa ra e l Banco de E s p a ñ a 
sobre el que hace dos meses se l l e ­
gó a u n acuerdo en el Minis te r io 
de E c o n o m í a , pretende conseguir 

o s cinco ( t r u c u i o s ae la 
Ley de Procedimiento Laboral 

M A D R I D , 9.— ( E F E ) . — U n R e a l 
Decreto L e y , por el que se modi-
f ican determinados a r t í c u l o s de 
Ja L e y de Procedimiento Labora l 
y de l a Orgán ica de l a Magistra-
tu ra de Trabajo, aparece hoy en 
e l "Bole t ín Oficial del Estado". 

E l Rea l Decreto modifica los ar­
t ícu los 130, 153. 166, 173 y 174 de 
la L e y de Procedimiento Labora l 

E l a r t í cu lo 130 actual se refiere 
a los t r á m i t e s por los que e l ma­
gistrado d i c t a r á auto, en el plazo 
de dos días . E l auto p o d r á recu-
r r i r s e en supl icac ión cuando l a 
cantidad objeto del apremio ex­
ceda de 100.000 pesetas. 

E l a r t í cu lo 153 establece los ca­
sos en que p r o c e d e r á el recurso 
de supl icación contra sentencias 
no comprendidas en e l a r t í cu lo 
166 y dictadas en reclamaciones 
«uya cuan t í a sea superior a las 
100 000 pesetas y no exceda del 
mil lón. 

E l a r t í cu lo 166 determina los 
casos en que p r o c e d e r á e l recur­
so de casación por inf racc ión de 
ley y doctrina legal. 

E l a r t í cu lo 173 establece un pla­
zo de ocho d ías" para que, una 
vez formalizado e l recurso, se en­
treguen los autos a la parte o 

partes recurr idas y personadas, 
para q u e ' formalicen escrito de 
i m p u g n a c i ó n . 
, E l a r t í c u l o 174 contempla la po-
sibilidad de que e l t r ibunal seña­
le d ía y hora para l a ce l eb rac ión 
de l a vista y dicte sentencia, en 
los diez d ías siguientes. 

E l a r t í cu lo 10 de l a L e y 33/1966, 
de 31 de mayo, que redactado de 
l a siguiente forma: "Ar t í cu lo 10 
1.—El ingreso en el Cuerpo de 
Magistrados de Trabajo se e f ec 
t u a r á previo concurso entre fun­
cionarios de las carreras judic ia l 
y f iscal , que hayan prestado u n 
ano de servicios efectivos en sus 
carreras de origen. 

"2.—El ingreso en el Cuerpo de 
Secretarios de Magistratura de 
Trabajo se e f e c t u a r á mediante 
oposic ión entre licenciados en De­
recho, mayores de edad. 

"3.—Se modifica e l a r t í cu lo pr i­
mero del Reglamento Orgán ico del 
Cuerpo de Magistrados de Trabajo, 
aprobado por e l Decreto 1.874/1978 
de 27 de jul io , sustituyendo los 
n ú m e r o s uno y dos que lo com­
ponen, por el n ú m e r o uno de l a 
nueva r e d a c c i ó n que f igura en e l 
punto uno que precede". 

Según Carmen Horca 

En Franco no concur ren l a s 
características propias del dictador 
® í$ MAS B m > E L CONTINUADOR DE LOS 

PRONUNCIAMIENTOS MILITARES 
MADRID, 9 . - ( E F E ) . - «Las 

mujeres aman la polí t ica y el po-
oer, pero no han podido acceder 
a i mismo, a t ravés de la historia, 
mas que llevadas de l a mano de 
ios^ dictadores porque no exist ía 
democracia y carec ían de l a fuerza 
que rodea siempre a l dictador v 
U n J S el ? j é r c i t o» , dijo Carmen 
¡rjorca en la presen tac ión de su 
dores» 38 mUjereS de los dicta-

e ü S ^ f 1 6 " , L l o r c a c i t ó algunos 
ejemplos de estas mujeres que Í C 
Dnírt V U 0bra- Dij0 fue Ruar te la que elevó a l poder a Pe-
*on y que Chiang-Ching, la cuarta 
L Í •ma1.mujer de Mao. e n c o n t r ó 
n * r ! i f d,ctador ^ ayuda necesaria 

P I í t c e r su e v o l u c i ó n . 
F r í n o V o reco8e la « g u r a de 
f e l e ^ f ' ^ t e ^ o fuera de esta 
selección de dictadores - d i c e C a r -
g e n L l o r c a - a l general Franco , 
^reo que no concurren en el mis-
d S a d n r c a r a c t e r í s ^ a propias del 
potador slno qUe eS) ̂  bien e l 
« o n t m u a d o r de una tendencia pro­

fundamente arraigada en E s p a ñ a : 
el pronunciamiento militar. F r a n ­
co no es el hombre que^ trae una 
ideología, ni es un representante 
de la Falange, n i de n i n g ú n otro 
par t ido» . 

« T o d o el parecido — c o n t i n ú a l a 
escritora— con los fascismos y na-
cismos le vino prestado por la pre­
sencia de dichos reg ímenes en otros 
países de Europa. E r a una convi­
vencia en el tiempo m á s que una 
realidad en España , por lo d e m á s 
no creo que Franco fuese un hom­
bre que se dejase influir por las 
mujeres» . 

E l libro recoge la historia de las 
mujeres de tres dictadores clásicos, 
Alejandro, Jul io César y N a p o l e ó n 
y de seis del siglo X X , L e n i n , Mus-
solini, Hit ler , Stalin, P e r ó n y Map 
Tse-Tung. 

Torcuato L u c a de T e n a y P i la r 
N a r v i ó n hicieron la presen tac ión 
del libro y afirmaron que el sus­
trato de la personalidad de Carmen 
L l o r c a reside en su e ró t i ca por l a 
polí t ica y el poder. 

que sea máus independiente y que 
el consejo de a d m i n i s t r a c i ó n es­
t é a tono con los tiempos a c t u a ­
les, s e g ú n u n a ent revis ta con J o ­
s é R a m ó n A l v a r e z Rendueles, go-
bemedor del mismo que publica 
" L a Ac tua l idad E c o n ó m i c a " . 

E n e l nuevo consejo de admin i s ­
t r a c i ó n , que sust i tuye a l regulado 
por e l Dec re to -Ley de 1962, los 
consejeros s e r á n profesionales que 
a p o r t a r á n sus conocimientos, p ro-
fesionalidad e independencia. 

E l B a n c o de E s p a ñ a , mani f ies ­
t a e l s e ñ o r Rendueles , es e l ase­
sor del Gobierno y e l ejecutor de 
l a p o l í t i c a que é s t e marca . L a i n ­
dependencia no es u n a r m a con­
t r a el Gobierno, s ino pa ra hacer 
o í r su voz ante é s t e y ante el pa ís .1 

No se t r a t a — a ñ a d e — de s u ­
p lan ta r a l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 
desde este B a n c o , toda vez que l a 
p o l í t i c a mone ta r ia es una parte 
de l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a del p a í s . 
E n e l nuevo texto dice que el go­
bernador y subgobernador —que 
pasa a ser ú n i c o — no p o o r á n p a ­
sar, cuando cesen, a l a banca p r i ­
vada , antes de dos a ñ o s 

D I S P O N I B I L I D A D E S L I ­
Q U I D A S 

Con respecto a las disponibi l i ­
dades l í q u i d a s , el gobernador de­
c l a r a que s e e s t á n cumpliendo los 
objetivos del pacto de l a Moncloa, 
dado que e l crecimiento de é s t a s 
tomado los cuat ro primeros meses 
del a ñ o , h a sido del 17 por c ien­
to. P a r a e l s e ñ o r Rendueles lo 
Importante no es el dato, sino 
cumpl i r lo programado a lo l a r ­
go de i m a ñ o . 

E L T I P O D E I N T E R E S 
Sobre e l tipo de i n t e r é s s e ñ a l a 

que l a baja a h o r a e s t á menos j u s ­
t i f icada de lo que p o d í a estarlo 
hace dos meses, pero que l a posi­
bi l idad de que se reduzca medio 
punto, sigue existiendo pa ra f i ­
nales de a ñ o . 

L a .peseta, comunica el gober­
nador, se h a ido apreciando d u ­
ran te l a segunda parte del pre­
sente a ñ o en r e l a c i ó n con el d ó ­
l a r y se mant iene equil ibrada 
frente a l a med ia de las monedas 
europeas. Hoy e s t á en las cotas 
de a p r e c i a c i ó n m á x i m a desde ju l io 
« e 1977. L a b a r c h a de nues t ra 
moneda d e p e n d e r á de l a r e l a c i ó n 
de nuestros precios con 'os del 
resto del mundo, pero no se d a r á n 
en n i n g ú n caso, p é r d i d a s o a u ­
mentos de va lor bruscos. 

E n o p i n i ó n del s e ñ o r Rendueles, 
aunque las perspectivas del co­
mercio exterior no son muy bue­
nas, e l tu r i smo a y u d a r á has ta sep­
tiembre. De todas maneras los r e ­
sultados de l a balanza corriente 
de 1978 v a n a ser ouenos y el d é ­
f ic i t se s i t u a r á por debajo de los 
m i l mi l lones de dó l a r e s . 

Aunque en los pactos de l a 
Moncloa e s t á previsto un ligero 
aumento de las reservas, en los 
ú l t i m o s cuatro meses h a sido muy 
considerable y e n estos momentos 
sobrepasan los 7.300 mil lones de 
d ó l a r e s . 

B A N C A P R I V A D A 
E l gobernador del Banco de E s ­

p a ñ a comunica que en los tres 
meses que l l eva en el puesto, l a 
banca p r i v a d a h a sido u u a de l as 

tareas que m á s tiempo le h a l l e v a ­
do p a r a conocerla a fondo. E n su 
o p i n i ó n l a s i t u a c i ó n de é s t a es 
bastante buena y es previsible que 
no se presente n i n g ú n otro caso 
de cr is is , aunque s í u n a s i t u a c i ó n 
delicada como puede suceder en 
cualquier otro sector de l a econo­
m í a . 

Sobre este punto dec lara que 
l a f u n c i ó n del B a n c o de E s p a ñ a 
es procurar que se cumplan unas 
leyes, atender a problemas de l i ­
quidez y asegurar l a e j ecuc ión de 
u n a po l í t i ca monetar ia . 

L a a c t u a c i ó n de l a C o r p o r a c i ó n 
B a n c Q r i a es u n mecanismo pa ra 
atender situaciones de di f icul tad , 
r ro siempre que é s t a s se puedan 
arreglar , dec la ra J o s é R a m ó n A l ­
varez Rendueles, sobre l a u t i l idad 
de é s t a . 

E l c r i ter io del B a n c o de E s p a ­
ñ a , es que cuando se t r a t e de i n ­
solvencias pasajeras o de f a l t a de 
medios con u n act ivo superior a l 
pasivo y u n a g e s t i ó n adecuada, l a 
C o r p o r a c i ó n puede jugar u n p a ­
pel importante. Pensar que l a C o r ­
p o r a c i ó n pueda dedicarse a ref lo-
ta r a u n banco que h a perdido 
s u cap i t a l es, en s u op in ión , u n 
error. 

• E l gobernador del B a n c o de E s ­
p a ñ a exp l i ca que l a efect ividad 
de l a i n s p e c c i ó n e s t á asegurada, 
aunque se pueden mejorar c ier tas 
cosas como, entre otras, contro­
l a r m á s estrechamente los c r é d i 
tos a sociedades f i l ia les . Cree q m 
h a r í a f a l t a aumenta r e l n ú m e r o 
de inspectores. 

P a r a te rminar , comunica que 
e s t á preparado u n texto, que en 
las p r ó x i m a s semanas se ra r e m i ­
tido a l Min i s te r io de E c o n o m í a , 

Sobre las posibles imputaciones 
que puedan dirigirse sobre hechos 
punibles cometidos por miembros 
de Fuerza Nueva, B las P i ñ a r pun-
tual izó que "en pr imer lugar- t a l 
impu tac ión , s i no se prueba ante 
los tribunales competentes, es ca­
lumnioso. Y en segundo t é r m i n o , 
que es tá claro, a juzgar por e l 
acontecer de cada día, que l a vio-
lencia y el terror que atemorizan 
a nuestro pueblo no es obra —pre­
cisa— de "Fuerza Nueva". 

Blas P i ñ a r r econoc ió , s in em­
bargo, que no es tá seguro "de que 
esa disolución vaya a solicitarse 
de una manera expresa, pero e s t á 
claro en el án imo que flota en -e l 
ambiente, tanto oficialista como 
de las agrupaciones". 

Por su parte, el jefe de Prensa 
dé l a F e d e r a c i ó n Socialista madri-
lena —que convoca los part idos— 
dijo que cre ía que "se r ía bastante 
desastroso e l hecho de deslegali­
zar a Fuerza Nueva y l levar la a 
una s i tuac ión anticonstitucional" 
pero sí man i f e s tó l a p r e o c u p a c i ó n 
general de los partidos d e m o c r á t i -
eos por el deterioro del orden pú-
bheo, «por un cierto miedo que se 
crea en los ciudadanos ante las po-
sibilidades de u ñ a a g r e s i ó n " . 

CUMBRE DE PARTIDOS DE­
MOCRATICOS CONTRA L A 
V I O L E N C I A 

Pasadas las cinco y media de l a 
tarde ha comenzado la r e u n i ó n de 
los partidos d e m o c r á t i c o s de de-
recha e izquierda, convocada para 
luchar contra los grupos que de­
terioran la seguridad ciudadana e 
impiden el ejercicio de la l ibertad 
democrá t i c a . 

A esta r e u n i ó n asisten represen­
tantes de U .C .D., Acc ión Ciudada­
na L ibe ra l , Part ido L ibe ra l , Iz­
quierda Democrá t i ca , P .S O E 
P . C . E . , P . T . E . , M.C., O . R . T . , L . C . R ! 
y O . I .C. Los representantes do 
Al ianza Popular, pese a estar in­
vitados, no han acudido. 

Estas fuerzas pol í t icas protestan 
por las crecientes agresiones a 
miembros de partidos pol í t icos pe-
nodistas, asaltos a locales de par-
tidos y asociaciones ciudadanas, 
hechos que se han acentuado re-
wentemente con la ag res ión a dos 
estudiantes de la Escuela de Po-
hcía . . 

L o s partidos piden a l a Adminis­
t r a c i ó n medidas efectivas que ga­
ranticen e l pacífico y l ibre ejer-
cicio de los derechos d e m o c r á t i c o s . 

e n e l que se ac tua l izan las n o r ­
m a s sancionadoras, de d isc ip l ina 
y, en general , de i n s p e c c i ó n del 
B a n c o de E s p a ñ a , que en l a a c ­
tua l idad e s t á n dispersas pn va r i a s 
disposiciones. 

E L GOBIERNO FRANCES, ACUSADO 
E N E L PARLAMENTO D E S E R "LA 
CUBA D E OCCIDENTE" E N A F R I C A 

P A R I S , 9.— (Por R a m ó n - L u i s 
A c u n a , de E F E ) . — L a polí t ica 
francesa de in te rvenc ión en A f r i c a 
tuvo a q u í e l viernes l a inesperada 
cualidad de concertar a gaullistas. 
socialistas y comunistas en una 
agresiva hostilidad parlamentaria 
hacia e l presidente de l a Repúb l i -
ca durante un debate que a c a b ó 
de madrugada. 

Desde Córcega , a l t é r m i n o de 
una visita oficial , Giscard se mos­
t ró « a p e n a d o » por l a violencia c r í -
tica a su concepc ión del cometido 
f rancés en A f r i c a , en l a que desta­
có por su entusiasmo Jacques C h i ­
rac, presidente del partido m á s nu­
meroso en l a asamblea nacional. 

L o s gaull is tás eligieron e l terre­
no de l a p rob lemá t i ca polí t ica ex­
terior francesa actual para lanzar 
el mayor ataque contra los centris-
tas de Giscard desde las recientes 
elecciones legislativas, que dieron a 
ambos grupos una m a y o r í a de m á s 
de noventa escaños frente a socia­
listas y comunistas. 

S in esperar a una discuwón par­
lamentaria q u é d u r ó casi doce ho­
ras, Chirac d e n u n c i ó la d i recc ión 
que es tá tomando F r a n c i a de nue­

vo hacia l a O T A N , de l a que se 
a p a r t ó p r á c t i c a m e n t e el general DA 
Gaulle en 1966. 

Tanto Chirac como el socialis+a 
Mitterrand o el comunista M a r ­
cháis echaron en cara a l Gobierno 
de Bar re el afirmar que «Afr ica es 
para los afr icanos» para negarlo 
con continuas injerencias. 

De la oposic ión de izquierdas se 
esperaba la acometida, pero, no del 
influyente partido gaullista « R P R » 
partidario desde este viernes a uÚ 
tranza de soluciones polí t icas en 
los conflictos de Mauri tania , Chad 
y Zaire , y contrario a soluciones de 
guerra. 

E n un parlamento irritado por 
no haber sido consultado para es­
tas soluciones, ninguna de las gran, 
des agrupaciones polí t icas de fend ió 
la presente acción mili tar francesa 
contra los rebeldes del « F r o l i n a t » 
en Chad y los del « F r e n t e Nacio­
nal de L ibe rac ión del Congo» en 
Zai re , entre otros. 

Mitterrand se p r e g u n t ó a d e m á s 
si «con tres o cuatro reg imien tos» 
pretende Franc ia oponerse a las 
presuntas incursiones del imperia-

iPasa a la página siguiente) 
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LUGO: HOMBRE HERIDO EN 
EXTRAÑAS CIRCUNSTANCIAS 

T E R U E L : Perecen dos mineros al 
caerles encima una piedra de 4.000 kilos 

U T R B L L A S (Teruel) , 9. — Dos 
mineros murieron durante l a pa­
sada noche cuando trabajaban en 
el tajo del pozo sur de la mina 
de c a r b ó n de Ut r i l l a (Teruel ) , al 
producirse u n derrumbamiento. 

L a s vict imas son, Rafael Canas, 
de 42 a ñ o s de edad, que deja cin­
co hijos y s u esposa embarazada, 
y Alfonso González P é r e z , de 30 
a ñ o s , casado con dos hijos. 

AL parecer, s e g ú n ha podido sa­
ber " E f e " les cayó encima una pie­
dra de 4.000 kilos. Los cuerpos s in 
vida han sido ya rescatados del 
pozo. 

MINERO MUERTO POR UN 
D E R R A B E 

S A M A D E L A N G R E O (Ovie­
do), 9.— ( E F E ) . — U n ayudante 
minero, José Manuel Val lés Gon­

zález, de 27 a ñ o s de edad, resul tó 
muerto a l ser alcanzado por un 
derrabe de t ierra en el pozo «El 
E n t r e g o » . 

L a v íc t ima trabajaba en l a 
quinta planta del pozo cuando 
se produjo el accidente. 

Aunque fue rescatado con l a 
m á x i m a rapidez y se le presta­
ron todos los auxil ios, nada pudo 
hacerse por salvar su vida, pues 
se le extrajo ya cadáver . 

UN D E S A P A R E C I D O A L 
COLISIONAR UN BARCO-
C O R R E O Y UN Y A T E F R A N ­
C E S 

P A L M A D E M A L L O R C A , 9. — 
( E F E ) . — U n tripulante del yate 
"Casyiope", de bandera francesa, 
ha desaparecido esta madrugada, 
a l colisionar con e l barco-correo 

Cuatro países piden a Brasil la extradición 
del criminal de guerra nazi Wagner 
® "Prefiero que me juzguen en Alemania", 

declaró el responsable de 250.000 ejecuciones 
V A R S O V I A , 10.— ( E F E ) . — E n 

menos de un a ñ o y medio e l ge­
nocida nazi Gustav Franz Wagner, 
v i enés , descubierto en Río de Ja ­
neiro, d i r ig ió e l asesinato en masa 
de 250.000 personas, entre j u d í o s , 
polacos y ciudadanos de varias na­
cionalidades e ü r o p e a s . 

L a prensa de Varsovia refuer­
za hoy la pe t ic ión de ex t r ad i c ión 
de Wagner formulada por e l em­
bajador polaco en Bras i l . E n e l 
campo de c o n c e n t r a c i ó n y exter­
minio de Soblbor (Polonia) é l en­
vió a las c á m a r a s de gas para ase-
sinarios a 16.800 is rae l íes del dis­
tri to de Lub l in durante los diez 
pr imeros d ías de mayo de 1942. 

E n e l espacio de una semana, 
aquel mismo mes d é mayo, e l sub­
jefe del campo de Sobibor man­
daba a l a muerte a 6.000 hebreos 
m á s procedentes del distrito de 
Krasnys tav . 

A mano« del t écn ico del asesi­
nato masivo p e r e c e r í a n al l í asi­
mismo millares de n iños de l a co­
marca polaca de Zamosc y milla­
res de presos pol í t icos y perse­
guidos s in causa de Checoslova­
quia, Aus t r i a , F r anc i a , Holanda, 
Bélgica , Rumania, Dinamarca y 
H u n g r í a . 

A Sobibor llegaban los trenes 
con "mater ial humano", que luego 
Wagner d i s t r ibu i r í a en cuatro cá­

maras de gas, pa ra 10 cual e l ge­
nocida hit leriano acentuaba, afir­
ma hoy l a prensa de Varsovia re­
mi t i éndose a relatos de testigos, 
hasta extremos inc re íb l e s l a cruel­
dad. Wagner mataba personalmen­
te a t iros a los j u d í o s que tarda* 
ban en incorporarse a l a "coium-
na de l a muerte" entre los con­
voyes alineados en l a rampa de 
Sobibor y los locales donde mori­
r í an asfixiados. 

Se calcula en 6.700.000 personas, 
entre j u d í o s y no jud íos , los seres 
humanos que murieron a ses inádos 
por los nazis e n los campos de 
exterminio en terr i tor io polaco. 

E l Gobierno de Varsovia recai­
ca hoy que Polonia debe ser, se­
g ú n él derecho internacional, e l 
pa ís l lamado a juzgar a Wagner. 
E l c r imina l hi t ler iano tuvo tam­
bién a su cargo e l reparto de los 
objetos de valor de las v í c t imas 
entre los funcionarios t écn i cos de 
la " o p e r a c i ó n final". 

Wagner fue identificado por e l 
t a m a ñ o de sus orejas, a l aparecer 
en l a fo tograf ía de una fiesta pu­
blicada por l a prensa b ra s i l eña . 

Dec la ró que entre los pa í se s 
que quieren juzgarlo —Polonia, 
Is rael , Aus t r i a y Alemania—, pre­
f ie re 'Alemania , donde l a pena má­
x i m a es de 20 años . 

E L GOBIERNO FRANCES, ACUSADO. 
(Viene de la página anterior) 

lismo soviét ico en Af r i ca . 
E l propio jefe del Estado Ma­

yor f rancés , genera! Mery, pa rec ió 
corroborar en declaraciones por ra­
dio el aserto del socialista a l in­
sistir en la necesidad de adapta*1 
«la polí t ica a los medios». 

« N u e s t r o Ejérc i to no es tá con­
cebido ni organizado para enfren­
tarse con misiones especiales leja­
nas» , zanjó el alto militar. 

U n e x m i n i s t r ó de Asuntos E x t e ­
riores, Michel Jobert e n t r ó tam­
bién en l a tormentosa po lémica pa­
ra asegurar que F ranc ia tuvo que 
pedir a N o r t e a m é r i c a que transpor­
tara sus tropas y material a Zaire, 

F u e duro y calificó a F ranc ia 
de «soldado de In fan te r í a» de los 
Estados Unidos en Afr ica , repm-
che similar a l gauliista de que la 
nac ión francesa se estaba con vir­

tiendo en l a Cuba de Occidente en 
el continente negro. 

E l actual^ ministro de Asuntos 
Exteriores, L o u i s de Gü i r ingaud , 
hizo lo que pudo para defenderse 
desde l a tribuna de l a asamblea a. 
las cuatro de l a m a ñ a n a de hoy 
contra el alud de acusaciones. 

R e c h a z ó la de que F r a n c i a quie­
re hacer entrar a Af r i ca en l a 
Al ianza A t l á n t i c a y aseguró que l a 
fuerza interafricana de interven­
ción, con la que simpatiza China , 
era una iniciat iva africana y no 
occidental. 

Pero no cons iguió darle crédi to 
y apoyo suficiente a la polí t ica gala 
de in te rvenc ión militar en países 
africanos, sobre l a que pesa e l re­
proche grave del comunista Mar-
chais, que dice os de naturaleza 
«neocolonia l i s ta» . 

"Cabo San Jorge" perteneciente a 
la c o m p a ñ í a " Ibar ra" , que cubre 
la ru t a Barcelona-Palma de Ma­
llorca. 

L a col is ión se produjo a unas 
diez mi l las al Norte de l a is la 
Dragonera, cuando e l correo de 
la c o m p a ñ í a " Iba r r a" se d i r ig ía a 
Barcelona. E l "Cabo San Jorge" 
embi s t i ó y p a r t i ó por la mitad a l 
yate, que iba tripulado por dos 
personas y hac ía la ru ta Palamox-
P a l m a de Mallorca. 

Uno de los tripulantes del yate 
pudo ser rescatado r á p i d a m e n t e 
desde e l barco correo, mientras 

- que e l otro tr ipulante no ha sido 
encontrado a ú n , a pesar del Inten­
so rastreo que l levaron a cabo 
tanto e l "Cabo San Jorge" , como 
e l " J u a n March" y e l "Ciudad de 
Burgos" , as í como e l dragaminas 
de l a Comandancia de Mar ina de 
Pa lma y varios aviones del S .A.R. 
(Salvamento A é r e o ) , t e m i é n d o s e lo 
peor, dado e l tiempo transcurrido. 

F A L L E C E D E S P U E S D E 
T R A T A R D E P R O V O C A R ­
S E U N A B O R T O 

M A L A G A , 9.— ( E F E ) . — U n a 
muje r h a fal lecido en l a Res iden ­
c i a S a n i t a r i a " C a r l o s H a y a " co­
mo consecuencia, a l parecer, de 
haberse intentado provocar u n 
aborto. 

Ajunque l a po l i c í a guarda l a 
mayor reserva sobre e l caso, se* 
sabe que se t ra taba de M . M . B . M . , 
n a t u r a l de H i j a s ( M á l a g a ) y ve ­
c i n a de l a capi ta l , de estado c a ­
sada, pero separada de s u m a r i ­
do, desde nace unos 10 a ñ o s . 

L a muje r se p r e s e n t ó en Ja R e ­
s idencia S a n i t a r i a aquejada de 
fuertes dolores en e l bajo v i e n t r é , 
s i bien p r e t e n d í a d i s imular su e m ­
barazo. 

F u e l l evada a l departamento de 
g ineco log ía , donde de jó de exis t i r 
poco d e s p u é s , y s e g ú n todos los 
indicios, como consecuencia de 
haber intentado provocarse u n 
aborto. 

Chile acepta la visita 
de una comisión de 
Derechos del Hombre 

de las NN.UU. 
N A C I O N E S U N I D A S , 9. — ( E F E ) . 

U n grupo de trabajo de l a comi­
sión de Derechos del Hombre de 
las Naciones Unidas v ia j a rá a Chi ­
le a mediados del p r ó x i m o mes 
de jul io. E l Gobierno chileno dio 
plenas g a r a n t í a s a los miembros 
del grupo para que visi ten e l pa í s 
durante dos semanas. 

L a comis ión investigadora so­
bre Chi le estuvo a punto de viajar 
a Santiago ? finales de 1975, pero 
la vis i ta fue cancelada e n el últi­
mo momento por la jun ta mil i tar . 

S e g ú n fuentes d ip lomá t i ca s , e l 
Gobierno chileno ha prometido a l 
grupo de trabajo que d a r á toda 
clase de facilidades para que pue­
dan realizar su labor de investiga­
ción, y a s e g u r ó que no t o m a r á re­
presalias contra las personas que 
declaren ante ellos. 

L a diplamacia norteamericana 
se m o s t r ó muy activa en los últi­
mos meses para conseguir, que la 
comis ión de la ONU consiguiera 
via jar a Chile . 

E l principal punto de a t enc ión 
de los trabajos de l a comis ión en 
Chile se e e t r a r á en e l tema de los 
desaparecidos, que s e g ú n fuentes 
procedentes de exiliados chilenos, 
pueden ascender a cerca de 1.500 
personas. 

J o s é Rosendo M é n d e z Igle isas , 
vecino de Lugo , fue internado e n 
l a Res idenc ia de l a Segur idad 
Soc i a l , presentando her idas de 
c a r á c t e r grave en l a cabeza. 

Desde e l centr ) se av i só a su 
esposa, pues se Ignoraban las c i r ­
cunstancias e n que se h a b í a n 
producido l a s lesiones. L a muje r 
tampoco pudo ac la ra r nada , y a 
que no t e n í a not ic ias de que s u 
mar ido resultase accidentado. 

Parece que l a s lesiones se l a s 
produjo o se l as ocasionaron 
—cosa que no sabe, pues con t i ­
n ú a inconsciente— en el t rayec­
to que media entre e l lugar de 
trabajo y el domici l io. 

S u esposa, M a r í a N ú ñ e z López , 
se h a personado en l a C o m i s a r í a 
de Po l i c í a p a r a denuncia r el c a ­
so. 

C O L I S I O N D E T U R I S M O S 
E N P U E N T E N Ü E V O 

E n e l k i l ó m e t r o 23,400 de l a c a ­
r re te ra N-640 de Vegodeo a P o n ­
tevedra, m u n i c i p k de Puentenue-
vo, en t ra ron en col i s ión los t u ­
rismos L U - 5 8 2 6 - B . conducido por 
Amparo R o n Lombardero, de 24 
a ñ o s , vec ina de Puentenuevo, y 
el O-5136-H, guiado por A l e j a n ­
dro G a r c í a G a y o l , de 52 a ñ o s , 
con domici l io en T a p i a de C a s a ­
riego. 

E s t e ú l t i m o r e s u l t ó her ido leve. 

L A SEÑORA 

DORA PETRA DOVAL BARREIRO 
(VIUDA D E B E S T E I R O ) 

Fal lec ió en Lajosa , e l día 9 de junio de 1978. d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a ben­
dic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
SUS F A M I L I A R E S , DON J O S E ANTONIO Y DOftA E M I L I A B E S T E I R O SANTISO; AHIJADA, MA­

RIA D E L CARMEN RODRIGUEZ C E L A , 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alm'a y la asistencia a la 

conducc ió r del c a d á v e r y funeral que se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial de Lajosa hoy, sábado , 
a 'as S I E T F de la tarde, oor cuyos favores ant ic ipan gracias. 

Lajosa . 10 de i u n k de 1978 

In t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l d * 
T r á f i c o . 

M A S S O B R E E L A C C T D E N * 
T E D E S A R R I A 

C o n r e l a c i ó n a l accidente da 
t r á f i c o ocurrido e n l a m a d r u g a ­
d a de ayer e n S a r r i a , del que i n ­
f o r m ó nuestro corresponsal , po-» 
demos ampl i a r algunos detal les. 

E l tur ismo L U - S797-B i b a c o n ­
ducido por J o s é L ó p e z López , d a 
54 a ñ o s , vecino do M a d r i d ; e l c a * 
m l ó n L U - 5 1 8 4 - C lo guiaba A l v a ­
ro E m i l i o Sobrado P é r e z , de 23 
e&os, vecino de Fe r r e i ro ( S a r r i a ) , 
y e l tur ismo L U - 7 3 4 5 - B lo c o n ­
d u c í a Manue l A r i a s López , de 27 
a ñ o s , vecino de S a r r i a . 

Desu l ta ron heridos leves u n 
viajero del pr imer turismo, P e ­
dro L ó p e z Luaces , de 23 a ñ o s , v e ­
cino de F e r r e i r a de P a n t ó n , y u n 
ocupante del c a m i ó n , M a n u e l 
F r a n c o López , de 54 a ñ o s , vec ino 
de S a r r i a . 

In t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l da 
T r á f i c o . 

R O B O D E E F E C T O S E N 
U N T U R I S M O 

Del interior del turismo C-96,035. 
propiedad de J o s é G o n z á l e z R o ­
d r íguez , que lo d e j ó estacionado 
en l a Segunda R o n d a , p r o x i m i ­
dades de l a ca l le R í o N a r l a , su s ­
t ra je ron u n radio-cassette y s u 
soporte, objetos que va lora en 
30.000 pesetas. -

Rueda, de Prensa del Dr. Cabaleiro 
• RELATO LAS VICISITUDES DEL ATRACO 

DE QUE F U E VICTIMA Y LOS DIAS QUE 
TUVO LA BOMBA PEGADA A SU CUERPO 

O R E N S E , 9. — ( E F E ) . — L a s v i ­
cisitudes que durante los d ías que 
tuvo en su cuerpo una bomba han 
sido relatadas por l a propia vícti­
ma, e l doctor Manuel Cabaleiro, 
en e l curso de una rueda de Pren­
sa celebrada esta noche en Oren­
se. 

E n medio de una gran expecta­
ción, e l doctor Cabaleiro mic ió s u 
relato, manifestando que cuando 
se encontraba en Madrid le l l a m ó 
su madre para decirle que h a b í a 
u n s e ñ o r interesado en comprar 
u n pazo que t e n í a n a medias con 
u n socia de su padre y que estaba 
dedicado, en vida de su padre, a 
sanatorio ps iqu iá t r i co . Dijo que 
d e s p u é s , a su regreso a Orense, le 
hab ía llamado e l s eño r , a las t res 
de l a tarde, quedando citados pa­
r a las cinco en e l hotel San Mar­
t ín , h a b i t a c i ó n 202. 

Expl icó que el atracador h a b í a 
intentado negociar con e l socio 
de su padre y é s t e no quiso acu­
dir a l a hab i t ac ión del hotel por­
que c o n s i d e r ó que é l era e l ven­
dedor y que no salía de su casa. 
A l comprador le pa r ec ió muy ma l 
la actitud del socio del fallecido 
doctor Cabaleiro Goás . Po r eso 
el doctor Cabaleiro Fabeiro t r a t ó 
de ser amable con e l supuesto 
comprador para contrarrestar l a 
actitud del socio de su padre. 

Mani fes tó t a m b i é n que e l atra­
cador se l lama J u l i á n R o d r í g u e z 
Suárez . E n e l hotel e l conserje 
le a c o m p a ñ ó hasta l a h a b i t a c i ó n 
202 donde fue recibido por J u l i á n . 
"All í — a ñ a d i ó — comenzamos a ha­
blar. Me p r e g u n t ó por los planos 
del sanatorio y continuamos l a 
conve r sac ión . Me dijo que p a g a r í a 
a l contado y pidió rebaja en el 
precio de la t r a n s a c c i ó n . E l se le­
van tó y me dijo que me ofrecía 
una p ropos i c ión de compra y sa­
lió de l a h a b i t a c i ó n con un papel 
que me dio. U n papel cuadricula­
do,' rayado, en donde hab ía es­
cri to: "Es to es un atraco". Y o 
lo t o m é a broma porque c re í que 
se r e f e r í a a l a pe t i c ión que le ha­
cía yo de l a venta, y no e n t e n d í a 
lo que decía . E l papel añad ía que 
si me movía o hac ía cualquier co­
sa me mataba y que si me porta­
ba bien no iba a pasar nada. M i r é 
hac ía a t r á s — a g r e g ó — y lo v i con 
una pistola grande s in silencia-

El Progreso 
Er. CADAVO Se vende 
er el Establecimiento de 
D Antonio Fernái dez Fe­
rreiro. Corresponsal ad-
mmistrativc ae este Dia­
rio. 

dor y me dijo que pusiera las 
manos a t r á s y que apoyase l a cae 
beza contra la mesa. Hice lo qu© 
m a n d ó y s in soltar l a pistola me 
a tó las manos. Me m a n d ó pone*' 
de pie y dirigirme a la h a b i t a c i ó n , 
donde me puse de rodillas a los 
pies de J a cama y con l a cabeza 
apoyada en los pies de la mismas 
por indicac ión de él. Me s u j e t ó 
los. pies de l a misma manera, un 
poco separados para que pudiera 
caminar". 

E l doctor Cabaleiro s iguió rela­
tando la forma en , que le colocó 
e l artefacto explosivo, y que lo 
hab ía dicho que su t é cn i ca es­
taba m á s superada que las usa . 
das en los casos Bul tó y Viola . E l 
doctor Cabaleiro Fabei ro dijo que 
se e x t e n d í a en todos estos datos 
para que se viese como e l atraca^ 
dor era un hombre f r ío y s in p r i 
sas. 

E l doctor Cabaleiro p r o s i g u i ó d i ­
ciendo que " d e s p u é s s a l í del h o ­
tel , que h a b í a abandonaclo an te ­
r iormente e l t a l J u l i á n , y me d i ­
r ig í a m i domicil io, en donde de­
jó u ñ a nota a m i esposa d i c i é n -
dole que iba a casa de tinos a m i ­
gos". All í c o n t ó a é s t o s lo que l e 
h a b í a pasado y que t e n í a que c o n ­
seguir diez mi l lones de pesetas. 

Seguidamente r e g r e s ó a su c a ­
sa, donde p e r m a n e c i ó de pie to ­
da l a noche, "pues e l ar tefacto 
me molestaba m á s estando s en t a ­
do". S e ñ a l ó t a m b i é n que, s i n e m ­
bargo, pudo dormir algunas h o ­
ras cuando c o m p r o b ó que a l to ­
ser fuertemente, debido a ' c a t a ­
r ro que t e n í a , no le o c u r r í a nada . 

R e l a t ó as imismo que h a b í a r e c i ­
bido otra l l a m a d a t e l e f ó n i c a por 
l a tarde, sobre las tres y media , 
con instrucciones sobre ei lugar 
donde ten ia que l l eva r el d inero : 
" E n u n a local idad p r ó x i m a a 
Ponteareas, t en ia que coger u n 
cruce que conduce a o t ra l oca ­
l idad y a l l í , en u n a fuente, reco­
ger de u n bote de cerveza un p a ­
pel en e l que se me daban las 
indicaciones concretas sobre e l 
punto donde d e b í a depositar e l 
dinero". 

M a n u e l Cabale i ro ind icó des­
p u é s que h a b í a depositado l a c a n ­
t idad en u n a p laya cerca de V i -
go y r e f i r ió su regreso a Oren­
se y s u p r e s e n t a c i ó n en c o m i s a r í a 
de pol ic ía , en donde c o n t ó io que 
le h a b í a pasado y los momentos 
de angust ia que h a b í a pasado a l 
q u i t á r s e l e el aparato expiosivo. 

F i n a l i z ó expresando su g ra t i tud 
a los miembros de l a pobc ía y de 
modo especial a los a r t i f ic ie ros 
que con su I n t e r v e n c i ó n le h a b í a n 
salvado l a v ida . 

A lo largo de sus declaraciones, 
las pr imeras efectuadas desde que 
se registraron los hechos, e' doc­
tor Cabaleiro se m o s t r ó muy emo­
cionado. 
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El Banco de Vizcaya 
en apoyo de la Economía 

Nuestro crédito 
de cada día. 

Para usted que trabaja 
de sol a sol. 

Piense en alguna posible mejora para su 
explotación agrícola o ganadera Se­
guro que usted tiene derecho a un cré­
dito para hacerla realidad. 

Venga al Banco de Vizcaya y comprué­
belo. 

Porque, además de abonarle inmediata­
mente y sin cargo alguno los negocia­
bles del SENPA; 
Le^ayudamos con créditos de campaña 
créditos para necesidades urgentes y 
créditos especiales para la mejora de 
su explotación. 

Colaboramos en líneas de carácter ofi­
cial, como préstamos para acción con­
certada en ganado vacuno, y para la 
producción de carne de ganado vacuno 
y ovino. 

Le avalamos en sus operaciones con 
entidades oficiales: Gastos de recogida 
pago de semillas y abonos, secado y al­
macenamiento de granos, mejoras y 
obras permanentes, industrialización 
agraria y financiación de compra de ma­
quinaria agrícola. 

Recuerde, para industrializarse, venga al 
Banco de Vizcaya. Le asesoramos so­
bre sus derechos y sobre cualquier pro­
blema económico que tenga planteado. 

B a n c o d e V i z c a y a 
SIEMPRE C E R C A DE USTED 

i 

A.B, de EL 12172 
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MUNDIAL DE FUTBOL • 78 DE ARGENTIM 

LAS SELECCIONES PE ESPAÑA Y SUECIA 
J U G A R A N A POR TODO E L DOMINGO 
• IA HIGA BAJA SEGURA PARA RUBAIA ES LA DEL BARCEUMSTA MIGÜEU 

¿PIRRI, DE UfiAS CON E L SELECCIONADOR? 

HOY, TELEVISADO A I A S 12,15 DE I A NOCHE, SE ENERENTARAN ITALIA \ ARGENTINA 
B U E N O S A I R E S , 9.— (Por J o s é 

Mar ía Calle, subdirector de E F E ) , 
George Er iksson , e l t écn ico sue­

co, ha sido madrugador y hoy ha 
facilitado ya e l once que f o r m a r á 
contra España e l domingo, en la 
cancha bonaerense de Vélez Sar-
field, y que s e r á el siguiente: 

Hells troem; Borg , Roy Anders-
son, Nordquist, Erlandsson, Moller, 
Linderoth , Bo Larsson, Sjoberg, 
Edstroem y Nilsson. 

Y Kuba la mantiene su hermetis­
mo, se reafirmaba en l a "ausen­
cia de problemas" en el seno de 
l a de legac ión e s p a ñ o l a pero anun­
cia que l a base del equipo que 
j u g a r á contra Suecia es l a que 
e m p a t ó sin goles con B r a s i l en 
Mar del Plata. 

De todos los jugadores afectados 
por lesiones o ligeras indisposicio­
nes, l a ú n i c a baja segura es l a 
del barcelonista Migueli, con un 
problema de m ú s c u l o s abductores 
que le elimina yá para lo que 
queda de este Mundial, a ú n en e l 
caso de que E s p a ñ a pasase a l a 
segunda ronda. 

L a duda es t á , pues, en la l ínea 
defensiva, para l a que se baraja 
una de estas combinaciones: Mar­
celino, P i r r i , Olmo, San J o s é ; o 
bien, Marcelino, Olmo, Biosca y 
San José . 

Parece que P i r r i , el c ap i t án de 
i a se lección y del Rea l Madrid, 
e s t á de u ñ a s con Kubala , y esta 
tarde, en el almuerzo que r e u n i ó 
a toda la de legac ión e spaño la aquí , 
en Buenos Aires , l a e x p r e s i ó n del 
¡madridista era hosca y se mantu­
vo h e r m é t i c o , para desaparecer 
apenas los comensales plegaron las 
servil letas. L o probable es que 
vue lva al equipo, como libero, pa­
r a pasar Olmo a l a func ión de 
"stopper". 

L a l ínea medular se m a n t e n d r á 
cas i idén t i ca : Asensi , L e a l , Ur í a y 
Cardeñosa . Kuba la sigue confian­
do en e l . hé t i co , pese a l tremendo 
e r ro r del match Con los brasilei-
ros, y en l a vanguardia puede 
darse entrada a Dani , manteniendo 
a Santi l lana en e l centro del ata­
que. 

Suecia s a l d r á a l ataque, sabedo­
r a de que le va todo en e l envite, 
y ello p o d r í a faci l i tar e l trabajo 
pa ra un once e spaño l precavido y 
b ien pertrechado en defensa y 
centro del campo, a l a espera del 
contragolpe, como se hizo con 
B r a s i l y a l r ev é s de como se j u g ó 
contra Aus t r i a . 

E l Mundial se centra hoy en e l 
grupo tres y concretamente en 
los dos partidos. B r a s i l - Aus t r i a y 
E s p a ñ a - Suecia, e n los que se va 
a decidir quien a c o m p a ñ a r í a a los 
a u s t r í a c o s en la calif icación. 

N i Coutinho n i Senekovitch han 
facilitado todav ía sus alineaciones 
respectivas, aunque del primero 
se sabe que t e n d r á que delegarse 
a las instrucciones de l a Confede­
r a c i ó n Bras i l eña y del segundo se 
conoce solamente lo que dice 
—que sa ld rá contra B r a s i l con to­
do y a vencer, pero no lo que h a r á 
en realidad. 

S E L E C C I O N " I D E A L " D E L 
MUNDIAL • 78. 

N i n g ú n jugador e s p a ñ o l f igura 
en l a se lección " ideal" del Mun­
dial - 78, votada por los perio­
distas extranjeros que cubren la 
in fo rmac ión , d e s p u é s de .los par­
tidos disputados hasta ahora. 

Aus t r ia , F ranc ia , I ta l ia y P e r ú 
son los pa í ses que, s e g ú n los crí­
ticos deportivos, cuentan con los 
mejores jugadores para los dis­
tintos puestos de l a se lección. 

L a fo rmac ión q u é m á s votas ob­
tuvo fue l a siguiente: 

Guardameta: Hellstroem (Sue>-
cia) . 

Defensas: Gentile (I ta l ia) , K r o l 
{Holanda), Chumpitaz (Perú) y 
Bossls (Francia) . 

Medios: Ard i l e s (Argentina) , Be-
net t i (Italia) y Prohaska (Austr ia) . 

Delanteros: M ú ñ a n t e (Perú) , 
K r a n k l (Austr ia) y Didier S i x 
(Francia) . 

L A PEOR S E L E C C I O N DS 
BRASIL EN SU HISTORIA 

M O N T E V I D E O , 9.— ( E F E ) , — E l 
director t écn ico b r a s i l e ñ o . D iño 
Sani , definió hoy, viernes, a la 
selección de su pa í s como " ia 
peor que p r e s e n t ó l a " C B D " en 
toda la historia de los Campeona­
tos del Mundo de F ú t b o l . 

Sani , que desde hace dos años 
dirige los planteles del Club Pe-
ña ro l de Montevideo, entiende que 
"no hay figuras de rel ieve en el 
equipo y que no posee el tradicio­
nal juego b ras i l eño" . 

A g r e g ó Sani que quedaron fue­
ra de la selección futbolistas gra­
vitantes. 

Se negó a enumerar, a su crite­
rio, los jugadores que faltan en 
el once de su país . 

Puso como ejemplo solamente 
l a ausencia, sin explicaciones de 
Francisco Marlnho. 

Manifes tó a los periodistas de 
Montevideo su deseo de que B r a ­
si l pase a las semifinales, pero 
si ello se logra, no cree Sani que 
se llegue muy lejos. 

PROTECCION P O L I C I A C A A 
LOS " T R I C O L O R E S " 

M E X I C O , 9.— ( E F E ) . — Los ju­
gadores de la selección mexicana 
de fú tbol t e n d r á n p r o t e c c i ó n poli­
cíaca a su regreso a l pa í s , anun­
ció hoy, viernes, e l director de la 
Policía, general Ar turo Durazo. 

E n principiOj e l retorno de los 
"tricolores" e s t á previsto para e l 
p r ó x i m o lomingo, sin precisarse 
a ú n la hora de su ilegada. 

U n portavoz de l a Je fa tura de 
Policía indicó que l a p r o t e c c i ó n 

c o n t i n u a r á mientras prosiga el 
enojo de mil lares de aficionados 
por la pobre ac tuac ión del equi­
po mexicano en e l torneo mundial 
de Argent ina. 

L a s . casas de los futbolistas 
cuentan desde hace unos d ías con 
vigilancia policíaca permanente, 
d e s p u é s de que fueron lapidadas 
las de Leonardo Cuél lar y A r t u r o 
Vázquez Ava la . 

L a s medidas de seguridad son 
mayores en el caso del domicilio 
del entrenador nacional J o s é A n ­
tonio Roca, b l añco principal de 
la i r a de los aficionados. 

Hoy r e g r e s a r á n algunos de los 
"hinchas' ' del equipo mexicano, 
que hicieron viaje a Argent ina 
para alentarlos. 

Uno de los enviados del diario 
"Excels ior" , desde Buenos Ai re s , 
i n fo rmó que retornan desilusiona­
dos, unos tristes, otros disgusta­
dos y todos arrepentidos de haber 
hecho u n largo y costoso viaje 
sólo para sufr i r sinsabores. 

SEGUN P E L E 

La actuación de Brasil "hizo" llorar. 

B U E N O S A I R E S , 8.— ( E F E ) . — 
"Sólo nos ha dado motivos para 
l lorar" , dec l a ró hoy el ex-as del 
fú tbo l . Pe l é , a l refer i rse a l a ac-
tuación^ de l a se lección de B r a s i l 
en el Mundial . 78. 

Parafraseando a Ju l i o César , di­
jo : "V ine a q u í a vitorear a 
B r a s i l , no a enterrar lo. Pero Bra ­
s i l , mi querido B r a s i l , nos ha dado 
sólo motivos para l lorar , d e s p u é s 
de los dos partidos que ha dispu­
tado por l a Copa del Mundo". 

" S i no se clasifica para l a se­
gunda ronda, s e r á una verdadera 
tragedia para m i pa í s , cuando to­
do e l mundo estaba convencido 
que B r a s i l c o n q u i s t a r í a l a Copa", 
añad ió Pe l é , -

A R G E N T I N A , F A V O R I T A 

Ocho millones en juego 
para Senekovitch 

(Austria) 
Dicen e n los- mentideros del 

M u n d i a l que hay ocho mi l lones 
en juego pa ra e l director t é c n i c o 
a u s t r í a c o , H e l m u t Senekovi tch , 
e n e l partido que su equipo j u ­
gará, e l p r ó x i m o domingo f r e n ­
te a B r a s i l . 

A Senekovi tch le v a mucho en 
e l envite, porque e s t á en j u e ­
go su c o n t r a t a c i ó n por el club 
e s p a ñ o l S a l a m a n c a , g e s t i ó n pa ra 
l a que e s t á recibiendo ayudas 
de l a P e n í n s u l a . 

Senekovi tch es amigo personal 
de K u b a l a y t a l vez por esas 
c i rcuns tancias se h a apresurado 
el t é c n i c o a u s t r í a c o a a f i r m a r ro ­
tundamente que. frente a B r a s i l 
s a l d r á con todo y a por todo. 

L a s e l ecc ión de Argen t ina es 
l a f avor i ta pa ra conquistar l a 
Copa del Mundo 1978, s e g ú n los 
corredores de apuestas ingleses. 

T r a s los ú l t i m o s encuentros 
disputados, l a se lecc ión a rgen t i ­
n a h a pasado de 5-2 a 9-4 en las 
apuestas p a r a t r i u n f a r en _ ei 
Mund ia l . 

I t a l i a f igura en segunda po­
s ic ión en l a p r o p o r c i ó n de 7-2, 
mien t ras que B r a s i l , d e s p u é s de 
su empate s i n goles con E s p a ­
ñ a , e s t á en 6 -1 , seguida de A l e ­
m a n i a Federa l , con 7-1 . 

Inesperadamente, P e r ú h a a s ­
cendido en l a conf ianza de los 
apostadores, que le s i t ú a n en 
12-1. A c o n t i n u a c i ó n e s t á n : A u s ­
t r i a y Polonia , 20 -1 ; E s p a ñ a , 
100-1; Suec ia , ' 150-1; Escoc ia , 
150-1; T ú n e z , 5.000-1 e I r á n , 
10.000-1. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
M A X M E R K E L 

"Solamente I t a l i a , Argen t ina 
y F r a n c i a h a n demostrado c a ­
l idad en los partidos por e l M u n -
dial-78 de f ú t b o l " , m a n i f e s t ó e l 
entrenador a u s t r í a c o M a x M e r -
kel , d e s p u é s de disputados los 
pehú l i t imos e n c u e n t r a de ios 
distintos grupos de l a p r imera 
fase e l iminator ia . 

S e g ú n Merke l , " los franceses 
h a n demostrado cier ta fa l ta de 
experiencia, pero son ej equi­

po del fu turo" . Por lo visto h a s ­
t a ahora, l a mayor parte de los 
encuentros no h a n respondido a l 
i n t e r é s por - ellos despertado y, 
s e g ú n e l t é c n i c o a u s t r í a c o , es 
Argen t ina l a que tiene m á s po­
sibilidades de conquistar e l t í ­
tulo mund ia l . 

P a r a "O Rey" , "es una dura ex­
periencia sentarse en la t r ibuna 
de Prensa y tener que describir 
e l tr iste e s p e c t á c u l o que se des­
ar ro l la ante mis ojos. Duele no 
poder ayudar a l seleccionador y 
a los jugadores. B r a s i l y E s p a ñ a 
p o d r í a n haber jugado dos horas 
m á s y e l marcador hubiera conti­
nuado con empate a cero". 

P e l é e s t i m ó que e l mejor juga^ 
dor b r a s i l e ñ o es e l mediocampista 
Edinho Nazareth F i lho , quien, s in 
embargo,, no e s t á casi nunca de 
acuerdo con las decisiones de Cou­
tinho. 

"No puedo comprender q u é mo­
vió a Coutinho a re t i ra r del cam­
po a Ne l inhó , e l mejor goleadorj 
cuando era e l ú n i c o que t e n í a 
m á s posibilidades de marcar para 
B r a s i l . T a m b i é n , incluso s i Rive-
lino hubiera podido jugar, la se^ 
lecc ión b r a s i l e ñ a no hubiera me­
jorado mucho frente a E s p a ñ a " . 

Y P e l é t e r m i n ó : "Los problemas 
de l a se lecc ión van m á s allá de 
las simples ind iv idúa l idades del 
equipo. Sus errores son t écn i cos y 
e s t r a t é g i c o s , y sus delanteros son 
p r á c t i c a m e n t e nulos". 

Aparecen los super estrellas 
B U E N O S A I R E S . — (Por A l ­

berto Silvio Montano, de E F E ) . — 
Este X I Campeonato Mundia l que 
c o m e n z ó s in figuras «fuera de se­
r ie» t e r m i n a r á con super estrellas, 
como los anteriores. 

L a ausencia de los Pe lé , Becken-
bauer, Cruyff , Jairzinho, R i v a , B o -
bby Charl ton, Puskas, Schiaffino y 
muchos otros que han entrado en 
l a mejor historia del ba lompié , no 
significa que se hayan extinguido 
los « m o n s t r u o s sagrados» . 

Por lo pronto, a punto de fina­
lizar los octavos de f inal surgen 

. futbolistas llamados a l a consa­
grac ión . 

Aus t r ia , por ejemplo, p resen tó 
dos notables elementos como ei 
«s topper» Mar io Edmundo Pezzey 
y el delantero centro Johann K r a n -

Las selecciones de Escocia e Irán empataron a un gol, en encuentro correspondiente a la primera 
fas» del "Mundial 78" de fútbol. E n la fotografía, el e scocés Hartford (con el número diex a la 

espalda) trata de frenar al iraní Sedeghi. — (Telefoto E F E • UPI) 

k l , piezas claves para su clasif ica ' 
c ión a los cuartos de f inal . 

E l conjunto aus t r í aco calificado 
como l a m á s alta expres ión hasta 
el momento, de vivacidad, astucia 
e imag inac ión , conjuntamente con 
P e r ú , se mueve como un a c o r d e ó n 
bien tocado dentro de esquemas 
modernos, pero con manejo del ba­
lón que hace .evocar a los nos tá l ­
gicos argentinos y uruguayos, las 
bellas épocas en que e l epicentro 
del ba lompié mundial estaba preci­
samente en el R í o de l a Plata . 

Mar io Edmundo Pezzey nos re­
cuerda por momentos a aquel 
F r a n z Beckenbauer que descubri­
mos en 1966 en Inglaterra en opor­
tunidad del debut de Alemania 
frente a Suiza. Es to y a dice mucho 
sobre las perspectivas que se la 
presentan a l jugador aus t r í aco , to­
do un joven de firme personalidad 
un caudillo que habla, manda entre 
sus c o m p a ñ e r o s y regula sabiamen­
te las evoluciones del equipo. 

Pezzey es un marcador central 
moderno, freno para los avances 
rivales pero en con t rapos ic ión coa 
otros en su puesto, que apelan a l a 
fuerza, realiza un fútbol lujoso tan­
to para, interceptar como para salir 
a l ataque. ' 

S u dominio del ba lón con las dos 
piernas, su accionar de cabeza, e l 
toque y el pase corto o largo, y las 
subidas a l ataque amparado por 
exactas paredes, arrancan ovacio­
nes sostenidas. 

Ot ra de sus virtudes es l a con­
fianza en sí mismo. A veces io 
encierran dos o tres rivales en cual­
quier posición del campo. E s asom­
broso con l a facilidad que sale r á ­
pidamente de esas situaciones, o m 
una media vuelta o un toque. N u n ­
ca u n regate porque pretender Ca­
farse de cuatro o seis piernas con 
esa a rma, suicida. 

S u estilo se parece a l de Becken­
bauer. L a s comparaciones son 
odiosas, m á x i m e cuando e l a l e m á n 
es u n genio del b a l o m p i é y el aus­
t r í aco una promesa. 

Pero , la ana log ía ha llegado $ia»« 
(Pasa a la página siguiente) 
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PIOINA 21 

r los ya clasificadas LOS ya 
Con las dos terceras partes de 

la primera ronda jugada, el tramo 
clasificatorio del X I Campeonato 
Mundia l de F ú t b o l muestra ya a 
tres equipos que definitivamente 
han superado el escollo inicial . 

Otros cuatro virtualmente han 
obtenido —-o lo o b t e n d r á n casi con 
seguridad— el pasaporte para la se­
gunda vuelta. 

Y un octavo conjunto a ú n no es 
tá definitivamente establecido. 

Sin embargo, en los cuatro gcu-
pos se mantiene l a incógni ta sobre 
las posiciones definitivas de cada 
uno de ellos, que t e n d r á n especial 
importancia para la con fo rmac ión 
de las zonas A y B , en que se dí-
vidicán los ocho clasificados en 
definitiva. 

Resulta oportuno, por ello, un 
análisis de cada zona y las posibi­
lidades que asisten a cada uno de 
sus integrantes cuando sólo les res­
ta jugar un solo encuentro de es 
te primer tramo. 
— Z o n a 1: Argentina e I ta l ia 

L a ún ica zona que tiene ya a dos 
clasificados en forma inamovible 
es la n ú m e r o 1, en la que Argen­
t ina e I ta l ia encabezan las posicio­
nes con el m á x i m o posible de pun­
tos logrados. F r a n c i a y H u n g r í a , 
pues, d e b e r á n regresar a su patria 
una vez cumplido el cotejo que de­
ben apurar entre ellos hoy, s ábado , 
en M a r del Plata , a 400 k i lómet ros 
al sur de Buenos Ai res . 

Pero el encuentro entre Argen­
tina e I ta l ia adquiere singular re­
levancia ya que de él sa ldrá el pri­
mero y el segundo de la zona. 

De ganar Argentina, será cabeza 
de serie y seguirá jugando en Bue­
nos Aires , donde en f r en t a r á en el 
grupo A el segundo de la zona 2 
(pueden serlo Aleman ia o Polonia 
pero éste aparece como m á s posi­
ble segundo por la gran ventaja de 
goles que le l levan los germanos), a 
Aust r ia , y a clasificado, y a P e r ú 
u Holanda, cuya zona no es tá de 
finida. 

E n caso de imponerse I ta l ia o 
de que el partido termine empata­
do, los peninsulares se rán cabeza de 
serie y t e n d r á n en la segunda vuel­
ta a los rivales ya mencionados. 

E n tal circunstancia, l a selec­
ción nacional d e b e r á jugar en R o ­
sario, a 500 k i lóme t ros de Buenos 
Ai res , donde t end rá que cotejar con 
el primero de l a zona 1 que bien 
puede ser Alemania . 

E n la zona 2, Alemania y Po­
lonia aparecen como casi segura­
mente clasificados, 

E n efecto, hoy, sábado , en R o ­
sario, Polonia t e n d r á que superar 
a Méx ico , su ú l t imo eseollo. 

Para ser ganador de la serie, de­
berá vencer a ios aztecas por m á s 
«e seis goles a cero, y a que por 
ese «score» derrotaron los g e m í a -
nos a los sudamericanos. 

A d e m á s , el actual c a m p e ó n mun-
aial en f ren ta rá a T ú n e z y, pese a la 
grata revelación que significó este 
equipo, los antecedentes de uno y 

BEISBOL 

El Helios B.C. de Logo, 
en el Interprovincial 

Hoy, s á b a d o . ai& 10 de jun io 
a las cinco de l a tarde en las 
Pis tas de l a c i u d a d C u l t u r a l 
t e n d r á lugar el p n m e r encuentro 
« i t r e las novena , del Helios B . C . 
<f J-ugo y las de: R í a s B a i x a s 
t * L f0, : 61 S 6 ^ n c l o encuentro ilüFax en eJ ailtes « t a d o 
' " S a i el domingo d í a U . a las J 
+7 i a m a ñ a n a . E n caso de empa­
tie^ Celebrará u r encuentro de 
cesempate a c o n t i n u a c i ó n del de 
^ m a ñ a n a . 

s dnhfana<i0r de este encuentro 

L l 6 ? e l t a teu<irá acceso a l a 
entre " w 0 ^ 1 ' que se c e l e b r a r á ju l io £ f Tdias 28 ú e j un i0 y 2 de J " j io en L o g r o ñ o 
J o S te esperav que eJ equipo ^ c a l gane esta Ifise de 

Que llegue a d e s e m p e ñ a r u n buen 
? í e J , * l0S f o n a l e s , puesto 
v ^ h f * 1 1 U ñ a n d o desde no-
^ e m b r e y su P r e p a r a c i ó n ( a pe . 

T c e J H ^ 1 tiempo b i n a n t e , es 
fcS^?: f?dienck l08rarse ™ * 
S S Sas l f lC í l c*n del equipo « e u o s B . a ^ log nacionales_ ^ 

las 

HOY, A LAS O C H O DE LA TARDE 

El CIJ . DE GÜITIRIZ, CON MUCHOS ANIMOS 

E ILUSION, ESPERA ELIMINAR Al RACING 

VIHAIRES DE IA COPA PROVINCIAl 

otro señalan que Alemania debe 
imponerse. 

Aunque lo hiciera con un mar­
cador reducido, h a b r í a ganado el 
derecho a ser cabeza de su zona. 

—Zona 3: L a gran incógni ta . 
E n el tercer grupo, en el que 

Aus t r i a ya g a n ó s i derecho a pa­
sar a la nueva vuelta, Bras i l tie­
ne dos puntos y E s p a ñ a y Suecia 
con menos posibilidades, uno sólo. 

A q u í se plantea la gran incógni­
ta. Suecia y E s p a ñ a j u g a r á n el do­
mingo p r ó x i m o en Buenos Aires y 
si bien los hispanos t e n d r á n un 
extraordinario aliento del públ ico, 
los nórd icos se j u g a r á n el todo ñor 
el todo, ya que s o l a m ^ t e de ga­
nar dependen sus posibilidades. 

Claro que si B r a s i l vence en el 
compromiso que tiene con los aus­
t r íacos el mismo día en M a r del 
Plata , estos dos ú l t imos conjuntos 
h a b r á n logrado la clasificación y 
la victoria de Suecia o de España 
no t e n d r á y a significación, 

— Z o n a 4: S in duda P e r ú y Ho­
landa. 

Por ú l t imo, l a zona cuatro, evi­
dencia un panorama m á s claro, ya 
que excepto que se produzca una 
de las sorpresas que el fútbol sue­
le deparar, P e r ú y Holanda parecen 
haber superado ya la primera par­
te. 

Nada hace suponer que I rán pue­
da imponerse el domingo venide­
ro a Pe rú , en Córdoba , a 700 kiló­
metros de l a capital argentina. E l 
conjunto de ia nac ión vecina se ha­
b r á clasificado definitivamente con 
sólo empatar. 

Otro tanto a c o n t e c e r á con los 
holandeses, que con sólo lograr un 
punto ante Escocia , el mismo día 
en Mendoza, es ta rá ya en la serie 
segunda. 

Si como todo lo indica se impo­
nen los conjuntos que lideran ahora 
las posiciones, sus respectivos en­
cuentros del domingo t e n d r á n im­
portancia para estabJecer quien es 
primero y quien segundo, v a qi.e 
hasta el momento es tán empatados 
en puntos conquistados, goles a fa­
vor y goles en contra. 

TABLA GENERAL DE GOLEADORES 

Robert Rensenbrink, extremo 
izquierda de l a selección holande­
sa, marcha en cabeza de los golea­
dores de l a u n d é c i m a Copa del 
Mundo de fútbol , después de com­
pletarse en los cuatro grupos la se­
gunda jornada. 

Rensenbrink encabeza la tabla 
con tres goles, conseguidos en el 
encuentro que Holanda disputó a 
I r á n , dos de ellos de penalty. 

Con un gol menos, dos, se en­
cuentran el delantero centro ita­
liano Paolo Ross i , el t a m b i é n de 
lantero centro Luque , de Argenti­
na, los alemanes Rummenigge y 
Flohe , e l peruano Teófilo Cubillas 
y el aus t r í aco K r a n k l . 

Completan esta clasif icación, con 
un tanto marcado, los siguientes ju­
gadores: 

Lacombe (F ranc ia ) , Zacare l í i 
( I ta l ia ) , Csapo ( H u n g r í a ) , Bertoni 
(Argentina) , Bettega ( I ta l ia ) , Be-
netti ( I ta l ia ) , Andras T o t h (Hun­
gr ía) , Pla t in i (F ranc i a ) , Pasarella 
(Argent ina) , Vázquez A y a l a (Mé­
x ico) , A l i K a a b i (Túnez ) , Gommidh 
( T ú n e z ) , Dhouib (Túnez ) , L a t o (Po­
lonia), Dieter Mul ler (Alemania 
Federal) , Hans Mul ler (Alemania 
Federal) , D a n i (España ) , Schachner 
(Aus t r ia ) , Sjobert (Suecia), Re ina l ­
do (Bras i l ) , J o r d á n (Escocia) Cue­
to ( P e r ú ) y Eskandiaran ( I rán ) . 

E n meta propia el ú n i c o tanto 
marcado hasta ahora fue obra de 

APARECEN LOS... 
(Viene de la página anterior) 

ta e l Bayern Munich , equipo a l que 
perteneciera el Kaiser . Bayern pien­
sa iniciar gestiones para incorporar 
como libero a Pezzey y llenar así 
el vacío dejado por Beckenbauer 
al irse á jugar con el Cosmos. 

E l otro ^ r a n jugador de Austr ia 
en su n ú m e r o nueve, Johann K r a n ­
k l , sensac ión en l a ú l t ima tem­
porada de su país y sensac ión hasta 
el presente en Argent ina 78. 

Johann K r a n k l m a r c ó nada me­
nos que cincuenta y un goles en 
el Campeonato aus t r í aco , cifra que 
ya lo dice todo sobre sus virtudes 
ante la puerta. 

K r a n k l c o m e n z ó en los juveniles 
de su club, Aus t r i a de Viena , y 
pronto fue ascendido a l primer 
equipo por su excepcional visión 
de gol. 

A h o r a bien, no se trata de un 
jugador de fuerza con disparo po­
tente. Ostenta una y otra cualidad. 
Pero a la vez hace prodigios con 
el pie izquierdo. Cubre admirable­
mente el ba lón en el á rea cuando 
carece de á n g u l o para el remate. 
Su cintura le permite efectuar mo­
vimientos rápidos para girar y pro­
yectar el disparo luego de desmar­
carse. E s inteligente para cruzarse 
hacia su lado izquierdo, y tirar 
a gol. Por otra parte, su físico y 
buena p repa rac ión le permiten so­
portar mareajes rigurosos algunos 
excesivamente fuertes. 

Ghasimpour, de I r á n . 
E n lo que se ha jugado de tor­

neo se han marcado, por ahora, 
39 goles en total. 

FUTBOL INFANTIL 

® Cruz, entrenador 
la plantilla para 

C i r i l R í Z — (Especial por A n ­
gel C A L L E S ) . 

T r a s el resultado habido en V i -
Ilalba, 1-0, favorable al equipo de 
la T i e r r a L l a n a , los aficionados, di­
rectivos y jugadores del Gui t i r iz es­
tán viviendo unas jornadas de au­
tént ica incertidumbre, pues no en 
balde toda su ilusión y á n i m o es 
pasar a la siguiente eliminatoria, 
para luego si el R á b a d e , accede a 
cambiar su orden de partidos ju ­
gar el día 25, fiestas cié San Juan 
p a t r ó n de Gui t i r iz ante sus incon­
dicionales y lograr una buena ta­
quilla que les haga borrar los nú­
meros rojos que en la actualidad 
se ven por la secre tar ía del club. 

E l partido se va a jugar el sába­
do, gracias a las facilidades que 
ha dado la junta directiva del V i -
llalbés, puesto que el domingo se 
juega y televisa el choque que nues­
tra selección española va a jugar 
ante Suecia. No cabe duda que e l 
s ábado a las ocho de l a tarde se­
rán muchos los aficionados que ^e 
den ci ta en el campo municipal, 
puesto que el choque ofrece un 
gran in terés . L o s jugadores de uno 
y otro equipo van a salir dispuestos 
a lograr pasar a la semifinal de 
la Copa Provincial y para ello no 
r ega t ea r án esfuerzo - alguno para 
poder conseguir su propós i to . 

D U R O S E N T R E N A M I E N 
T O S E N E L G U I T I R I Z 

Es ta semana Cruz, preparador lo-

E I domingo, finales provinciales en Sarria 
E l domingo, e l campo de " A s In-

suas" de Sar r i a , s e r á eseenario 
de dos importantes finales de 
fú tbol i n f a n t ü , y en las que se di­
l u c i d a r á q u i é n e s s e r á n los dos 
equipos que vayan a L a C o r u ñ a a 
jugar los Campeonatos Gallegos 
que t e n d r á n lugar los d ías 23, 24 
y 25 del actual. 

E n p r imer lugar, y a las nueve 
y media de l a m a ñ a n a , se enfren­
t a r á n Estudiantes y Calasanclo de 
Monforte, dentro de la ca t egor í a 
B . E s un partido de mucho inte­
r é s , en e l que los dos equipos tie­
nen puestas las m á x i m a s esperan­
zas, y con l a part icularidad de 
que ambos se han venido preparan­
do para esta fase. Sabemos que 
e l Calasancio ha reunido^ un cua­
dro muy compacto, y que tiene 
mucha confianza en pasar esta f i ­
nal , que les d a r í a luz verde para 

representar a Lugo en la ciudad 
Por lo que respecta a l segundo 

encuentro, que t e n d r á lugar a las 
once de l a m a ñ a n a , son los mis­
mos clubs los que juegan, aunque 
con los hombres de la ca t ego r í a 
pertinente. Sí, se enfrentan Estu­
diantes y Calasancio de Monforte, 
dentro de los i n f a n t ü e s A . Este 
partido puede ser de mejor cali­
dad que el anterior, aunque e s t a r á 
igualmente muy r e ñ i d o , y con 
muchas dificultades para ambos. 
E s difícil lanzarse a hacer un pro­
nós t ico , y vamos a ev i t á rnos lo , por 
no adelantarnos a los aconteci­
mientos. 

E n definitiva, que Sa r r i a se con­
ve r t i r á e l domingo en la capital 
del fú tbol infanti l , y esperemos 
que los sarrianos sepan responder 
plenamente a este privilegio que 
se les ha otorgado. 

Antes de comprar s u nuevo Televisor 
descubra el color de un 

I N T E R - GRUNDIG 

Calidad máxima. Técnica avanzada. Asistencia asegurada. 
V e n t a j o s a s cond ic iones de c o m p r a . 

L U G O 
Av. Coruña, 94-49 
0. Redondo, 14 

F O Z 
Gral. Franco, 14 

local, cuenta con toda 
tan decisivo choque 

cal , ha querido no dejar pasar n in­
gún día para que sus jugadores se 
encuentren con ganas e ilusión de 
cara a l choque. L o s entrenamientos 
en estas fechas del a ñ o nos pare­
cen bastante duros, pero los juga­
dores aguantan todo con ganas y 
se entregan como verd; Jeros jaba'-
tos en todo tipo de pruebas. De 
momento no hay a l ineación y es 
posible que hasta el mismo s á b a d o 
no se conozca, ya que si bien no 
hay lesionados y la inco rporac ión 
de Comba es un hecho, el «mís t e r» 
nada nos ha querido adelantar, pa-
ra que no ocurra ni tengan nin­
g ú n sinsabor aquellos jugadores que 
de principio no salten al terreno de 
juego. 

Mucho se viene hablando acerca 
si la junta directiva del Gui t i r iz va 
a dar o no una importante pr ima 
si es que se pasa a la siguiente ron-
da. Hemos intentado dialogar con 
a lgún directivo y nada nos han con­
firmado. 

Sin embargo, sabemos por fuen­
tes muy bien informadas, que to­
dos los jugadores del Gui t i r iz , en 
caso de salvar este temible escollo, 
t e n d r á n una prima bastante supe­
rior a cuantas han cobrado duran­
te la compet ic ión de L i g a . 

G A R C I A P E N A E N E L 
C A M P O 

T a m b i é n nos hemos enterado 
que el actual presidente del C . D . 
Lugo es ta rá en el campo munic i ­
pal para observar a varios mucha­
chos que juegan en los dos equi­
pos. Por lo que se Ao durante l a 
actual temporada creemos que uno 
de estos chicos será el defensa iz­
quierdo, R o c a , un muchacho jo -
ven, que acaba de cumplir los 18 
años , y que tras sus pasos andan 
vanos equipos entre ellos el F e r r o l 
y Ponferradina. Parece ser que 
G a r c í a Pena ha recibido muy bue­
nos informes del muchacho y e! 
sábado es ta rá en el campo para 
poder observarle y mirar , de con­
venirle, el poder l levárselo para l a 
capital. 

P R E C I O S M O D I C O S 
L o que la junta directiva del 

Gui t i r iz , quiere es que la af ic ión 
acuda en masa a l campo y por ello 
en su junta semanal a c o r d ó el de­
clarar esta jornada como un par­
tido normal y por ello los precios 
se rán totalmente módicos . Creemos 
que en esta ocas ión han tenido una 
feliz idea y por ello queremos fe l i ­
citarles y les deseamos que todo les 
salga como ellos han intentado que 
saliera. Ahora , esperemos que los 
aficionados no les den la espalda y 
con sus gritos de á n i m o ayuden 
a l Gut i r iz el levantar ese 1-0 con 
que el Rac ing Villalbés acude a l 
campo municipal. E l s ábado , a las 
ocho, es l a hora del inicio. 

"Palelas", confirmado 
como presidente de la 
Federación Lácense de 

Atletismo 
Manuel Rodr íguez "Palelas" h a 

sido confirmado por el Consejo 
Superior del Deporte como presi­
dente de la F e d e r a c i ó n Lueense de 
Atletismo. 

"Palelas" fue, como es sabido, 
un destacado atleta, especialista 
en pruebas de fondo. 

Estamos seguros de que "Pa lé -
las" rea l i za rá una gran labor a l 
frente de la F e d e r a c i ó n , pues es 
un hombre inquieto y que conoce 
perfectamente los problemas. 

Hoy, fútbol amistoso en 
Monforte 

M O N F O R T E D E L E M O S ) . — (De 
nuestra Cor responsa l ía ) . 

Pa ra hoy, s ábado , e s t á previsto 
celebrar en nuestra ciudad, u n in­
teresante encuentro de fú tbo l 
amistoso, con el fin de recaudar 
fondos para una e x i u r s i ó n . 

E n este encuentro s'f enfrenta­
r án dos equipos de estudiantes: 
Por un lado, una se lección de 
alumnos de C O U del Instituto y 
enfrente una selección de a lum. 
nos de la Escuela de CapacH»-
ción Agrar ia . 
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Hay entendimiento 

Solncionado e! problema del 
estadio de la Ciudad Cultural 
PARECE QUE E L DIRECTOR TECNICO SE 

EXTRAUMITO EAf SUS FUNCIONES 

tactos con el Club 
asta última hora 

E l delegado de Deportes, don 
Antonio N ú ñ e z T o r r ó n F re i j o , y a 
r ec ib ió u n a c o m u n i c a c i ó n del 
Consejo Superior del Deporte t r a s 
el informe emitido por los dos á r -
quitectos que a q u í h a n estado el 
pasado lunes pa ra inspeccionar las 
instalaciones del " A n g e l C a r r o " , 
en el sentido de que se i n i c i a n 

gestiones pa ra que el estadio sea 
t ransferido a l a F e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a de F ú t b o l , porque es deseo 
del Consejo Superior que todos los 
recintos fu tbo l í s t i cos dependan de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a a f i n de 
s impl i f icar las funciones. 

Pero, ¿ v a a arreglarse el " A n ­
gel C a r r o " ? B i e n , parece que con 

5 8 
• Entrega de premios en Bonxe 
« GOMALO MARTIN, GANADOR DEL 

TORNEO DE PRIMAVERA 
Hoy h a b r á fiesta por todo lo alto en e l Club de Campo y T i r o de 

Bcaixe que t e n d r á como colofón una cena en l a que s e r á n entregados 
los trofeos a los ganadores del torneo de pr imavera de tenis que se 
vine disputando desde hace bastantes fechas. E n Bonxe el Club de 
Campo y T i ro es tá desarrollando una actividad muy intensa, pues a ú n 
no acaba una prueba ten í s t i ca y ya e s t á n programando otra, pues re­
sulta que e s t án buscando las fechas m á s idóneas para convocar e l 
p r ó x i m o torneo. 

Pero no es sólo el tenis el deporte que lleva allí diariamente a 
muchos socios, sino que ah í e s t á e l tiro de p ichón que precisamente 
hoy y m a ñ a n a celebran una t irada monstruo con premios que se acercan 
a ' medio mi l lón , que tiene resonancia fuera de la provincia. 

GONZALO MARTIN GANO E L T O R N E O DE P R I M A V E R A 
U n buen aficionado a l tenis afincado en nuestra ciudad por razo­

nes profesionales cons iguió el pr imer puesto en el torneo de pr imavera 
ael Club de Campo y T i r o de Bonxe. Gonzalo M a r t í n es un Jugador de 
mucha clase que se ano tó la victoria en este torneo disputado entre 
numerosos socios del club. Hoy se le e n t r e g a r á l a copa de c a m p e ó n . 

WIMBLEDON E S T A C E R C A 
A finales de este mes c o m e n z a r á Wimbledon, uno de los torneos 

m á s serios que existen en e l mundo. Muchos jugadores, los de é l i te 
todos, tienen e l ojo puesto en esta compe t i c ión inglesa, pues saben 
que u n triunfo en él les a b r i r í a las puertas de la fama y del dinero. 
U n jugador que este año parece que quiere l l evárse lo es el norteameri­
cano J l m m y Connors que, en contra de su costumbre, e s t á haciendo 
vida ret i rada tanto part icular como deportivamente hablando, ya que 
ansia l legar en las mejores condiciones. E l hecho de disputarse en pis­
tas de hierba confiere muchas posibilidades a los jugadores de servicio 
y volea, pero a ú n así es un torneo difícil, ya que muchas rondas a 
cinco sets suponen un tremendo esfuerzo. E l e spec t ácu lo de las 16 pis­
tas de Wimbledon a pleno rendimiento es extraordinario, pero hallar­
se en una f inal en l a pista centra l (que realmente son dos pistas) sen­
tado entre 15.000 personas es u n placer enorme para u n aficionado a 
este deporte, cuya emoc ión y belleza e x p e r i m e n t ó e l cronista hace po­
cos años . 

la única automática con la calidad Nikon 

l a t r ans fe renc ia se dest ina a l g ú n 
dinero p a r a acometer l as obras de 
r e p a r a c i ó n del terreno de juego y 
t a m b i é n de los deterioros que hay 

en e l recinto en s í . 
L o que s i es necesario es ag i ­

l i za r estos t r á m i t e s , y p a r a ello 
el delegado de Deportes se des-

' p l a z a r á l a p r ó x i m a semana a M a ­
dr id a l objeto de acelerarlos, y s i 
es posible que el dinero pueda ser 
entregado a l a d e l e g a c i ó n pa ra 
que e l l a se encargue de l a r e a l i ­
z a c i ó n de los trabajos, con lo cua l 
se g a r a n t i z a r í a u n a mayo i r a p i ­
dez. 

M A S S O B R E J O S E 
L e s d á b a m o s ayer l a no t ic ia de 

que J o s é estaba en negociaciones 
con e l C . D . Lugo p a r a entrenar 
a l equipo en l a p r ó x i m a tempora­
da, y resu l ta que cuando l a infor ­
m a c i ó n sa l i ó a l a luz p ú b l i c a , J o ­
sé era y a entrenador del R a c i n g 
de F e r r o l . 

No c rean que se t r a taba de una 
i n f o r m a c i ó n e r r ó n e a , porque du­
ran te l a jo rnada de anteayer el 
presidente del C . D . Lugo mantuvo 
diversos contactos con José , que 
desde el p r imer momento no ocul­
t ó que t a m b i é n negociaba con el 
R a c i n g de F e r r o l . 

A eso de las doce de l a noche, 
J o s é l l a m ó de nuevo a G a r c í a P e ­
n a p a r a darle l a not ic ia , y que 
s e n t í a no poder veni r a l Lugo 
--aunque l a oferta e c o n ó m i c a del 
Lugo e q u i v a l í a a l a del F e r r o l - - , 
porque entrenando a l R a c i n g es­
taba en - su casa, puesto que res i ­
de en l a Ciudad Depar tamenta l , 
donde t iene piso y donde es tá 
asentada su f ami l i a . 

A J o s é le a g r a d a r í a ent renar a l 
Lugo, e incluso i n s i n u ó a l presi ­
dente que deseaba ponerse en con ­
tacto con l a P r e n s a lucense pa ra 
disculparse y exponer los motivos 
de por q u é no vino. Pero el pre^ 
sidente del Lugo y a le dijo que 
lo d i s c u l p a r í a é l . 

Po r tanto, s i J o s é no hubiese 
llegado a u n entendimiento con 
el F e r r o l , v e n d r í a a l C . D Lugo. 

L a d i rec t iva ro j ib lanca cont i ­
n ú a haciendo gestiones. H a y v a ­
r ios hombres en car tera , algunos 
conocidos por todos ustedes, pero 
vamos a respetar el deseo del pre­
sidente, porque se p o d r í a n malo­
grar algunos contactos. 

M A L O C A 

D I S T R I B U I D O R E S 

J 0 S B E - C/. Reina, 13 

F O f 0 R I M O - % Sanio Domingo, 9 

E n l a tarde de ayer, en l á D e ­
legac ión de Educe c ión y Cienc ia , 
se h a celebrado u n a rueda de 
P rensa convocada por l a delega­
da p rov inc ia l , d o ñ a F l o r a Veiga 
Aldar iz y por el delegado del 
Consejo Super ior del Deporte,, 
don Antonio N ú ñ e z - T o r r ó n F r e i ­
jo a l objeto de ac la ra r l a s i tua­
c ión sobre el estadio de l a C i u ­
dad C u l t u r a l , cuyas obras de r e ­
p a r a c i ó n fueron paral izadas en 
su d í a , c i r cuns t anc ia que propia 
ció l a d i m i s i ó n de l a J u n t a Ges ­
tora de l a F e d e r a c i ó n Lucense de 
Atlet ismo, que estuvo presente en 
l a r e u n i ó n . 

T a m b i é n lo estuvieron e l con ­
t ra t i s ta de l a obra, s e ñ o r Q u i r o -
ga y e l aparejador de l a U n i d a d 
T é c n i c a de l a D e l e g a c i ó n , s e ñ o r 
Vala res . 

C o m e n z ó hablando e l delegado 
de Deportes, s e ñ o r N ú ñ e z T o r r ó n , 
pa ra exp l i ca r a grandes rasgos 
l a p r o b l e m á t i c a de es ta s i t u a c i ó n 
que, a r a í z de u n malentendido, 
d e s e m b o c ó e n l a d i m i s i ó n de l a 
J u n t a Ges to ra de l a F e d e r a c i ó n 
de At le t ismo. .Un.- de sus m i e m ­
bros, e l s e ñ o r Armesto, a p r o v e c h ó 
pa ra a c l a r a r que este, problema 
h a b í a sido uno de los motivos, el, 
ú l t i m o , pero que t a m b i é n hubo 
otros determinantes . 

I n t e rv ino acto seguido l a dele­
gada, d o ñ a P l o r a Veiga , h a c i e n ­
do constar que las pistas de l a 
C iudad C u l t u r a l son propiedad 
del Minis te r io de E d u c a c i ó n y 
Cienc ia , pero que ello no es ób ice 
pa ra .que puedan ser ut i l izadas 
por otras persona? siempre fuera 
de las horas lec t ivas . E s decir 
que se h a llegad., a u n entendi­
miento con l a D e l e g a c i ó n de D e ­
portes p a r a que los at le tas pue­
dan hacer uso de l a s ins ta lac io­
nes cuando no laf necesiten los 
alumnos de los centros de ense­
ñ a n z a . 

L a s pistas has ta el momento 
v in ieron siendo ut i l izadas por e l 
Ins t i tu to Mascul ino, que h a sido 
el centro que c o r r i ó con los gas­
tos de mantenimiento . 

E l s e ñ o r Valares : en u n a de 
sus intervenciones, dijo que las 
pistas deben de ser u t i l izadas 
ú n i c a m e n t e p a r a atletismo, y 
nunca p a r a p rac t i ca r otros de­
portes, tales como fú tbo l y b é i s ­
bol. 

Tampoco h a y problema de t ipo 
adminis t ra t ivo pa ra que las de­
legaciones de E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia y de Deporte? puedan f i r m a r 

una especie de convenio, n i t a m ­
poco p a r a admit i r ayuda de l a 
D e l e g a c i ó n de Deportes con el 
f in de contr ibuir a l a r e a l i z a c i ó n 
de las obras que se h a n l levado 
a cabo —consistentes en desatas­
car u n cana l , a r a í z de lo cua l se 
h a b í a n producido fugas de aguas 
fecales—, y las que v a y a n a r e a ­
lizarse, con u n a a p o r t a c i ó n de 
imas 100.000 pesetas. 

E X T E A L I M I T A C I O N D E 
F U N C I O N E S 

Pero el meollo de l a c u e s t i ó n 
se centraba en l a p a r a l i z a c i ó n de 
las obras. 

E l contrat is ta , s e ñ o r Quiroga, 
m a n i f e s t ó que l a s obras h a b í a n 
sido paral izadas por orden del se ­
ñ o r López Rabada , que es e l d i ­
rector t é c n i c o de l a s ins ta lac io ­
nes. 

Se le p r e g u n t ó a d o ñ a P l o r a 
Veiga q u é potestad t e n í a el se ­
ñ o r L ó p e z R á b a d e pa ra hacerlo; 
y c o n t e s t ó que dt.sde el punto de 
vis ta t é cn i co , d e b e r í a de op inar 
l a U n i d a d T é c n i c a , pero que en 
el aspecto decisorio el s e ñ o r L ó ­
pez R á b a d e sólo t e n í a poder e je­
cutivo, es decir, poder pa ra e je­
cutar l as decisiones de l a J u n t a 
Rectora , y que por consiguiente 
se h a b í a ex t ra l imi tado en sus 
funciones. 

E l s e ñ o r Vala res , que h a b l ó en 
tiombre de l a U n i d a d T é c n i c a , 
dijo que en e l aspecto t é c n i c o 
ú n i c a m e n t e ellos son quienes p a ­
r a controlar el r i tmo de l a s obras. 

E n lo que se refiere a l a c o n t i ­
nuidad del s e ñ o r L ó p e z R á b a d e , 
la delegada dijo que e ra compe­
tencia de l a J u n t a Rec tora , que 
fue l a que le n o m b r ó en 1971. 

E x t r a ñ ó l a no as is tencia de 
don J e s ú s López R á b a d e , pero l a 
delegada como presidente de l a 
J u n t a Rec tora , hizo h i n c a p i é en 
que a s u m í a su responsabilidad. 

P R O S E G U I 1 R A N l A * O B R A S 
L o cierto es que las d i f i c u l t a ­

des e s t á n superadas y l as obras 
c o n t i n u a r á n 13 deseo de ambas 
delegaciones es cons t ru i r nuevas 
casetas, reponer cristales, ade­
centar vestuarios y, sobre todo, 
cerrar las instalaciones pa ra i m ­
pedir que se pueda acceder s i n 
control a las mismas . 

E n u n a pa labra que los a t l e ­
tas p o d r á n u t i l iza j l a s pistas, pe­
ro conced iéndós - . l a p r i o r i d a d 
siempre a los a lumnos de los c e n ­
tros. 
, De todas maneras l a Ges to ra 

de l a F e d e r a c i ó n no h a recons i -
î vado su oostura 

BOY CELEBRA LA PENA CELTISTA DE VILLALBA 

EL ASCENSO DEL REAL CLIB CELTA DE VICO 
V I L L A L B A . — (De nuestro co­

rresponsal, A L F O N S O R A M U ­
D O ) . — Con diversos actos orga-

COOPFRATIVA D E CONSUMO 

Regida y administrada por los propios afiliados 

COMUNICA: LA APERTURA DEL NUEVO 
LOCAL EN DR. BALANZA, 7 

CON SECCIONES D E : 
• Q E C T R 0 D 0 M E S T 1 C 0 S 
• J U G U E T E R I A 
• P A Q U E T E R I A 
• ARTICULOS DE CAMPO Y P L A Y A 
• P E R F U M E R I A 
• MENAJE COCINA 

Una cooperativa de y pata el trabajador y el 
profesional 

nizados por la P e ñ a Celtista de 
Vi l la lba en el d ía de hoy, se cele­
bra el retorno a l a División de Ho­
nor del R e a l Club Celta de Vigo. 

Se inician éstos, a las seis de la 
tarde, en la explanada de l a A v e ­
nida Basanta S i lva , donde se rán 
entregados diversos obsequios con­
sistentes en ar t ícu los deportivos, 
donados por aquella P e ñ a a los 
Centros y alumnos de E n s e ñ a n z a 
Media y General Básica , los cuá les , 
en este ú l t imo caso, h a b r á n sido 
previamente sorteados ante l a pre­
sencia de sus profesores. 

E n el transcurso del mismo será 
obsequiada la grey infantil con una 
profusión de confite. 

A las ocho de la tarde, en la 
iglesia parroquial de Santa M a r í a , 
será oficiada una misa, en sufragio 
de las almas de los miembros de 
la P e ñ a , fallecidos. 

A las nueve, vino español que 
t endrá lugar en el . R e s t a ú r a m e 
«Souto» de Candamil ( G e r m a i X ) . 

Para amenizar todos estos ac'os 
se cuenta con la presencia del 
quinteto «Os M o n t e s » , de Lugo. 

Para todos aquellos socios que 
quieran desplaazrse a Candamil 
sa ldrán ó m n i b u s desde la Avenida 
«Basan ta Silva». 

Reu'ieraa conductor sensato 
q je no tienes siete vidas como 
el gato 
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V O L E I B O L 

HOY, EN PARTIDO DE HOMENAJE A EUSEO 
RODRIGUEZ, S E ENFRENTARAN C. B. 

V E R S A l l E S Y E . C O M E R C I O 
A partir de las cinco y media de 

la tarde, en el Polideportivo del 
Instituto (parte del Femenino), ¿e 
enf ren ta rán en partido homenaje 
y despedida de Elíseo Rodr íguez , 
los equipos lucenses C . B . Versalles 
y Escuela Comercio. 

Sí, confiamos en que sea mucho 
el público que acuda a presenciar 
este amistoso encuentro, que no 
tiene otra mot ivac ión que el despe­
dir con calurosos aolausos a Eliseo, 
quien rec ib i rá más de un recuerdo 
con motivo de su adiós a nuestro 
querido «volley». Por ello, desde es­
tas columnas y por expreso encar­
go de los organizadores, invitamos 
a toda la familia voleibolista a es­
tar presente. 

• S U G R A N H I S T O R I A L 
Cuando se inició la prác t ica tíol 

entonces llamado balonvolea, era 
la temporada deportiva 1966-67, 
Eliseo Rodr íguez estaba en catego­
ría juvenil y fue el club semina­
rista su primer equipo. E l volea de 
Lugo con paso decidido comenzaba 
SU anrlaH'i'-'» ,. o í -;„,^r>^ -pi.v^o 

Pronto, a l canzó nuestro homena­
jeado l a ca tegor ía nacional con el 
Seminario Mayor , pues y a mi l i tó en 
Segunda División. Luego pertene­
ció a l Sant-Yago O J E , C . D . U n i ­
versitario (Santiago) y definitiva­
mente en el C . B . Versalles. Curio­
samente con cada uno de las tres 
plantillas lucenses en que a c t u ó 
logró un t í tulo de L i g a de Segun­
da División, grupo noroeste. Por 
tanto acud ió a tres fases de ascenso 
a primera ca tegor ía nacional. 

Conquis tó con los clubs de Lugo 
incontables campeonatos provincia­
les, ligas juveniles y absoluta, pri­
mera fase. Trofeo Presidente, etc. 
Y , t a m b i é n una medalla de bron­
ce, actuando con l a se lección de 
nuestra ciudad, en los Juegos del 
Can táb r i co en su V I edición de 
1971. 

L a F e d e r a c i ó n Lucense le conce­
dió el premio a l a regularidad en 
el voleibol, cuando jugaba en el 
3 | ^ Y a g o en el a ñ o deportivo 

L a s cualidades de Eliseo las t s -

SALOnGEMX) 
E l C. B. ATB SE DESPIAZA A ORENSE, 
PARA DISPUTAR 1A FASE DE ASCENSO 

A TERCERA DIVISION NACIONAL 

sumimos asi: Jugador rematador, 
con grandes recursos para aprove­
char la colocación i r regulár . C u m ­
ple bien en bloqueo y defensa. Po­
see un saque por alto rniiy seguro 
y dirigido. Pero ciertamente l a me­
jor y m á s significativa circunstan­
cia que apreciamos en nuestro buen 
amigo El iseo, en su virtuoso y neto 
ca r ác t e r deportivo, quien lo conoz 
ca ú n i c a m e n t e puede aseverar esto 

• T R A S D O C E T E M P O R A 
D A S 

Se cierra una época en el volea 
de Lugo , puesto que Eliseo R o d r í -
guez es el ú l t imo jugador que per­
m a n e c í a en activo desde el debut 
del voleibol en nuestra amurallada 
ciudad, ya era todo un s ímbolo. Su 
marcha fuera de nuestra provin­
cia por causa de su trabajo profe­
sional propicia su abandono de l a 
p rác t i ca del deporte competitivo; 
a q u í de su estilo y personalidad 
siempre h a b r á grato recuerdo. 

• U N P A R T I D O D E « G U A N ­
T E B L A N C O » 

Pa ra despedir y homenajear a 
Eliseo se ha montado un partido 
puramente amistoso, en el que el 
resultado no puede m á s que de­
mostrar la notable diferencia en­
tre un c a m p e ó n de grupo de Se­
gunda División y el de un cam­
p e ó n provincial . Pero esto es lo de 
menos, y que servirá para que el 
homenajeado ú n i c a m e n t e e fec túe 
sus postreros «smatchs» , todo será 
de « g u a n t e b lanco» . 

B A L A G U E R O 

CLUB IRIS DE MAGOY 
Agradecemos a todos los j u g a ­

dores de este cluo que se perso­
n e n m a ñ a n a , domingo, a l a s c u a ­
tro de l a tarde, pa ra celebrar e l 
part ido correspondiente a l T o r ­
neo de l a L i g a de Modestos. 

IA SITUACION DE MS RIOS 
EN IA PROVINCIA DE 111G0 
Situación de los ríos de nuestra 

provincia, referida a l pasado vier­
nes, día 9-6-78. 

R I O E O (Coto de Abres) : 
Nive l , bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, los autoriza­

dos. 

R I O E O (Cotos de P u e n í c n u e v o 
y Sa lmeán ) : 

Nive l , medio. 
Aguas,, tomadas. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, los autoriza­

dos. 

R I O E O (Cotos de Villarmide y 
R . de P iqu ín ) : 

Nive l , medio. 
Aguas, , tomadas. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, los autoriza­

dos. 
R I O M A S M A : 
Nive l , bajo. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, Cuchari l la , 

pluma y g^sarapa. 
R I O O R O : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, lombriz, gu-

sarapa y pluma. 
R I O B A U S : 
N ive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 16°. 
Cebos aconsejables, cucharilla., 

pluma y gusarapa. 
R I O P A R G A : 

N ive l , normal. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, pluma y cu­

chari l la . 

¿ u s a r a p a . 

cuchari l la . 

E l p r ó x i m o f i n de semana se 
c e l e b r a r á en el campo de los E s ­
colapios de Orense el encuentro 
de ida de l a ú l t i m a de l a s e l i m i ­
natorias de l a qa-í s a l d r á el equi­
po que en l a p r ó x i m a temporada 
m i l i t a r á en Te rce ra Div i s ión . 

E l equipo orenst>no l lega a esta 
f i na l gallega s é n i o r t ras dejar en 
l a cuneta a l Cluo del M a r de L a 
C o r u ñ a —equipo este que r enun­
ció a jugar l a e l iminator ia— y 
a1 Club Baloncesto Es tudiantes 
de Lugo, s u b e a m p e ó n p rov inc ia l 
per u n a diferencia global de 18 
puntos. 

Cuenta en sus t i las con juga ­
dores de g ran clase como los v e ­
teranos Quique y Armando , e l e x -
creoganista Cuquejo y los " j u -
J n o r » Novoa .ex-jugador de l 
Obradoiro y m á x i m o encestador 
en l a fase de sector celebrada en 
nuestra cap i ta l ) y A m a r i l l o u n 
oase m u y joven pero con gran 
experiencia. 

Como pueden ver, u n bloque 
muy completo y que p r á c t i c a ­

mente se hace Invulnerable en 
su c ancha . 

Por parte del conjunto lucen ­
se, con u n a p l a n t i l l a compuesta 
fundamentalmente por jugadores 
iunior, con solamente dos s é n i o r 
en condiciones de jugar , que le 
acredi tan como e l conjunto m á s 
ioven que juega u n a p r o m o c i ó n 

L l e g a a esta f i n a l e l conjunto 
lucense s i n disputar n i u n solo 
encuentro de esta fase, puesto 
que estuvo exento de l a p r imera 
e l imina tor ia y en l a segunda no 
se p r e s e n t ó e l c a m p e ó n ponteve-
d rés , T a r t e i r a s , de Vigo. 

¡ P o r lo tanto en esta ú l t i m a 
e l imina tor ia orensanos y l ucen ­
ses d isputan e l Campeonato G a ­
llego S é n i o r y jun to con ello el 
derecho de ascenso. 

Suer te deseamos a l entusiasta 
equipo del A . T 3 . y que regresen 
¿ o n u n buen resultado de t ierras 
orensanas con vis tas a l par t ido 
de vue l ta a d isputar e l d í a 18 de 
este mes en nues t ra ciudad. 

S. J . 

Chicas con buena puntería 

asechan S i " S r * ? No 50,0 ,os e h l c « t e n s e s 
m á t k o - d e los aue v ! hnaC,0na., / " 13 esP*e¡a'Wad de tiro neu. 
chicas. Y prueba « * ,nformado""' ^no que también las 
Mixto obtuvo un S r « eS T*6 61 eqUÍpo feme"5no del Instituto 
Obrado en San land^ Püe,St0 .en el « " ^ " a t o de España ce-
Marta GaTcia G e í o c' PrOC,amán^Se Una de SÜS componentes, 
*" cuenta ^ ímpe2Z„€0nha naCi0na,• ^ ün éxlt0 S¡ te"emos 
v ^ o s COn su n Z f i ^ aC.e mUy poeo- en la fotografía las 
Costas, m Z o T v £ ¿ * r * Pér.eZ M " e r 0 ' y S<>n e,las' Lü,sa 

h a n » ! » / x ' Mar,a José Gómez, María J e s ú s Ca-
b a ñ a s y Marta García Gesto._(Foto A L V E Z ) 

El Eo, vestido de luto 
Una noticia que ha causado sensación en los medios deportivos, 

especialmente entre los aficionados a la pesca deportiva de la' 
trucha y salmón, ha sido sin duda alguna la relativa al reciente 
envenenamiento del río Eo. motivado por el vertido de una sus­
tancia muy tóxica a su afluente, el Riotorto, 

, Er, el momento de hilvanar estas líneas ya existe un diagnós­
tico cierto sobre las causas que han motivado esta lamentable 
mortandad, que, por su intensidad de ocasionar cientos y hasta 
miles de bajas en las truchas y cerca de medio centenar de sal­
mones, ha exterminado igualmente anfibios y reptiles que habi­
taban en las riberas del mencionado río Riotorto. 

Las noticias oficiosas, que casualmente coinciden en cuanto a 
la sustancia vertida y en el lugar de los hechos, hablan insisten, 
temente de ácido sulfúrico, cuya actividad como sustancia corro­
siva y toxica no deja duds alguna. 

Hay igualmente versiones de pescadores que hablan de otros 
envenenamientos anteriores, que dicen estar muy relacionados 
con sustancias venenosas similares a las que han ocasionado esta 
ultima e importante "masacre", motivo de indignación y preocu­
pación por esa gran legión amantes de la naturaleza viva 

Ü!frtainfnte, no 86 sabe si ha sid0 0 no intencionado este 
vertido del que nuestros comunicantes hablan. Hay aquí, como 
en los toros, división de opiniones. Sin embargo, lo cierto es que 
resulta lamentable que estragos de este tipo lleguen a darse en 
el rio más rico y variado en cuanto a su fauna, y en el más 
vigilado, sm duda alguna, de nuestra provincia. Y es que el río 
Eo, no tiene sólo talla nacional, la tiene internacional, y hasta 
nos atreveríamos a asegurar que mundial, puesto que por algo es 
el salmonero más significado de nuestro país. Pescadores depor­
tivos de Portugal, Francia. Alemania. Italia, etc.. arriban cada 
temporada a las márgenes del gran Eo, teniendo su cuartel ge-
neral en Puentenuevo, donde muchas famüias, especialmente las 
dedicadas al ramo de hostelería, tienen un importante pilar de 
su economía cimentado en esa febril actividad de pesca depor-
tiva que promueve el Eo, con toda su variada fauna, desde el 

F ^ L c8^. 8 a^gUla5i paSando por la lamPrea y ^ trucha. El Eo se ha vestido de lutr esta semana. 

HOMHt5iTnnMAreCOnOCer l .entender' Pues. y creo que asi lo en-
tiende ICONA, como máximo responsable de la conservación de 
nuestros nos, que esta importante e inesperada mortandad acae­
cida en el Eo recientemente, debe tener su réplica, y fuerte ¿o 
solo para reparar daños, que de hecho son casi imposibles de 
reparar, ya que aquí el dinero no lo puede todo, pues, se trata de 
muertes, y el dinero no tiene la capacidad creativa como para 
devolver a las diáfanas aguas der Eo esa riqueza viviente que 
en buena parte, ha sido barrido por esa susfancia o ustanSas' 
que al decir de quienes visitan sus riberas como practLantes dé 
pesca deportiva, han sido arrojadas al río con o sK Atención 
S i l ? CaUSaS SÍd0 tan dráStÍCas COmf' repugnantS r i ñ e : 

Tengo entendido que esta vez, pues, al parecer, -hubo otra de 
meno. importancia-, que se dará un escarmiento para que Z 
lo sucesivo nuestros ríos, a los que ha llegado la' polución y la 
ex ermmación sean respetados como mandan los cánones. Una 
polución de la que ni el Eo. con todas las atenciones y mimos 
ha podido librarse. Esperemos que la oportuna sanción no sé 
quede en agua de borrajas, aunque pueda haber por medio las 
correspondientes atenuantes, si es que se prueba que no hubo 
intencionalidad. Y esperemos igualmente que cuando el organis-
mo competente autorice la instalación de una industria al borde 
de un no que encierra en su cauce tanta vida y tanta riqueza 
natural se exija todo tipo de garantías para que aguas o vertidos 
resiouales sean devueltos a su, lugar de procedencia sin ese in­
visible sello que lleve implícita la muerte instantánea. 

C H A O D E Z A R R I D O " 

cuchari l la . 

R I O S A R R I A . 
Nive l , bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, lombriz, bea-

bello, gusarapa y pluma. 
R I O C A B E : 
Nive l , normal. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, mosca y ct»> 

charil la. 
R I O N E I R A : 
Nive l , normal. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, 

mosca y cucharil la. 
R I O N A V I A : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, 

gusarapa y mosca. 

R I O M I Ñ O (Cotos Hombreiro 
y Quinte): 

Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, cucharil la y 

pluma. 
R I O M I Ñ O (Zona de Castro de 

R e y y Cospeito}: 
N ive l , normal. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, cucharilla y 

j) luma. 

R I O M I Ñ O (Coto de Cela ) : 
N ive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, pluma. 
R I O E N V I A N D E : 
N ive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura. 11,5C. 
Cebos aconsejables, 

pluma y grillo. 
R I O A S M A : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, lombriz, 
R I O L A N D R O : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, lombriz, c u -

chari l la , pluma y mosca. 
R I O M A O : 
Nive l , bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, lombriz, c u ­

chari l la y pluma. 
R I O L O R (Coto de Labrada) : 
Nive l , normal. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13° 
Cebos aconsejables, cuchari l la y 

pluma, 
R I O L O R (Coto de Caure l ) : 
N ive l , alto, ¡ 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, lombriz, c u ­

chari l la y mosquito. 
R I O Q U I R O G A : 
Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, lombriz, c u ­

chari l la y mosquito. 
R I O O R I B I O : 
Nive l , bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, lombriz, 

bello, gusarapa y pluma. 
R I O N A R L A : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, U 0 . 
Cebos aconsejables, 

pluma y besbello. 
R I O U L L A . 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, 

pluma y besbello,' 
R I O P A M B R E : 
Nivel , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°, 
Cebos aconsejables, cucharil la y 

besbello. 
R I O L A D R A : 
Nive l , normal. 
Aguas, claras 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, mosquito y 

besbello. 
R I O P E R R E I R A : 
Nive l , normal. 
Aguas, claras 

^ Temepratura. 15° 
Cebos aconsejables, cuc luuú la y 

besbello. 

cuchari l la . 

cuchari l la . 



PAmnA u SABADO, 10 de JunTo de 1978 

anuncios ñor naianras 
Automóviles l 8 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en c iudad, en 
ca r re te ra . M u ñ o z G r a n d e s , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

S P O R T - A U T O , Mercedes nue­
vos. Véa los en Spor t • Auto. 
P rec ios in teresante* 

O P E L , F o r d Cor t ina , F i a t 124, 
C h r y s l e r a u t o m á t i c o 14.000 k i l ó ­
metros. F o r d T r a n s i t , Bedfor , 
verlos en Almacenes Pe re i r a . 
A í r e s e , 21. Lugo. 

V E N D O Audi 100 - L S impecable, 
admito cambio. 18 de J u i i o , 108. 
horas laborables. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-0-3.0, 
Opel C o u p é , C-8, R - 5 , R - 6 , 4 - L , 
S i m c a 1200-S. 

V E N D O , Renau l t -6 , impeoaDie. I n ­
fo rman : T e l é f o n o 21-17-71. S á ­
bado y lunes. 

Fincas y Solares J B 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y mejores co­
ches pa ra usted. 

A U T O S R A L L V , compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola, 19. Lugo Te l é fono 
21-84-26 Concepo ión Arena l , 34. 
Monforte de Lemos T e l é f o n o 
40-29-31 U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. Te lé fono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
vi les . P l aza Obispo Odoario. T e ­
l é f o n o 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a . 69. Te l é fono 
21-87-81 y Se r rano Súf ie r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S NESfE. Compra - venta. A l ­
qui ler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33 T e l é f o n o 22-07-58 

E Ü R O C A S I O N , coches usados nue­
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de has ta 6 meses piezas. 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , 166 T e ­
lé fonos . 21-41-06 y 21-29-26 

Bolsa de la Propiedad 
ten esta sección iimcamentt 
podrán publicai sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Icmobiliaria y loe 

propietarios de fincas 

Alquileres J B 

S E A L Q U I L A chalet amueblaÜO con 
garaje, mes de Julio, S a n Cosme 
de Bar re i ros . Informes, de 8 a 3, 
s e ñ o r Se i jas . T e l é f o n o 40-01-50, 
Monforte de Lemos. 

A L Q U I L O piso, zona Parque . I n ­
formes: Cruz , 18-baJo. 

A U T O S G E N A R O . Vefiículos 
o c a s i ó n . Aven ida C o r u ñ a , 120 -
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

P A R T I C U L A R vende Ci t roSn G S , 
m a g n í f i c o estado. E x t r a s . Telé 
fono 21-15-60. G a r a j e cailt- M o n ­
tevideo. 

S E V E N D E Bar re i ros , 4 ejes, con 
ta r je ta . In fo rmes : T e l f . 22-37-25. 

C O M E R C I A L M E R A , gran sur ­
tido coches de o c a s i ó n v maqu i ­
n a r l a ag r í co la . Fonsagrada . 

P A R T I C U L A R R e n a u l t 4- L . S u -
per. T e l é f o n o , 21-72-28. 

I H E N D E S E Sea t 850, Norma l . Te lé ­
fono 21-71-67. 

A L V A U T O seriedad, g&rantia. 
en compra venta , cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l l e Chan tada , 7. Lugo, a 89-14. 
S a n Roque 25 RiDadeo 

S E A L Q U I L A , en L a Devesa ( R i -
badeo) en frente p l aya L o r C a s -
tros casa amueblada, mes agosto. 
Informes : E . Bel lo . T e l f . 4 de 
F e r i a del Monte, o en Fazouro 
( F o z ) , C a s a Rec tora l . 

A L Q U I L A S E , piso, bajos comerc ia ­
les y garages. T e l é f o n o 23-17-79. 

S E A L Q U I L A entresuelo, en Avda . 
C o r u ñ a . Superf icie aproximada 
160 metros. In fo rmes : T e l é f o n o 
21-12-80. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o m i n ­
go. 1-1.°. 

V E N D E N S E pisos, 90 metros c u a ­
drados, ca l e f acc ión , portero, O r -
tiz M u ñ o z . T e l é t o n o 21-48-74. 

S E V E N D E N f incas, p r ó x i m a s a c a ­
rretera . E n S a n t a Comba I n f o r ­
mes: Fuga . 

O R T E I N vende casa, proximidades 
Aven ida C o r u ñ a . In fo rmes : S a n 
Pedro 7-1.°. 

V E N D O pise 2.°, casa numero 10, 
Avda. G e n e r a l Mola. In fo rmes : 
Teléfonos 21-10-83 F 21-57-47. 

S O Y U V E vende pisos, f incas 
propiedades. C a l l e N ó r e a s 15-2.°, 
Te léfono 21-13-26. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Facil idades, 
I n fo rmes : R í o Nei ra , 21 , entre 
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

S E V E N D E N pisos y locaJes co­
merciales en Pue r t a Sant iago. 
In formes : C a l l e Vivero , 2 - B a j o . 

S E V E N D E f inca , 6.300 m.2. frente 
N - V I . Téléfor io 21-67-99. 

P A Z G O N Z A L E Z vende vanos p i ­
sos s e ñ o r i a l e s en l as mejores s i ­
tuaciones ciudad. T e l f . 21-42-70 
( ta rdes) . 

V E N D O pisos desde 1.800.000 h a s t a 
6.000.000, dentro y fuera m u r a ­
l las . F i n c a s propias indus t r ia y 
recreo, todos gustos y t a m a ñ o s . 
So la res edificables, R o d r í g u e z 
Lor ldo . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . 

V E N D E N S E bajos y pisos I n f o r ­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez. T e l é f o n o 21-31-99 y 22-20-81. 

V E N D O parcelas pa ra chalets con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " . I n fo rmes : Cas t ro 
G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E N pisos desde 2.250.000 
a l a a l t u r a de F inanzau to . F a 
cididades. I n f o r m e s : t e l é f o n o 
21-15-52. 

EN MIÍ0 
se venden pisos a 100 metros 
de l a P l a y a Grande . I n f o r ­

m a n : t e l é f o n o 78-22-80 
L A C O R U N A 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
ca l le Aneares , 100 m.2 titiles, ga ­
ra je independiente, bajo. Ca l e f ac ­
c ión . Exen to . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende chale t en 
c o n s t r u c c i ó n . Poüígono F lngoy . 
P r ó x i m a entrega. 

A L Q U I L A M O S en L a C o r u ñ a , 
Mirador L o s Castres , piso amue­
blado. J u l i o o agosto. I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 981/ 66-11-63. 

V I L L A L B A : Hermosa f inca , super­
ficie 20.000 metros cuadrados. 
Fac i l idades 3 a ñ o s a r a z ó n de 
20.000 pesetas mes. D i r e c t a de 
propietario se informa s in c o m ­
promiso. Apartado de Correos, 
n ú m e r o 332. Lugo . 

A L Q U I L A S E piso amueblado, a es­
trenar, ca le facc ión , zona Parque. 
Te l é fono , 21-31-93. 

A L Q U I L O piso, 6 habitaciones, t res 
b a ñ o s , terraza, garaje, ca lefac­
c ión . D r . F l e m i n g , 5-1.° I zda . 

A L Q U I L O piso. Camino P i p í a , n ú ­
mero 20. Informes, en el p r i m e ­
ro. 

^ A L Q U I L O chalet, p a r a tempo-
|;rada verano, con p lan ta p r i n 
' e ipa l y apar tamento a b u h a r d K 
Cllado, Junto o separado R e s i -
Cdencia t ranqui la , jun to p laya , 
| en T a p i a de Casariego <Oviedo). 
Informes , 22-32-90. Lugo. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona S a n Roque, Lugo. E n 
Ribadeo, Avda . de Astur ias . 
In formes : P l a z a Comandante 
Manso, 11-1.® Deha. Horar io 
de tunes a v iernes : De 10 a 1 
y de 4 a 8. S á b a d o s de 10 a 1 

S E V E N D E N pisos buena s i t ua ­
c ión . I n fo rmes : T e l f . 21 43-78. 

O C A S I O N : E n M i ñ o , venta de p i ­
sos. Informes . T e l é f o n o 78-28-52 

C O M P R A R I A terreno 2.500 a 
5.000 m.2 con frente A v d a . o c a ­
r re te ra C o r u ñ a has ta R a m i l . 
Ofer tas en horas de of iema. T e ­
l é fono 21-82-18. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos m u y 
c é n t r i c o s e n c o n s t r u c c i ó n , ascen­
sor, ca l e f acc ión , acabados lujo, 
todas habitaciones exteriores. 
Propio p a r a profes ional 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
R í o N a r l a ( F r i g s a ) , 3 dormitorios, 
s a l ó n , b a ñ o , 2 ascensores, desde 
1.750.000. Fac i l idades pago. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende estudio en 
I p l a t a bajo cubier ta , 150 m.2, a s ­

censor y garaje. Z o n a Montero 
R í o s . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos, en 
Car re ro B l a n c o , dist intos t a m a ­
ñ o s , ascensor, c a l e f acc ión , e x e a -
tos, desde 2.400.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende f incas d i s ­
tintos t a m a ñ o s e n A v d a . C o r u ñ a , 
Ayuntamien to de Otero de R e y , 
propias p a r a industr ias . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende solar e n 
Casas B a r a t a s , 192 m.2, 5 a l turas . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende, a lqui la o 
t raspasa Supermercado, m a g n í ­
f i c a cl ientela. Condiciones a acor­
dar. „ 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos, d i s ­
t in tas dimensiones y s i t u a c i ó n . 
C / . R í o N a i i a , R d a . Deportes, etc. 

L A Y B E traspasamos C a i é - B l a r 
con v iv ienda , en zona residencia, 

O R T E I N vende pisos terminados, 
p r o l o n g a c i ó n ca l le Conde, precio 
interesante. I n f o r m e s : S a n P e ­
dro 7-1.°. 

O R T E I N t raspasa c a f e t e r í a , m u c h a 
c u é n t e l a , g ran rentabi l idad. I n ­
formes: S a n Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende piso Aven ida 18 de 
J u l i o , grande, exterior, soleado. 
In fo rmes : S a n Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende plazas garaje. R o n ­
d a Ca ídos , C a l l e Chan tada , c ó ­
modos, amplios. S a n Pedro 7-1.°. 

V E N D O g ran ja vacuno de raza 
P r i sona , a 12 kms . de Lugo, dando 
a ca r re te ra comarcal , con 14 hec­
t á r e a s de prado en u n a pieza, y 
edificaciones pa ra 90 reses. i n f o r ­
m a : M a n u e l Cas t ro G i l . C / . P o n ­
tevedra, 1. T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D E S E piso nuevo, e n t tonda 
C a í d o s , 6 habitaciones, ascensor, 
ca l e facc ión . I n fo rmes : T e l é f o n o , 
21-39-69. 

S A N T A C R I S T I N A , se vende piso 
con o s i n muebles. T e l . 22-19-73. 

E N C O R U Ñ A , apar tamentos t e r ­
minados, frente a P l a y a B a s t i a -
gueiro. T e l é f o n o 63-56-69. 

P A R T I C U L A R vende piso, excelen­
te s i t u a c i ó n , c a l e f acc ión , garaje. 
T e l é f o n o , 21-75-71. 

I 
V E N D O piso 2.° casa n ú m e r o 10. 

P l a z a Al ican te . In fo rmes : S e ñ o r 
Fer re i ro . Pa lac io de Jus t i c ia . 

S E V E N D E casa, con negocio. I n ­
formes. Agro del De l f ín , 16. 

S E V E N D E N , dos chalets en P u e ­
b l a de S a n J u l i á n , Campo de l a 
F e r i a . I n f o r m e » : T e l f . 21-71-92. 
( D e nueve a diez noches; 

V E N D E S E casa n ú m e r o 11, P l a ­
za de E s p a ñ a , Lugo, tree pisos 
libres, m á s de c ien a ñ o s a n t i g ü e ­
dad. I n f o r m a n : C o r u ñ a . Te l é ­
fono 22-89-15. 

V E N D O apar tamentos frente p l a< 
y a s S a n t a C r u z , M e r a y S a n t a 
C r i s t i n a . R a z ó n : T e l f . 23-51-65. 
L a C o r u ñ a . 

O C A S I O N , v é n d e s e 3 c a aliones 
m a r c a Mak-Volquete , ult imo? mo­
delos, 4 ejes 3 a t r á s , 38 toneladas, 
seminuevos, 6.000 k i l ó m e t r o s . D i ­
versa, maqu ina r i a de obras pu­
bl icas. Precios m u y interesantes 
faci l idades de pago. In fo rmes : S r . 
M o n t a ñ a Poy. T e l é f o n o 36-00-72 
B e c e r r e á y S r . M á r q u e z . T e l é f o n o 
21-18-38. Lugo. 

P A R T I C U L A R vende S E A T 127 tres 
puertas buer estado y extras . Efio-
n ó m i c o . P i n t o r a J u l i a M i n g u i l l ó n , 
2-1.° izquierda. 

S E V E N D E Renau l t , 4 - L , buen uso. 
Interesados l l amar , 39-01-75. R á -
bade. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la farde. 

A L Q U I L O piso, en lo mejor y m á s 
c é n t r i c o ciudad. P e n - á n - C o n f e c ­
ciones. J o s é Antonio. 

P I S O A M U E B L A D O , con calefac­
ción. C a l l e G a s a l l a . T e l é f o n o 
21-17-45. ( T a r d e s ) . 

A L Q U I L O piso amueblado. T e l é f o ­
no 22-33-81. 

S E A L Q U I L A piso amueblado t em­
porada de verano en Fó?.. I n f o r ­
mes: T e l é f o n o 11-02-74. tlibadeo. 

B A J O m u y bien si tuado, se a lqu i ­
l a . Agencia L A R . T e l f . 21-53-65. 

S E N E C E S I T A ch ica fija. ' l a í o r m e s : 
S a n F r o i l á n , 17-3.°. D e cuat ro a 
seis. 

A L Q U I L A S E v iv ienda p e q u e ñ a , h a ­
b i t a c i ó n independiente, garaje u n 
coche, c é n t r i c o . T e l f . 21-70-13. 

E N L A C O R U Ñ A , a l q u í l a s e piso 
amaieblado, temporada ve ran ie ­
ga. I n fo rmes : T e l f . 12-42-66. L u ­
g a 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moure ( P l a y a de ta Areoura> 
e r B u r e i a , se vende chalet, y do» 
parcelas de 743 m2 ? 843 mü 
Informes en t e l é fonos de B u ­
r d a 58-07-29 y 58-00 66. 

V E N D O pisos, bajos comerciales , 
solares, f incas. Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo 24-bajo 

L A Y B E , vendemos piso en C / . G e ­
n e r a l Mola , 135 m.2, todos los se r ­
vicios. I n fo rmes : R u a n u e v a . 18 
bajo. 

L A Y B E , piso en C / . C h a n t a d a , 8 
dormitorios, comedor, cocina, ba ­
ño , todos los servicios. 

L A Y B E , vendemos piso amplio en 
C / . J a ñ e z ( R . F e r r e i r o ) , t e r m i n a ­
do, todos los servicios, c o n s ú l t e ­
nos, R u a n u e v a , 13-bajo. 

L A Y B E , piso de ocas ión en C / . de 
las Huer tas , amplio, muy solea­
do. 

L A Y B E , vende piso en C / . P r i m a ­
vera , todo exterior, con ca lefac­
ción, ascensor y plaza de g a r a -
Je. 

L A Y B E , vendemos pisos en cons­
t r u c c i ó n C / . P i l a r P . de R i v e r a , 
de 97 a 107 m.2, todos los s e r v i ­
cios. In fo rmes : R u a n u e v a 13. 

L O C A L p a r a oficinas, se a lqui la . 
Agencia L A R . T e l é f o n o 21-53-85. 

V ^ N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P l aza E j é r c i t o E s p a ­
ñol . I n fo rmes : C a l l e Qulroga, 
13-1.°. 

A L Q U I L O o vendo, bajo 
Te lé fono 22-07-20. 

amplio. 

P A R T I C U L A R , vende piso grande. 
T e l é f o n o 21-22-87. , 

T A P I A C A S A R I E G O , Se vende p i ­
so. Inmediac iones p laya . T e l é f o ­
no. 21-73-51 de Lugo 

C H A L E T en C a s a s B a r a t a s , se 
vende. I n fo rmes : persona'mente. 
Agenc ia L a r . P l a z a Angel F e r ­
n á n d e z G ó m e z , 3-1.°. 

A P A R T A M E N T O playa 
22-48-18. C o r u ñ a . 

Cabanas . 

S E V E N D E N f incas bien situa­
das, a 10 k i l ó m e t r o s de Lugo. 
B u e n acceso. Desde 150 pesetas 
m.2. Te l f s . 22-28-93 y-21-12-19. 

V E N D O en P o l í g o n o " L a Perve-
do i r a " , v iv iendas un i f ami l l a res 
en l í n e a y chalets. I n f o r m a : 
Cast ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i t a en 
l a p laza de Obispo Odoario. I n ­
formes: t e l é f o n o 22-22-16 de 11 a 
2. 

S E V E N D E propiedad de 26.000 
metros cuadrados, s i ta en E n -
t r a m b o s r í o s — S a n J u a n de A l ­
to— Lugo. Informes . T e l é f o n o : 
22-22-16. D e 11 a 2, 

P I S O S en P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñ o l , in ic iando obra. D e s d e 
2.900.000 pesetas. Agencia L a r . 
T e l é f o n o 21-53-65. 

P I S O S en A v d a . 18 de Ju l io , 136 
m2. Todos los servicios. E n cons­
t r u c c i ó n . Agenc i a L a r . Te l é fo ­
no 21-53-65. 

L O C A L E S comerciales en R o n ­
da G e n e r a l Sanjurgo y A \ d a . 18 
de J u l i o . In fo rma- y vende: 
Agencia L a r . T e l é f o n o 2X-53-65. 

A P A R T A M E N T O todo exterior, 
en c o n s t r u c c i ó n . 1.800.000 pese­
tas. Agencia L a r . T e l f . 21-53-65. 

M E U R G E vender dos f incas. 
Precio interesante. T e l f . 22-27-88. 
(De 4 a 9 ) . 
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wat Traspasos 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r l i e s t au -
rante, m u c h a cl ientela. T e l é f o ­
no: 21-28-06. 

S E T R A S P A S A local , c é n t r i c o , r e n ­
ta antigua. In fo rmes : T e l é f o n o 
22-37-82. 

I J A S , t raspasa negocio en piena a c ­
tividad. In fo rmes : Persona lmen­
te P l aza Angel F e r n á n d e z G ó m e z 
8-1.°. 

j r Colocaciones r 

S E N E C E S I T A fregadora pa ra res­
taurante Verruga . Informes- O f i 
c i ñ a de Empleo. C / . Greneral M o ­
la, 65. (Ofer ta n ú m e r o 4.173), 

E C O N O M I S T A o licenciado E m ­
presariales, con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
mar te lé fonos 21-84-47 y 21-41-80, 
(De cuatro a siete tardes) , 

M Compras jp| 

C O M P R O toda clase de papel y 
c a r t ó n usado. T e l é f o n o 21-83-16. 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
micilio. 

S E L L O S compro E s p a ñ a , sueltos, 
colecciones, lotes, pago contado. 
Ind i ca r cantidad, estado y pre­
cio. P é r e z R o d r í g u e z . Apartado, 
5.188. Vigo. 

Pérdidas 

P E R R A gr i f fona a m a r i l l a , cuello 
blanco, atiende por " L i r a ' Des ­
de s i r v i á n a Lugo, por carre te­
r a V i l l a m a y o r , Gra t i f i ca rase en­
trega en C a s a V á r e l a , de S i r v i á n . 

Varios 

I O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y s í n t a s o i 
T e l é f o n o 21-40-78. 

F L O R E S . Soluciona los proble­
m a s de su hogar. F o n t a n e r í a , 
c a l e f acc ión , a l b a ñ i l e m , etc. 
L l á m e n o s t e l é fono 21-39-93. 

Demandas l i 
D I R E C C I O N E S mano ó maquina . 

Pagamos has ta 1.000 pesetas 
diarias. Esc r ib i r C ruzada Verde 
I n t e r n a c i o n a l Ba lmes , 246. B a r ­
celona - 6. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . T e l é f o ­
no, 22-38-58. C a l l e D r . F l eming , 
1-6.° Derecha, 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . C a l l e 
Calvo Sotelo, 19-4.° Izqda. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a pa ra cu idar 
n ina . In formes : T e l f . 22-33-05. 

S E N E C E S I T A empleada de hogar 
para todo e l d í a . A v d a . C o r u ñ a . 
226-1.0 derecha, 

C H I C A f i j a , b has ta diez de i a n o ­
che. N ó r e a s , 17-2.*» A . 

S E N E C E S I T A asis tenta de 10 a 5. 
Sepa coctoa dos personas. S a n 
P ^ r o . 7-2.«. Informes tardes. 

N E C E S I T O empleada de hogar, fi­
ja , buenos informes, buen sue l -
ao. G a r c í a Pórtete , , n -4 . c 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 4, 
conductas matr imonia les , p rema­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
l ic ia . 

G R A N D I O especialidad en p in tu ra 
en general , moquetas y sintasoi . 
T e l é f o n o 21-50-49. 

M . B . R E P A R A C I O N E S E l é c t r i c a s . 
I n s t a l a c i ó n de antenas, electro­
d o m é s t i c o s . R a d i o , T v . Te lé fono 
21-75-47. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
t rar ios nacionales 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio . 5. 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto. T e ­
lé fono 21-64-15. Decoraciones G a -
l i c i a . 

P R E P A R A M O S s u d e c l a r a c i ó n 
de l a ren ta . Aseso r í a F i s c a l 
" C E A M " de 5 a 8 tarde. Quiro-
ge Bal les teros , 21 E n t i o . Lugo. 

D E C O R A C I O N . Re fo rmas en s u 
piso, chale t , casa de campo, n e ­
gocio. Es tud io 3. T e l é f o n o 21-16-40. 

I Ventas f 

»»APEL impreso p a r a envolver, co ­
merc io todos ramos. So l ic i t e t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f . 21-26-79. 

S E V E N D E mostrador pa ra bar. 8 
metros. I n f o r m e s : Cai te Prado, 
24-2.° Izqda . 

S E V E N D E ca r avana , en buen es­
tado. T e l é f o n o , 21-38-86, 

« M ^ O R T A N T E C o m p a ñ í a , o f r e c í ' 0 ^ A S I 0 N - V é n d e s e m á q u i n a r e -
a s e ñ o r a s o s e ñ o r i t a s i n t r o d u c i - l ^ f 1 ^ 0 3 * . "Sw'et ta". se -s e ñ o r a s o s e ñ o r i t a s i n t r educ i -
a t i ^ Venta direota ' ac t iv idad 
L i S ^ libre- E x i s t e ^ r e a l 

l é w ^Uros nl cosméticos. Te-
S^i • 01 ' Sr- ^ á n d e z ^ 11 a 13 y de 16 a 19). 

^ E A D A de hogar, de nueve 

S E ^ S T o ^ ^ ^ o e l ^ a i i e Orense, 19-2 .0-B 

gE^flSE <£TfW' s é m i n u e v o . 
m€8- Roque, 30-baJo 

d a d A . \ í ? 1 i c i o n e s " eontabi l l -
teasiva. S i ^ R e p a r a c i ó n to­
cia Aban ,UoPos ^ u d e i o s . Q a r -

_ Abad. 18. T e l é f o n o 21-66.51. 

tonio/T, .extras. José An-
^anco. «». Restaurante Castro 

minueva . B a r Mi rador R o s a l í a . 

V E N D O dormitor io dos camas ge­
melas, como nuevo. T e l é f o n o 
21-41-20. 

S E V E N D E dormitorio, buen estado 
T e l é f o n o 21-53-02. 

S E V E N D E hierba , en cant idad. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-57-15 

V E N D O cachorros G r a n - D a n é s . 
Te l é fono , 55. Pa rga . 

S E V E N D E N : Apisonadora vibrado­
r a " R i c h a r d " , cargadora de r u e ­
das " M i c h i g a n " , compresores 
" A i r e o " , autohomigonera " C a r -
m a n » , grupos e l e c t r ó g e n o s , palas 
cargadoras " G a l e a " y « M a s s e y 
Fe rguson" , retroexcavadoras " P o -
c l a i n " , cargadoras " C a t e r p i l l a r " , 
camiones, c a r r e t i l l a s elevadoras! 
Todo seminuevo. Todo a m u y 
buen precio. I n fo rmes : " M . D I A Z 
Y P R I E T O " , «1 toda G a l i c i a . 

A Q U I en Lugo , se vende fonda por 
no poder atenderla . I n f o r m e s : 
Doctor Cas t ro , 16 - 2.0. 

S E V E N D E m a g n e t o f ó n K o l s t e r 4 
pistos es t renar 7.000 pesetas. T o -
mav l s t a s y proyector E u m i g 8 
m / m . 16.000 pesetas. T e l f 21-66-21 

E L C O O P E R A T I V I S M O Y l a . . . 
(Viene de ultima página) n..n,m . . . . . . 

español , que van desde el hlperlatífundísmo (explota- defIcWaría ^ T m a d e í a Y Eüro',a es altamente 

La primera mee-ida para llevar a cabo una labor D r e c l ^ t Z i ^ " í * ' eamp0 e&mo las meÍor̂  
productiva en el campo estaría - s e g ó n manifes íó Sida ^ u r l t '*8* .rüra,' y eree qüe ,a P * ™ ™ 
Enrique Ballesteros-, en la modificación del régimen í í í e r t s c o r t l l l L ' 8 en PráCt,Ca de todos ^ 
de propiedad donde sea necesario. 6s decir. Je lo^ ^ l ^ X Z ^ J Z ^ Z o ^ J ^ ^ 
hiperiatifundios y de las fincas abandonadas general. P«»d"ctividad. y disminuir el paro mediante la crea 
mente con buenas posibilidades de rentabilidad fo- Í Ó n , í e ,ndüs!ría nse'*a V de mejores condiciones 
resta!, subsector este que es necesario potenciar por- ^ detensan * éxodo ^ "mpo. 

I A V I D A E S A S I 
( " M U L T I P R E S S " ) 

(Viene de ú l t ima pág ina) 
casaron de nuevo) , en i a c i ­
tada ciudad. 

L o s celos del esposo le l l e ­
va ron a un detective p r i v a ­
do, d e s p u é s a u n a sociedad 
detectivesca y a l contrato de 
u n especialista e l ec t rón i co . 

E l espofio, recadando que 
su mu je r -aman te le e n g a ñ a ­
ba con u n tercero, se o rgan i ­
zó p a r a colocar u n a extensa 
red de escuchas t e l e fón i ca s 
ins ta lando en su propio do­
mici l io , en el del supuesto 

M a d r i d - ? » 
(Viene de ultima pagina) 

tan porque no les h a tocado 
n i n g ú n viaje y eso que estu­
vo todo el mes comprando 
pastelitos de »os jóvenes leo­
nes o invirtiendo en el B a n -
co Industrial de Cata luña . 

9tros' simplemente, porque 
no lesi gusta el fútbol . 

¡Pues ya son ganas de pro­
testar! ¡Para a^go que se or­
ganiza entre muchas nacio­
nes sin que esa una guerra! 

M i apoyo a los Mundiales es 
tan sincero y fuerte que a 
punto he estado de comprar-
me un televisor a colorines. 
Pero, en fin, todo en esta vida 
tiene sus l ími tes . Mtentras 
los jugadores sigan cambian-
aose de camiseta cuando coin­
ciden los colores y en un te­
levisor de blanco y grfe Se 
pueda seguir el desarrollo del 
Partido, mi familia pasa de 
color. 

Por lo demás , los Mundiales 
son recibidos en medio de 
un gran regocijo, pues nos 
permite contemplar c ó m o ha-
cen dep0rte los d e m á s , los 
« a t i n i . Lato, Rexaeh o Maier 
a l ü e m p o que tomamos u n » 
magnifica cerveza o nos lar ­
gamos un lingotaxo de Dye. 
™ \ mi Podría haber M u n -
diales todo el a ñ o , seguro que 

üssr 
« - o que acabo de decir es S! iontlrí*> Porque los ame-

rioanoB h a r í a n telefilms de 
M minutos para m e t é r n o s l o s 
t i d o í ) ! e9Ca,,S<,* de ^ P ^ -

Bineno, el caso es que si se 
« t a a i z a alguna L i g a de Apo-
11 ^ « M u n d i a l e s de E s p a -
ña-82 , (L .A.M.E. ) que 
ton eon mi f irma. 

José D E C O R A 

MISAS G R E G O R I A N A S 

nrwí i fnúenzo hoy, d ía 10, a las 
r roauia l ' d i 3 ^ en l a ^ £ r roqmal de San Antonio de Padua 

aplicadas por el a lma de ' 

L A SEÑORA 

DONA MAMA DEl MILAGRO 
AYAIA DE IA PfflA 

Que faUeció en esta ciudad, e l d ía 
20 de febrero de 1978, habiendo re­
cibido los Santos Sacramentos y la 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . F . 

S U F A M I L I A , 

R U E G A una orac ión por su alma y 
la asistencia a alguna de dichas 
misas? favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 10 de junio de 1978 

amante, en las oficinas p r i ­
vadas de és te y en las ' cab inas 
t e l e f ó n i c a s vecinas de los res­
pectivos domicilios, a d e m á s 
de movi l iza r a dos furgone­
tas p a r a controlar todo el 
aparato e l e c t r ó n i c o . 

E n def in i t iva , l a esposa y el 
supuesto amante denunciaron 
a l celoso. E l l a por v io lac ión 
de in t imidad , él por v i o l a ­
c i ó n de secreto profesional, y a 
que es abogado y en las es­
cuchas se grabaron todas las 
consultas hechas d i sc re ta ­
mente por su cl ientela . 

• L O S F E R R O C A R R I ­
L E S P A G A N E L H U ­
M O 

L o s fer rocarr i les pagan el 
humo que sale, no de l as c h i ­
meneas de sus locomotoras, 

•sino de l a boca de sus pasa ­
jeros. 

Es t e es el sentido de l a s en ­
tencia pronunciada por el t r i ­
buna l de L y o n , a tenor de l a 
c u a l l a c o m p a ñ í a f rancesa de 
ferrocarr i les h a de i ndemni ­
zar a u n pasajero que detuvo 
e l e ren L y o n - E s t r a s b u r g o u t i ­
l izando l a s e ñ a l de a l a r m a , 
porque le molestaba el humo 
del puro de su vecino. 

E l pasajero, Den ia Vale t , 
r e s u l t ó ser e l presidente de 
l a l iga f rancesa cont ra e l a c ­
to de fumar en lugares p ú ­
blicos. A l ganar e l ju ic io ob­
tiene ,1.000 francos (17.0000 
pesetas) de d a ñ o s y pe r ju i ­
cios propios y oteo tanto pa ­
r a l a l iga . 

Antes de t i r a r de l a s e ñ a l 
de a l a r m a Va le t t r a t ó i n ú t i l ­
mente de convencer a l f u m a ­
dor, por lo que b u s c ó a l r e ­
visor, a l que no loca l izó . 

L a c o m p a ñ í a de f e r roca r r i ­
les a l e g ó que p a r a pa ra r u n 
t r en tiene uno que ha l l a r se en 
peligro. 

" M e encontraba en peligro, 
en u a g r a n peligro, pues e l 
humo de ese fumador ame­
nazaba m i s a l u d " , r e s p o n d i ó 
e l presidente de l a l iga a n t i -
t a b á q u i c a . 

• N U E V O R E C O R D D E 
L A V U E L T A A L M U N ­
D O E N S O L I T A R I O 

L a b r i t á n i c a Naomi James , 
de 29 a ñ o s de edad, h a f r a n ­
queado en D a r t m o u t h (puer­
to a l suroeste de I n g l a t e r r a ) 
l a l í n e a de l legada, estable­
ciendo e l nueve record de l a 
vue l t a a l mundo en sol i tar io 
a l a vela, en 272 d í a s , 48 horas 
menos que e l precedente r e ­
cord establecido por s i r P r a n » 
c i s Chichester . 

U n a f lo t i l l a de va r i a s doce­
nas de embarcaciones e sco l tó 
ft Naomi J a m e s cuando b a c í a 
en t r ada en e l p e q u e ñ o puerto 
que e l la h a b í a abandonado e l 
9 de septiembre ú l t i m o . Y a en 
t ier ra , var ios mi l l a re s de 
personas ac lamaron a Nao-
m i J ames . 

E n nueve mes-es, Naomi h a 
recorrido 30.000 m i l l a s de oes­
te a este. " E s t e era su p r i ­
mer v ia je en s o l i t á r i o y l l e ­
ga como u n a ve te rana" , h a 
declarado e l b r i t á n i c o C h a y 
B l y t h , otro navegante s o l i ­
tar io, que le h a b í a prestado 
e l " E x p r e s s crusader" , l a e m ­
b a r c a c i ó n de 16 metros con 
que Naomi J a m e s rea l i zó su 
éx i to . 

Naomi fue l a pr imera m u ­
j e r e n rea l iza r el viaje de 
t re in ta m i l mi l l a s , v ía a l C a ­
bo de Hornos. E s t e fue, i g u a l ­
mente, e l p r imer v ia je en so* 
l i t a r lo de l a neozelandesa, de 
veint inueve a ñ o s , que r e c o r t ó 
en dos d í a s e l anter ior record. 

L a m i s m a Naomi Jones 
contaba a s í s u momento m á s 
comprometido: " F u e a dos 
m i l m i l l a s del Cabo de H o r ­
nos, cuando p a s é m u c h í s i m o 
a ü e d o y estuve a punto de 
abandonar. Pe ro d e s p u é s r e -
f léx ioné y logre cont inuar . 

E l P r o g r e s o 
En BEGONTE. Se vende 
en el comercio de D. 
Etisec AAartuí Corral. 

E L SEÑOR 

t DOM VICENTE CBA0 PALEO 

bend ic ión de S u Santidad y 

D. E . F . 

herm.no. , Mercede,, M a n o í l yV A n l L í í - uCa0 

* R U E G A N 8a0brln0,' P ^ - V ^ á f ^ m m . ^ 

t e n c f a ^ f u ^ L ^ f S V t ^ * ^ T ™ *** 
na, en la iglesia ? a r r o S l de L fa¿ I V ^ . ? N C E de l a maña-
a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l r ^ l ^ ̂  PaSoel0 y segui<íamente 
que a g r a d e c e r á n cementerio de San F ro i l án ; favores 

Casa mortuoria: Castelo, 20. Carretera de Fon.agrada. 
Lug0« 10 de junio de 1978 

E L SEÑOR 

t DON JOSE ANTONIO GOMEZ GONZALEZ 
(Sargento de la Legión - Caballern M u t i i . ^ t 

D. E . F . 

Su apenada esposa, Jesusa García Rodríguez* h ü * inA. 
García; hijo político, Florentino Díax R o d r S í „ L t J t* 
J o . é y Carmen-María; h.rmana, M . V ? a u 2 ñ í . 5 -
f a X ^ " ^ herman0a P0HtíC08' 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma v la as* X ^ r V o n f"nfaleS.9U€ P0r 8U eterno descanso tendón lugar 
a las C I N C O de la tarde, del día de hoy, s ábado , en la Iglesia pa­
rroquial de Santiago ( L a Nova) y seguidamente la c o n d S n de) 
c a d á v e r a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que agradecerán 

Casa mortuoria: Calle Huertas, 3 -1 .» «sraaeceran. 

Lugo, 10 de junio de 1978 

http://herm.no


DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

PAGAS E X T R A S 
Armó cierto revuelo la noticia de que podrían ser suprimidas 

ias pagas extra, "residuos del paternallsmo franquista", según 
calificación del ministro. Parece que la noticia fue desmentida 
ya Así, a secas, reducir en una cuarta parte los ingresos ds 
cada cual mientras la inflación camina, parecía un poco fuerte. 
Desde luego, no iba a ser fácil.. 

L a idea no era esa —me explican— Se trataba de sumar 
a cada mensualidad el reparto de las extras. 

Si eso se pretendía, no me parecía mal. Recuerdo que la 
tercera paga extra, llamada "de beneficios", fue impuesta por 
Girón en sus tiempos obreristas. 

Cada empresa cuyos beneficios excedan del cinco por 
ciento —dec id ió—, tendrá que dar una parte a los trabajadores. 

Resulta que ninguna empresa volvió a ganar oficialmente 
más del cuatro y medio. Sé de una con un capital social de tres­
cientas, mil pesetas y un centenar de trabajadores que declaraba 
doce mil pesetas de beneficios anuales, cuando cualquier obrero 
ganaba más y la empresa ganaba millones. Fue cuando Girón 
decidió: 

— S i nadie llega al cinco por ciento, por lo menos tendrá que 
dar una paga extra como beneficio. 

Y así quedó la cosa, aunque hay funcionarios que se que­
daron en las dos pagas, mientras otros profesionales cobramos 
tres* * . . . .. 

Personalmente, nada se me ocurre contra la acumulación de 
las extras en la mensualidad. E l caso es no pasar a ganar menos, 
que era lo que inicialmente se temía. 

EN LA OIT 
Y ya que hablamos de cuestiones laborales, no estuvo mal Ga­

rnacha ante la OIT cuando dijo aue los trabajadores españoles 
aceptarían al Instante los derechos sindicales reconocidos en Fran­
cia, Alemania o Italia. Y es que algunos empresarios comenzaron 
a decir, que el proyecto de acción sindical español superaba a 
los derechos de los trabajadores en otros países, y el argumento 
parece que no es exacto. Si dijeran que la circunstancia de la 
empresa española no es la misma, y que hay que esperar tiem­
pos mejores, habría que darles la razón, por lo menos en muchos 
casos. Pero en el otro terreno parece que se equivocaron, ya 
que si de verdad les conviniese, sería fácil cogerle la palabra al 
líder de CC.OO. ante la OIT, que se ha tirado a nivel interna­
cional un farol que nadie parece dispuesto a apagar. 

PASION 
Ya son dos los suicidios causados por el Campeonato Mundial 

de Fútbol. Un mejicano y un brasi leño. Antes se amaba más a 
una mujer que a un club de fútbol, y hoy ocurre todo lo con­
trario. Si a ios brasi leños les llega a ocurrir lo de Cardeñosa, 
ios suicidios se hubieran contado por docenas. Nos pasó a nos­
otros, y tan contentos. A lo sumo nos desahogamos criticando, 
y de más de uno sé que lo ha tomado a broma. 

Y no puede ser. ¿Es que no queda un español capaz de ma­
tarse por la decepción que le produjo nuestro equipo? Nuestro 
apasionado orgullo va a menos. No cabe duda. 

Antes: 
—Me voy a suicidar. Amparito me engaña.. . 
Ahora: 
—Me voy a suicidar. Pepito falló un penalty y perdimos... 
E l lector dirá qué 'e parece más serio. Si es que es seria cual­

quiera de las dos razones. 
B O C E L O 

P E R F U M E R I A 
ARTICULOS PARA REGALO 

DROGUERIA CENTRAL 

[ VACACIONES ITINERANTES 

Ha comenzado la época de vacaciones y con ella las alegres migraciones juveniles que, desde 
hace algunos años , , constituyen uno de los aspectos más pintorescos del turismo internacional. 
Estampas como ésta , tomada en los Campos El íseos de París, serán, en los próximos meses, habitua­

les en casi todos los países del mundo. — ( F O T O F I E L - A G I P ) 

¡ a v i d a e s a s í 
• • M A Q U I N A C O R T A -

C E S P E D V O L A N T E 

L a an t igua c iudad rusa de 
T u l a , de renombre m u n d i a l 
por s u f a b r i c a c i ó n de " s a -
m o v a r s " y sus a r m a s de fue­
go, h a producido u n a " m á ­
quina c o r t a - c é s p e d vo lan te" , 
i n f o r m ó l a agencia de no t i ­
cias T a s s . 

E s t a nueva m á q u i n a " n o 
pisa e l c é s p e d porque se m a n ­
tiene sobre el mismo median­
te u n a corriente de aire, el 
mismo " c o l c h ó n de a i r e " u t i ­
l izado con éx i to en l a cons­
t r u c c i ó n de buques y en l a 
c o n s t r u c c i ó n de medios de 
t ransporte de a l t a ve locidad" . 

• 190 S E R V I C I O S 
M A N I T A R I O S 

Hü-

L o s equipos policiales del 
" 0 9 1 " de M a d r i d l l evaron a 
cabo durante e l pasado mes 
de mayo 190 servicios de c a ­
r á c t e r human i t a r io , en per­
sonas cuyas edades oscilan 
entre los 15 d í a s y los 99 años . 

E l mayor porcentaje co­
rresponde a auxi l ios presta­
dos a enajenados mentales, 
en u n n ú m e r o de 65; siguen 
en impor t anc ia 41 asistencias 
a enfermos; 30 a l cohó l i cos , 
16 intoxicaciones; accidenta­
dos casualmente. 13; perso­
nas ext raviadas , 16; menores 
fugados de sus domici l ios , 10 
y en menor n ú m e r o , mujeres 
en t rance de dar a luz n i ñ o s 
mordidos por an imales y 
quemados ^en incendios, entre 
otros. 

L a mayor parte de los ser- Á 
vicios se rea l iza ron en l a c a - £ 
l i e ; en 91 ocasiones fueron a 8 
i n i c i a t i v a de los propios f u n - % 
clonarlos, y el resto a reque- ? 
r imiento de los fami l ia res de 
a l g ú n par t i cu la r . 

• I S R A E L : L A S E M B A ­
R A Z A D A S N O S E R A N 
D A D A S D E B A J A 

L a s mujeres embarazadas 
durante el p e r í o d o del servicio 
m i l i t a r obligatorio p o d r á n 
abortar en hospitales dííi e j é r ­
cito y no s e r á n dadas de ba ja 
por ese motivo. 

L a dec i s i ón de las au tor i ­
dades revoca u n a d i spos ic ión 
por l a que de quedar en esta­
do de gravidez, l a s soldados 
s e r á n dadas de ,ba ja por " i n ­
d i s c ip l i na" . 

L a s muchachas i s r ae l í e s 
deben se rv i r obligatoriamente 
en el e j é r c i t o durante 24 me­
ses desde ios 18 a ñ o s , y en l a 
ac tua l idad t a m b i é n forman 
parte de unidades de comba­
te. • 

* U N " W A T É R G Á T E " 
D E C E L O S 

L o s celos de u n esposo h a n 
desencadenado u n verdadero 
" W a t e r g a t e " en l a c iudad 
francesa de L y o n . 

L o s protagonistas del i n c i ­
dente s o n ' u n mat r imonio c u l -
y a ident idad no desea l a po­
l ic ía hacer p ú b l i c a t o d a v í a , 
en edades de 38 y 32 a ñ o s , 
divorciados hace t res y que 
v iven "amancebados" KXIO se 

(Pasa a l a p á g i n a anter ior ) 

Ma líitl 
LA OPOSICION Á 
LOS MIINDIAIES 
Vivimos en plenos M u n ­

diales de F ú t b o l —el enten­
dido d i r á los Campeonatos 
Mundiales— y se teme por­
que l a v ida del p a í s qiiede 
para l izada a l a s horas en que 
r e t r ansmi tan los pattidos. 
Los argentinos, s i n embar­
go, e s t á n encantados de que 
l a p r o d u c c i ó n i ndus t r i a l se 
detenga por t a n be l la causa. 
P a r a sus indus t r ias h a l lega­
do e l momento de al igerar 
los stocks y mantener el t i ­
po s i n que l a a d m i n i s t r a c i ó n 
pueda acusar la de ba ja en l a 
p r o d u c c i ó n . L o s Mundia les 
v ienen a ser soga de l a s a l ­
vac ión , pero t a m b i é n puede 
ser l a soga en l a que acaben 
a h o r c á n d o s e . Po r l a cuenta 
que le tiene, Vide la h a b r á 
previsto l a o p e r a c i ó n nece­
sa r i a p a r a remediar lo . 

E s p a ñ a es posible que pare 
u n poco no m á s que el t i em­
po perdido en tomar u n bo­
cadil lo. E l horar io no es es­
candaloso n i los los televiso­
res de color t a n numerosos. 

Otros protestan contra el 
Mund ia l porque creen que eso 
del fú tbo l es u n bebedizo i n ­
ventado por F r a n c o pa ra ins­
taurarse. (Esos suelen ser los 
progres, pero progres muy 
tontos, cas i en p l an R a m ó n -
c í n ) . Otros porque dicen que 
Vide l a es u n s i n v e r g ü e n z a y 
que hay que hacer el boicot a 
l a Argen t ina . Otros protes-

' Pasa a la página anterior > 

C R O N I C A P O L I T I C A 

EL COOPERATIVISMO Y LA INDUSTRIA LIGERA, BASE 
DEL FUTURO AGRICOLA ESPAÑOL, SEGUN EL PSOE 
MADRID. (MULTIPRESS) . - Periódicamente, los 

núltiples problemas que tiene planteados el campo 
español vienen siendo motivo de discusión. Ultima-
mente —sobre todo a raíz de las elecciones a Cáma­
ras Agrarias—, el agro español viene siendo estudia* 
do por grupos políticos, sindicatos y todo tipo de 
asociaciones. E n esta línea, para si próximo día quince 
la Asociación para el Progreso de la Dirección ha 
organizado una "¡ornada nacional agrícola" en la que 
se tratarán los problemas económicos , técnicos , so­
ciales y humanos que el sector agrícola tiene plan­
teados, y el grupo agrario del PSOE mantuvo ayer 
una reunión con varios periodistas para tratar de esos 
mismos temas y anunciar un próximo congreso con 

la participación de los diversos grupos agrarios re­
gionales socialistas. 

La filosofía agraria socialista tiene su base en el 
cooperativismo, según puso de manifiesto el presi­
dente del grupo agrario, Enrique Ballesteros. Esta 
base cooperativista englobaría tanto la producción 
y Is comercialización de los productos, como la ins­
talación de industria ligera que ocuparía la mano de 
obra sobrante en las épocas de menor trabajo agríco­
la, siendo conveniente que estas cooperativas estable­
ciesen algún tipo de relación con la industria del sec­
tor público —el Instituto Nacional de Industria—, como 
medio de financiación, sin perder su independencia 
y autonomía. En una etapa posterior, estos primeros 

núcleos de producción tendrían que integrarse en 
cooperativas de ámbito mayor, constituyendo las c|>o> 
perativas de segundo grado, con lo que se crearía vina 
mayor coordinación en el sector. 

El Partido Socialista considera que es preciso t o. 
menzar con urgencia una planificación de la produc­
ción agraria, sobre la base de no crear "stocks" de 
productos de difícil exportación, que crearían cierta 
alarma en los circuios agrarios europeos de cara a 
nuestra integración en la C G E . Para ello sería preciso 
realizar una política agraria coordinada con los países 
de la comunidad política difícil de desarrollar mien­
tras no se cambien las actuales estructuras del campo 

(Pasa a la p á g i n a anterior^ 


